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Vertiginosa arrancada dos norte-americanos para encerrar 
num gigantesco “bolsão” 0 grosso da “Wetirmacfit ’ na França
Ultrapassada a cidade de Alençon Em retirada da Normandia

0 Sétimo Exercito AlemãoDestruidas treze das trinta 
e duas divisões germânicas

Removido de Biarritz o Q. G. Alemão —  As 
forças do general Bradley avançam em 
forma de leque, em direção a Paris —  Novos 
êxitos britânicos no setôr de Vimont

1 ONDRES, 12 1 Reuters) — 1
Uma noticia que acaba de sul de Caen. < 

scr divulgada pela DNB revela J tanto confusa, 
que os norte-americanos ultra- 
passaram Alcncon. conformada 
a inform ação anterior, segundo 
a qual o general Bradley está 
em vertiginosa arrancada, na di
reção de Falai.se. para encerrar 
o grosso da “ W ehrmacht” num 
gigantesco bolsão.
TRANSFERIDO O Q. G.

ALEMÃO
FRONTEIRA FRANCO-ES

PANHOLA. 12 lU» P .)  -  O 
Q . G . alemão e a guarnição a. 
lemã de Biarritz foram removi
dos para o norte da França.
INVESTIDA DO GENERAL

p r Ã d l e y
LONDRES. 12 <U. P .)  —

A tática do general Bradley, cu_
.ias forças investem em lorma 
dc leque para Paris, confundo o 
Ailo Comando alemão,

E~ta õ a opinião de informan
te do Q. G . Aliado dos norte.a. 
mericanos. No entanto, continua 
a falta de noticias exatas sobre 
os progressos dos norte-amerlca- 
nos sobre tudo. na vasta área 
compreendida entre Le Mans 0 
e Chatres e desta cidade em di
reção da capital francesa,
' Cficialmente, informou-se no 

Q. G . Aliado que a situação c'e 
fato permanece obscura, nc: 
motivos de segurança militar.
Seria muito util ao comando a- 
lemão saber da exata posição 
dessas forças e do £>eu pcdeiio 
c  os seus objetivos naqueui zona.
CADAVERLS DE NAZISTAS

LONDRES. 12 <U. P .)  —
O correspondente da “ United 
Picss" Mc Millan, informou da 
Normandia, que na floresta se 
encontram cadaveres dos nazis
tas numa verdadeira “ floresta 
de mortos" amontoados nas trin
cheiras. A maioria dos corpos a- 
presenta ferimentos impressio
nantes em consequência cio tie- 
mendo bombardeio aéreo

Na luta _em Thury Harcourt, ao 
•situação 6 um 

Sabe-se que na 
noite de ontem se anunciou que 
os aliados haviam limpado essa 
cidade, mas não se sabe ao cer
to quem a domina. Pode-se a. 
firmar. entretanto, que a cabeça 
dc ponte estabelecida pelos alia- 
dos na outra margem do rio 
Orne foi ampliada em larguia 

(Conclue na 6 “ pág. >

A libertação de Florença
Especial por Cecil SPRIGE

(Correspondente da REUTERS)
L^LORENÇA. 13 — Do edifício cancei um ponto da localidade 
* da Camara Municipal. Os) de Florença ainda a tempo de 
aliadas encontram-se em Floren.' observar os patriotas aclamado3 
ça. cidade que possue 172 igre- ( peios cidadãos sujos de lama ali
jas . Escreve este correspondente' nhados dentro do edificio. cujo 
do histórico edificio da Camara passado foi agora novamente en-
Municipal, ouvindo o badalar 
dos sinos de suas famosas tor
res. que dominam a ’ cidade do 
Arno. Através do martírio de 
Florença, a torre tinha sido 
clandestinamente ocupada pelos 
patriotas, que se mantinham em 
comunicação com os aliados.

Ao amanhecer de hoje. a li
bertação de Florença fõi assina
lada pelos patriotas com o repi
que dos sinos, cujas notas leva
vam mensagens festivas ao país 
toscano. Atravessando o rio Ar
no para o norte da cidade.

riquecido.
Os patriotas, vestindo unifor

mes policiais e insuspeitos aos 
alemães manobraram para man
ter a passagem aberta através 
das galerias de Uffizi e através

Encarniçada luta no setôr de Mortain e do 
Vire —  Alguns combates em Nantes e 
Angers —  Retomada Mortain

LONDRES, 12 (U. P.) — E’ o | RUMO A FALAISE
seguinte o comunicado do LONDRES. 12 (Reuters) — 

Supremo Comando aliado na As -colunas blindadas uorte-â- 
França: “ Os aliados cruzaram , mericanas continuam avançun- 
0  Loire e chegaram a um ponte, j do rumo ao norte em direção 
situado 16 quilômetros ao sul*a Falaise. Conígm a-se que os 
de Nantes. Continuam ainda al_ norte-americanos já  estão multo 
guns combates nas zonas de além de Alencçn.
Nantes e Angers. Na península! FRa NCA RETIRADA ALEMA

de Ponte Vecchia. desde quinta-!da Bretanha uma pequena tro- LONDRES. 12 <U. P.  ■ . — . . .  . . .  S~\ rrfeira passada. Ouvi as ultimas pa inimiga se encontra num 
mensagens advertindo que 03 ponto fortificado, próximo de 
alemã ss continuavam ainda re- Saint Maio, que ainda não foi 
filstlndo nos suburbios. enviadas dominado. Uma luta violenta es- 
aos aliados ao longe das linhas tá sendo travada próximo a Di- 
telefonlcas que, por espaço de nard. A situação de Brest e Lo. 
eels dias, funcionaram no nariz rient não sofreu alteração.

ai- dos alemães. I

A batalha de Varsóvia
Recrudesceu a lula dos 

patriotas do gal. Bors
Recapturada pelos guerrilheiros a parte 
antiga da capital polonesa —  Nova ofensiva 
russa no setôr de Pskov

I eCNDRES. 12 (R. 1 — O com u- LIBERTADAS 600 LOCALIDA- 
nicado de hoje do general DES 

Bors, comandante em chefe do ■ MOSCOU. 12 — (U. P .)  — 
Exercito metropolitano polonês, Na frente oriental, desencadea 

"P a i”

precedeu a fase derradeira da 
campanha abaixo de Caen e que 
esteve dirigido contra aquela re
gião densamente arborizada. 
ESMAGADO O MATERIAL

GERMÂNICO
LONDRES, 12 (U. P .)  —

As ultimas informações chega. 
gada5 da Normandia revelam 
claramente que os alemães não 
estão em condições de estabele
cer o equilíbrio na luta. A 
massa de Material utilizaua pe
las forças anglo-norte-aniRVií-a- 
nas esmagou tudo* quanto era 
possível aos alemães levar as 
Unhas dc frente através das xCi- 

•rovlas francesas que se enconciv- 
vam danificadas pela açao aos 
“ maquis" e da arma aérea ali
ada
SILENCIAM OS GERMÂNICOS

SUPREMO Q G . ALIA
DO. 12 U P » — Os meios oíi- 
ciais silenciam acerca do avan
ço que as forças do general Bra
dley estão realizando para alem 
de Le Mans. á retaguarda ger
mânica Esse avanço é consíde. 
rado como podendo acarretar cie 
um momento para outro a dejro- 
ta fulminante do grosso das tro
pas germânicas no setor cio 
“ front” de Mortain-Vire_Falaise. 
CONFUSA SIYUAÇAO

LONDRES. 12 (Reuters! -

distribuído pela agência 
üc-clara :

“ A s  três horas da madrugada 
de- sexta-feira, o inimigo iniciou 
importante contra-ataque a- 
fim -de capturar a parte anti
ga da capital c o  distrito de 
Stwi. O ataque durou II horas.

No distrito de Stwi entraram 
c*m ação os trens blindados ini
migos. Não obstante, a gran
de superioridade do fogo ini

que ,nigo realizamos vários contra-

ram os alemães furioso contra- 
ataque a oeste de Sandomir, na 
Polonia central em um ponto 
aproximado cia fronteira rus
sa. Informa o comunicado de 
Moscou que mais uma vez fo 
ram os nazistas repelidos de
pois de sofrerem pesadas bai
xas. Nos demais uètores, nota- 
damente ao noroeste de Siedli- 
ce. na região baltica de Pskov, 
os russos realizaram novos pro
gressos, libertando mais de 600 
localidades.
CENTENAS DE REFUGIADOS 

ESTOCOLMO. 12 (Reuters)
— Segundo telegrafa o corres- 

mãos Assim, recuperamos os pondente berlinense do jornal 
terrenos perdidos e capturamos sueco “ Svenxa Dagbladet" ca- 
alguns canhões anti-tanks c , ravanas sem fim  de refugiados n^êrvr-A T v 
munições No distrito vizinho e retirantes obstruem as estra.

-  - -  -------------------------- ---------------- das da Prússia Oriental e levas

ataques e o  adversário foi repe
lido. O referido distrito por vá- 
rias vezes mudou de dono, vin
do, finalmente, cair áo nossas

ALIANÇA DE 
PATRIOTAS

Na Normandia. o inimigo re
siste enoarniçadamente no setor 
de Mortain e Vire. Nas proxi
midades de Mortain um ataque 
aliado encontrou forte resistên
cia de parte das unidades blin
dadas alemãs a léste da cidade. 
APROXIMAM-SE DE PARIS 

SUPREMO Q. G . ALIA. 
DO, 12 (Reuters) — Coníir- 
ma-se ofícialmente que a maior 
parte do exercito alemão acha-se 
ameaçado do maior desastre oe 
toda esta guerra, devido as estra
tégicas operações das forças 

iblindadas norte-americanas que 
repetinamente tomaram a dire- 

jção do norte, partindo de Le 
Mans e ao mesmo tempo, outras

Amola colaboração I pidamente de Paris numa eno? -  

nazistas
ELIMINADO O SALIENTE 

DO ORNE
SUPREMO Q. G. ALIA. 

CO. 12 (U. P. > — As forças bri
tânicas e canadenses eliminaram 
o saliente alemão entre os rios 
Orne e Laiza, estabelecendo con
tacto com a cidade de Barbuy 
que dista 6 quilômetros de Thu- 
ry-Hareourt.

litar entre os guerri- 'me .curva imPedindo a além d°s 

Iheiros italianos e 
iugoslavos

No v a  y o r k . 12 cu . p .)  -  
Dando o seu apoio aos prin

cípios democráticos do govêrao 
Italiano de Bonomi os patriotas 
iugoslavos assinaram uma alian
ça com os guerrilheiros italianos. 
Está assim aberta a estrada pa
ra uma ampla colaboração mili
tar entre as duas forças de guer
rilheiros — segundo informa a 
emissora italiana de Sardinia.

VATICANO- 12 (U. P .) -
Foi recebido pelo Papa o bispo 
da Igreja Anglicana, Litchfelcl.

A noticia tem especial relevo 
por ser esta a primeira vez na 
história do Vaticano em que o 
dlgnatario da Igreja Anglicana 
visita o Sumo Pontífice. Durou 
a audiência quarenta e cinco mi
nutos e só hoje foi divulgada, 
embora se realizasse no dia 27 do

O 7.° exercito nazista, com um 
efetivo de cem mil homens, es
tá agora em franca retirada na 
Normandia, ante a ameaça ae 
cerco pelos anglo-canadenses.

Ao que parece, não tardará a 
fechar-se a armadilha com a 
junção das forças de Bradley e 
de Montemery. Segundo a ra
dio de Argel, os norte-america
nos que avançam de Le Mans ao 
norte já  teriam chegado a Ale i .  
çon que dista cincoenta quilo- 
metros ao sul de Falaise. Esta 
ultima cidade como se sabe está 
sendo atacada peles anglo-cana
denses. Justifica-se assim a pre
ocupação de von Kluge em reti
ra-se com os seus homens ante-, 
que seja tarde para o fazer 
O AVANÇO NORTE-AMERI

CANO
LONDRES. 12 (U. P .)  —

Outra ponta de lança norte-a
mericana que atravessou o Loí- 
re avançou 16 quilômetros para 
o  sul, na direção da base sub
marina de La Rochelle c c o  
grande porto de Bordéus. A pri
meira cidade dista apenas 120 
quilômetros de Nantes, enquanto 
que Bordéus fica a 270 quilo- 
metros.
A SITUAÇÁO NOS DIVERSOS

SETORES
LONDRES. 12 (U. P. • —

Permanece inalterada a situação 
nos portos da Bretanha, de acor
do com o ultimo comunicado a - 

(Conclue na 2.a pag.)

vizinho
cie Zolíbors melhoramos un nos- 
eas posições e ampliamos o ter
reno ocupado por nossos forças.

VIOLENTA OFENSIVA RUSSA
MOSCOU, 12 — (R .)  — O

comunicado russo de hoje diz. 
“ A oeste e sudoeste de Pskov 
as nossas tropas continuaram 
a sua oíensiv; e tomaram mais 
cl,' 50 localidades, entre as quais 
está n ferrovia dc Lepassaxix.

A oeste de Krustpils, no Div- 
na ocidental, as nossas tropas 
capturaram mala 53 localidades, 
entre as quais 3 estações ferro
viárias A oeste e sudoeste ac 
Mitau as nossas tropas toma
ram a importante cidade c es
tação ferroviária de Aucc c mais 
de 154 localidades e 2 estações 
feiro viárias.

Ao noroeste e oeste de Sialys- 
tcck as nossas tropas continua- 
u,m na sua ofensiva e ocupa- 
ivm cem localidades c  duas 
laçõcs ferroviárias 
dadr de Shepltv».

loczii-

AGITAÇÃO NA ESPANHA
P ) — Noticias da iron tetra espanhola in<UI ONDRES,

L f S S Ä « Uui l o* cm Ma. 
Liga t  no M arreto: escreve o  s .— j  M a - *

dira,,, uma grande a g ila ç â » _  cm  ^ cr t lõ r io ^ c ^ .n lm ^ c o m o

de agricultores alemães enviados 
onteriormente á Prússia Orien
tal estão sendo evacuados nova
mente para a Alemanha. Acen
tua o correspondente que gigan
tescas armadilhas contra tanks 
foram cavadas durante os últi
mos dias, ao longo de ‘ oda a 
fronteira prussiana, além de 2.200 
metros de trincheiras que foram 
alinhadas para a defesa em pro
fundidade.
AMPLIADA A PENETRA

ÇÃO RUSSA
LONDRES. 12 (Reuters) - -  

A radio de Berlim revela que 
os russos ampliaram a penetra
ção da zona sudoéste do iãgo 
de Pskov.
ANIQUILADOS 300 MIL NA

ZISTAS
MOSCOU. 12 — (Por Henvy 

Shapíro — Correspondente da 
“ United Press") - -  A presente 
campanha soviética está se de
senvolvendo com rapidez cm de
terminados setores, o que deter
minará o cerco e aniquilamento 
dc 300.000 nazistas nos Países 
Báltlcos, principalmente na Es
tônia e Letônia. O exercito 
da frente Báltlca assumiu a 
ofensiva e rompeu as princi
pais linhas alemãs assim con- 

tConclue na 2 .* pag.)

DERROTADO O CANDIDATO
DA DIREITA
ROM A, 12 — (U. P.t — Ade

rindo ao programa do Partido 
Socialista, o Partido Ação da 
rtália tornou possível a derro
ta do candidato da direita Ugo 
La Malfa á presidência do con- 
gro.xso de Consenza. Foi. as
sim, eleito o  socialista Coman- 
dini. levando em conta que o 
Partido Ação é 'o  segundo da 
Itália e a sua aliança com os 
dois partidos da esquerda for
mará uma combinação política 
de indisputável supremacia, u- 
canrio dessa forma com o poder 
pciitieo da Itália.

RESTITUINDO AOS SEUS 
DONOS

ROMA, 12 — (U. P ) — Os 
cavalos de pmu sangue da Itá
lia tiveram mais sorte do que 
<* seus colegas da Alemanha. 
Enquanto Goebbels mobiliza a 
Europa e o«* puros sangues da 
Alemanha, os proprietários ita
lianas entram novamente na 
posse de seus cavalos que se (En
contravam refugiados no Vati
cano. Esses animais hoje devol
vidos aos seus donos íòram 
transferidos para a Santa Sé, 
o&slm que os alemães ocuparam 
Koma e antes que surgisse al
gum turfista da "W ehsmacht" 
disposto u protegê-los” .

Bombas de doze mil libras sobre Brest
Durante o dia de ontem os aparelhos 
aliados destruiram 325 locomotivas e r.êrca 
de 13 mil vagões na França e Alemanha —  
Berlim e Metz fôram atacadas pelos 
“ Mosquitos”

LONDRES. 12 (U. P.»—Anun. r* relhos durante os ataquis.
cia-se ofícialmente que na ATAQUE A METZ 

manhã de hoje, esquadrilhas de | LONDRES, 12 <U. P .)  —
“ Lancasters”  do comando de O comando das Forças Aereas 
bombardeiros da RAF escoltados ( Tancas norte-americanas anun- 
por caças atacaram as bases sub- ciou que poderosas forças da 
marinas dos germânicos em 8.“ Força Aerea. Jntegrada por 
Brest com bombas "arraza for- bombardeiros pesados, atacaram
taleza" de 12 mil libras Todas 
as bombas, segundo acentuam os 
pilotos caíram sobre o  alvo.
OS RESULTADOS DAS IN

OURSOES
LONDRES. 12 -  >U P .)  -

Seria quasi impassível, senão 
impossível, resumir on resulta
dos das incursões aéreas de hoje 
aos numerosos centros do In
dustria de guerra alemã na Eu
ropa. Divulga-se. porém, oticlai- 
mente. que a ação das forçar 
aéreas destacadas para o dia de 
hoje se fizeram sentir princi
palmente nas ferrovias ao nor
te da França. Até ás 7 ho
ras da noite a 8. * Força Aé
rea já  havta constatado a 
destruição de 325 locoomotivas. 
erca de 359 empregados

páteos ferroviários em Metz 
um certo numero de aérodromes 
alemães Os bombardeiros fo
ram escoltados por maquinas 
MUSTANGS. A operação teve 
lugar nas horas da manhã de 
hoje .

ATACADA A NAVEGAÇAO
ALEMA
LONDRES. 12 (U. P » —

Dois aparelhas britânicos, com 
base em porta-aviões, ata
caram a navegação e instala
ções portuárias alemãs nos 
FJORDS noruegueses entre Ale- 
sundait e o  norte de Krlstian* 
sund.
LONDRES ATACADA

LONDRES. 12 (Reuters» — 
Os alemães continuaram, na

transporte de combustível e 13 noite de ontem, as suas ativida. 
mil vagões. Apesar dos extra -! des lançando **bombas voado- 
ordinàríos resultados obtidas ras- contra a Inglaterra m m - 
perdeu ., 8 * Forra Aérea 15 e - (Conclue na. 2." pag,)
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E S P O R T E Sf o r  u n  i  l ü

h participação da Paraíba no Campeonato Brasileiro de Futebol
áfirÁ rea lira rin  h n ia . á ta rd o , a  nrin ioiro  tro in o  n a ra  a  fo r m a r ã o  Ho n o c c o  colooion aH n ^  “  T T " !  Í Ã i » r  A f l  iSerá realizado hoje, á tarde, o primeiro treino para a formação do nosso selecionado 
—  Convocados os jogadores que possivelmente integrarão o “ scratch” local —  Sugestões 
de vários desportistas —  Uma carta do sr. Waldemar Rios ao diretor de esportes da F. D. P.

H'STA marcado para hoje <
* primeiro treino para a for

mação do - scratch” que repre
sentará a Paraíba no Campeo- 
r.atc Brasileiro de Futebol, que 
terá inicio no dia 17 dc setem
bro proximo A Paraíba tora.
possivelmente, como seu primei
ro adversário o  esquadrão do 
Rio Grande ao Norte indo 
vencedor dessa partida defron- 
tar-se com o forte quadro re
presentativo do futesbol per
nambucano.

A direção técnica do selecio
nado local está a cargo do des
portista Aluisio Iara, diretor de 
esportes aa F. D. P ., estando 
o preparo i»sieo dos jogadores 
contiatio ao tenent^ ClodoaJdo 
Fasscs Fialho. Para ajudar o 
er Aluislo Iara foi convidado 
o arbitro Venelipe Joaquim de 
Almeida.

Para que o trabalho dos en- 
saiadores da representação pa
raibana, não seja perturbado, a 
presidência da F . D. P. resol
veu só permitir a presença, du
rante cs c maios, dos cronistas 
esportivos, diretores da F . D 
P. e dos membros do Conselho 
Regional de DesDortos.

Sá o os seguintes os jogadores 
convocados pela direção de Es
portes da Federaçâp para o trei
no de hoje: |

Pagé — Sabino — Marcial — 1 
Nilo — Palito — Djalma — 
Kelio — Bolacha — Lima — Ali- 
rio — Vanildo — Aluisio — 
Martelo — Guariba — Rona
— Nuca — Carlito — Gordinho
— Bae — Berto — Geraldo — 
Waldemar — Durval — Henri
que — Miro — Seudi — Adal
berto — Biu Façanha — Zezi- 
to — Mário Fernandes — Eu- 
clides — Odilon — Lula Amo- 
rlm — Lulinlia —- Luiz — Né e 
Raimundo.

O treino terá inicio ás 15 ho
ra . pedindcMse a presença de 
todc os jogadores convocados 
ccmj. ramente uniformizados. 
Os íalt sos serão rigorosamen
te punidos.

A próxima CjVarta-íeira foi 
o  dia escolhido para o primei
ro exercido de educação física. 
SUGESTÕES SOBRE A FOR 
MACAO DO SELECIONADO 
Recebemos as seguintes suges

tões para a formação do sele
cionado local:

De Manuel dos Anjos Bran
dão: — Pagé, Martelo e Alirio; 
Guariba, Palito e Sabino; Gor
do, Berto. Geraldo, Nuca e Li-

Sabino, Geraldo, Berto. Ronal, 
Nuca e Uma

UMA CARTA DO SR.
WALDEMAR RIOS

O sr. Waldemar Rios. zaguei- 
ro do " Dolaport” . convocado 
para o selecionado, enviou ao 
sr Aluisio Lira a seguinte car
ta :

‘ João Pessoa 12 de agosto 
de 1944 — limo. sr Diretor
de Esportes da Federação Des
portiva Paraibana.

Como vem acontecendo nos 
anos anteriores, fui convocado 
para os treinos da seleção pa
raibana. que mais uma vez, em 
obediência ao Campeonato 
Brasileiro de Futebol, defende

rá o bom nome de nossa terra. #
Outra não era a minha in

tenção. senão a de cooperar, 
servir, de dar tudo que estives
se ao meu alcance no sentido 
de ver coroado de êxito o seu, 
o meu e °  nosso esforço.

Entretanto, sr Diretor, é com 
pezar que venho trazer ao co
nhecimento de v s .. que por 
motivo de saude me vejo im
possibilitado de prestar meu mo
desto concurso a tão justa cau-

Desejancio-lhe bons sucessos 
o fazendo votos pela felicidade 
pessoal de v. s. subscrevo-me 
atenciosamente. — Waldemar 
Rios.

“ Dolaport Juvenil” x “ Pio X ” hoje, pela ma 
nhã, no estádio da Graça —  0 juiz —  Os qua 

dros —  A preliminar
Dolaport Juvenil” e "Pio 

X ’\ disputarão na manhã de 
hoje. um jogo amistoso. O for
te esquadrão juvenil da Fábri
ca de Cimento aprosenta-se co
mo favorito. Sua equipe pos- 
sue muita harmonia e elemen
tos de destaque no “ futebol ju- 
n il" de João Pessoa, como se
jam Nilo. Chianca. Rodriguez. 
Adson, Ratinho. Sarará.

A equipe do "Ginásio Pio X "  
está bem treinada e conta com 
o concurso de novos elementos 
e tudo fará para não baquear 
frente ao seu adversário de 
hoje. Os quadros estarão assim 
organizados:

“ Dolaport Juvenil” : — Ro-

viriguez. Gilson e João: Massi- 
lcn. Chianca e Mola; Milton. 
Adson. Sarará, Nilo e Betinho.

“Pio X " — Valdemir. Romil- 
do e Vieira; Alagoano, Manuel 
e Ceslau; Arimatéa. Batista, 
Edmundo. Nivaldo e Edmilson 

O juiz será o sr

BOMBAS DE DOZE 
MIL, ETC.

pag.l(Conclusão da 1.' 
dional. inclusive na área de 
Londres. Houve baixas e oenos. 
BOMBAS VOADORAS 

LONDRES. 12 (U. P .) —
Os territórios ao sul da Grã 
Bretanha voltaram a ser bom
bardeados pelas "bombas voaciol 
rus” , registando-se durante * 
noite um dos maiores ataquex 
oco)ridos ultimamente.
NOVA TÉCNICA DE BOM

BARDEIO
LONDRES. 12 «Reuters) -  

Desenvolvendo a nova técnica 
de ataque aéreo de baixíssima 
altura, com grande audacia, os 
pilotos aliados estão atacando 
Intensamente os postos de Co. 
mando germânicos e as estações 
de radio e outros objetivos im
portantes.
3.000 VÕOS APROXIMADA

MENTE
LONDRES. 12 <U. P. » —

O Supremo Comando Aliado in
formou que durante o  dia de 
ontem a arma aérea das Nações 

Antonio Soa- unidas realizou aproximadamen.
I te três mil vóos.

José Guimarães à$. Silva: ------
Pagé. M aneio e Alirio; Guari
ba Palito e Sabino; Gordo, 
Berto. Geraldo. Nuca e Lima.

Manuel Francisco de Mélo: 
— Pagé. Martelo e Alirio; Gua
riba, Palito e Sabino; Gordo, 
Berto, Gecaldo, Helío e Lima.

Antonio Pereira: — Pagé, 
Martelo e Alirio; Guariba, Pa
lito e Sabino; Gordo, Berto. 
Ronal. Nuca e Lima 

F . Farias: — Pagé. Vanildo 
e Alirio; Marcial. Palito e Gua
riba; Geraldo. Berto, Ronal, 
Nuca ç Lima

Cienio Batista dos Anjos: — 
Pagé. Martelo e Alirio; Guari
ba. Palito e Bae. Gordo, Ber
to. Ronal, Nuca Lima 

Gervaslo Meiréles: — Pagé, 
Martelo e Alirio; Bae. Palito e

res dos Reis.
Na preliminar disputarão os COMUNICADO DO MINISTE- 

>;egundos quadros | RIO DA AERONAUTTCA
---------  LONDRES. 12 <U. P.» —

"BRANCA DIAS” X  “ AZE-He ’ o seguinte o comunicado «>x- 
DA LUA” pedido pelo Ministério da Aero.

Realiza-se hoje no campo do nautica da Grã Bretanha: "On_ 
“ Sol Levante" um encontro tem. á noite, aparelhos “ Hali- 
amlstoso de futebol entre as fax" de comando de bombardeio 
equipes subm*banas do "Bran- escoltados por máquinas "Spitl- 
ca Dias" e do “ Azes da Lua” , fires”  do comando de escolta, a-
---------  tacaram certo numero de cafo-

[pultas das "Bombas Vcodorns” 
'na França Setentrional. Ontem, 
á tarde aviões ** MosquLoo

l . °  TORNEIO OFICIAL DE TENIS DE 1944 lançadas minas em águas inimt.
Caminha para o  seu termino o verá jogar agora com o  vencedor Mf..

torneio de tenis que o Clube As- d0 jogo Patrocínio x Cordeiro. ■ R p n i ifvQTnNV^ 19 m  p  , 
tréia vem realizando. I Na chave de duplas, teve que 1 , w niv«r

Na chave de simples, o sr. Jo- ser transferido por motivo de , , ^  « /p rnrn«; rruznrà-n
6é Patrocínio Limaclassificou-«! torça maior mais uma vez o j w  de „ „  ' Mancha Dunin-c-
como semi-finalista vencendo, semi-final Sérgio e Leal — Ada 
por desistência, o sr. Clidenor licio e Patrocínio. Jogo

CLUBE ASTRÉIA

Gomes, no terceiro sete, quando 
este. depois de ter perdido o pri
meiro e ganho o segundo, estava 
perdendo por larga margem. Eis 
o resultado da partida a favor 
do sr. José Patrocínio: 6x1. 3x6 
e 5x1, vencido por desistência no 
terceiro sete-

O sr. José Patrocínio. Incon
testavelmente uma das revela
ções do presente campeonato, 
elemento altamente promissor do 
tenis paraibano e que dentro em 
breve estará formando entre 
grandes raquetes da cidade, de
verá Jogar agora uma das semi
finais com o Ten. José Tavares 
Cordeiro. Será uma prova dura 
porque terá de passar, prometen
do esse jogo ser uma das melho
res partidas do torneio, pois o 
Ten. Cordeira estamos certos, 
terá um adversário á altura dos 
seus méritos.

A outra semi-final da chave de 
simples foi vencida W. O. pelo 
Cap. Arnaldo Basto. Seu adver-

Canal da Mancha. Durante 
meia hora foi ouvido o roicar 
de motores de máquinas dc *- 
viões que tomaram a direção da

duais das duas duplas. O ven- ^ r l IM BOMBARDEADA

aguardado com Justificada an- 
ciedade, dados os valores lndlvi-

cedor Jogará 
pia Milton

final com a du- 
Albeno. já classi- LONDRES. 12 «Reuters 

Revela-se autorizadamente cue

P A N O R A M A  D A  G U E R R A
Dois môses e seis dias, cornados da d,ata d°  d“ ™ 6S . r -  

aliado nas praias nornumlas, fòram suflc Para _?,u0s °cm vcs  
cílo alemão íuctemcntc golpeado e expulso dos pcnMs 
da -muralha do Atlântico", se encontre batendo em retuaoa. 
nêste momento acossado de perto por nl !  imVno*
™ o - !h f o es ^ e ^ ea ntS n ^ S ó r  óu“  b r a n c a  

<1° S 1' Ah°evoíução^da3bata 11 ifl de Paris, começada J

?*nSo r ja p i U l  írâncésa de um atque ^ ‘ ^■„fvot^efnsírtuem vanguardas que operam, tendo Angeres como P1™.' in stitu em  
cm perigo em potencial para outro setor das df ^ sas " a 
na metropole gaulesa, ao mesmo tempo que as colunas tjue 
l i ”  Alençon teem evidentemente o  propjs.to ^  esta
belecer o enlace com os britânico., que avançam na frente de 
Caen e fecharem o corredor de trinta quilômetros, unica 5a*V8" 
ção das tropas germânicas empenhadas na aventura de Mor- 
tain. Esse é o  panorama da luta na frente, desenhado tao apro
ximadamente quanto permitem as informações divulgadas na 
Imprensa de ontem.

A frente russa conserva-se teatro dos maior«» choques 
íumades dessa fase da ofensiva soviética. A penetração na Es
tônia na Letônia e na Lítrania, assim com o na Polonia, es
praia-se como mancha de azeite. E o furacão vindo das esteprs 
que rola pelas planícies dos Balticos e da Europa Central esta 
prestes a cair sòbre o sólo germânico, envolver os paLs^s do Da
núbio. varrer a Tchecoslovaquia e chegar, incontiao, ás mar
gens do Spee.

O; alemães encaminham para a fronteira oriental recur
sos enormes, sendo de esperar-se disputadissima peleja pelos 
acessos ao país ajudados pelo encurtamento da frente de com - 
oate. apesar de ressentirem do desgaste sem precedente, sofrido 
na Ucrania e que está sofrendo na região Baltica e na França. 
A sua obstinação será. enfim, anulada pelas tropas moscovitas 
que se adensam do outro lado da fronteira e convergem em rit
mo apressados para as linhas da frente.

No decurso da semana que vai entrar assistiremos os 
maiores combates dessa fase da guerra, não sendo arriscado 
orognosticar que será uma semana decisiva da luta pela liber
tação da França e, talvez, acentue em definitivo o declinio do 
roder militar nazista na Italia, senão também na Rússia. — 
JOSÉ LEAL

SEVERINO ALVES AYRES
ADVOGADO

me 1.006 — Rua Duque de Caxias, 290 — JOÃO PESSOAA BATALHA DE VARSÓVIA
Conclusão da 1.“ pag.) 

quistando 200 cidades e vilas nu
ma progressão de 15 milhas ao 
sul da Estônia.

Uma coluna ocupou a localida. 
de de Petseri, após avançar en.

divisões alemãs nos estados 
balticos.

Esta obstinação dos nazis1 as 
representará uma batalha até 
as ultimas para o extermínio e 

capitulação dos trezentos mil
firorio ™ —  — — •------------------ ------  ----- tre um ponto distante 80 qu ilo -; homens. Mais somente assim

uma força de aParelhos ' XTos- ! metros ao sudéste de Tartu. En. i poderão os três exercito.. rLssos. 
S  con!ítd « o.mí; QUltos”  do comando de Bomba; trementes, uma outra forço rtc- serem, agora Imobilizados, para
S í l i c e  o i  deio atí cou Ber1™ ' enquanto sa conquistou uma cidade que fi. | manter o  cerco das tropas dom a.
Eurfco e Cordeiro, derrotada pe- bombardeiros pesados Lancis- ca a 40 milhas do sudoeste de rechal Lindeman—desencadear o

/ 1  pp. nono oonl 1*0 T- , - 1__  _____Jp p __ .__'°1. / 5COreJ d,e 2x0 (7x5. 6x2). ters” entraram em acão contra pSkov o u se jã  3 quiiomêtrõs 
Aliás, a dupla Milton e Alberto ^  entroncamentos ferrov«ários , fronteira norte da Letoní
vem cumprindo uma performan
ce acima de qualquer expectati- 

pois. desde o inicio do tor
neio. foi considerada a mais fra
ca entre as demais. Náo cremos, 
entretanto, que essa dupla consi
ga vencer qualquer dos vencedo
res da semi-final que lhe indica
rá os adversários, a náo ser co
mo surpresa, o que tem aconte
cido até então.

Em prosseguimento do torneio, 
estão marcados os seguintes jo 
gos:

16 de agosto — 4.«« feira — 
Quadra do Astréia — 7,30 hs. —

8ario deveria ter sido o  Major | Duplas — Semi-final — Sérgio e 
Aiclno Ávidos que não compare- Leal x Adaliclo e Patrocínio, 
ceu por motivo de doença, feliz- j Juiz: Acrlslo- 
mente Já em franca fase regres- j
siva, mas que o impossibilitará 18 de agosto — 6.« feira - 
por algum tempo da pratica des- | Quadra do Astréia — 7.30 lis. — 
portiva. Como finalista da chave Simples — Semi-final -  Patro-

A V I S O
DR. HEROPHILO MA

CIEL avisa aos seus amigos 
o clientes que reabriu seu 
consultório á rua Cardoso 
Vieira. 192 — 1." andar.

DAS 16 AS 18 HORAS

A sudcéste, o exercito d» se
gunda frente do Báltico conquis
tou Sumakste. Algumas infor
mações indicam que os alemães 
sofreram tremendas perdas nos 
tentativas desesperadas que rea
lizam para evitar a rápida arre. 

, metida dos russes sobre a Prús
sia Oriental. O comunicada rus_

ataque em massa a Prússia Qfi- 
ental. Os modo contrário, os in
vasores da Prússia ficariam com 
os flancos expostos a um perigo
so contra-ataque dos exercitos 
alemães do báltico.

CAPTURADA UMA ORDEM 
DO DIA ALEMA 
MOSCOU. 12 (U. P .)  -

As forças do 2.- exercito da Rus-

EM RETIRADA DA N0R- 
MÁNDIA, ETC.
(Conclusão da l.° pag.) 

liado. Em Saint Maio. po^éin. 
pressegue a resistência alemã 
nnm ponto isolado dentro da 
cidade e em Dlnard. Luta-se &.

pela primeira vez, não fez sia Branca, capturaram uma oi- 
menção á luta ao longo da fron- dem do dia do marechal alemão 
telra da Prússia Oriental. Model, em que nede aos seus
°? Í2 2 Í !Â Í?A ^ SISTE^ C,IA comandados que Svltem fraquè!MOSCOU, 12 (U. p .)  — zas e covardias, mantendo.se
O comandante das trinta m ví.  firmes ante o assalto russo. Pa. 
soes aíemãs cercadas nos estados rece. aliás, que o alto comando 
bálticos parece que está mesmo alemão sustou os seus contra-n- 
disposto a reeditar o  sacrifício taques de grande cnvergadtuarir» irenprol unn' P n iiliK  om  O lo _ , _______ , ,do general von- Paulus, em Sta- 
íingrado.

A obstinação com que o 
mandante nazista defende 
suas posições na Estônia,

Grippe? foripSafosin

A U N I Ã O
Redação, Admlnletraçio e Oflcl- 
neI — Edifício da Imprensa Ofi
cial — Roa Doqae de Caxias 
(PATRIMÔNIO DO ESTADO' 

João Peiaaa — Eet. da Paraíbr 
Av^nataras — Annal 

Ct% 80,00; aemeatre Cr| 45,01 
Número Avnlao — Capital 

Cr$ 0,40; Interior Cr$ 0^0- 
TELEFONESi 

Red ação...............................
..................................................M U
P o r ta r ia ...............................  MM
Secção de Máqninas * .  . .  1217

de simples, o  Cap. Arnaldo de- cinlo x Cordeiro — Juiz: Milton, j lnda nas áreas de Nantes e An- Letônia talvez obrigue o-, »ursos
---------------  / gers e as guarnições isoladas cm a desencadearem um nssalto

r A M P & n W A T H  H F  v n i  r i D n i  Brest. Saint Nazaire e L^rtent «oordenndo do<? três oxerclcos
U  UCí V U L L 1 D O L  1 mantêm ns suas posições. Sobre dos generais Chernikovski. Bra-

nutos de tolerância. Após a m es-1 estas ultimas três cldad-1!. n s , nian e Mellnkov que mnmeem 
bombardeiros imklio.s aliados em cheque os exercitos do nnre-

Uma das bõag partidas do cam
peonato de voleiból do “ Astréia" 
será levada a efeito na manhã de 
hoje. defrontando-se. na quadra 
de Tambiá as equipes “ Renato 
Ribeiro" e “ Durval Espínola".

Os sextêtos participantes do 
certame estão intensamente em
penhados na conquista do 2.° Gildo c Lima. 
turno. Aderaldo Dias Pinto es- j DURVAL ESPÍNOLA — Genl 
tará ao apito, devendo a peleja vai. Fernando. Bahia. Cacáu, C&l 
ter Inicio ás 8 horas, com 15 ml- das e Holanda.

ma começarão as dansas da ma
tinal que o “ Astréia”  oferece aos 
seu« associados.

Serão as 60gulntes as constitui
ções dos times em campo: 

RENATO RIBEIRO —- Assis, 
Adalberto. J. Alfredo. Aluisio.

RIO, 12 ÍA. N ) — Por via 
aérea, regressou a Fortaleza o 
dr, Gonzaga Silveira, cirurgião 
cearense que aqui esteve fazen
do um curso Intensivo de clrur- 

_  , , . . „  i 8la no Hospital Miguel Pereira.
°  *■_«“ . cobrador ODiorindo | oílciallzado ix-ln DcDarta-

0e regresso a Fortaleza, 0s nipões arranjaram 
um açúcar diferente

Ai A UNIÃO e Imprensa Oficial, 
no Interior do Eatado e em Cam
pina Grande é o ar. SHrano Ro
cha Cavalcanti.

gncnrsal em Campina Grande: 
Diretor: — Sr. Tancredo da 
Carvalho — Rna José Tava
res. 181.

AVISO
Aa matérias da texto, « bi 

apresentam no final trêa aate-, 
rlnroM (•*•> não são da raapon-| 
•nhltldade da redação.

curso oficializado pelo Departa
mento de Tuberculose do Rio de 
Janeiro.

O dr. Gonzaga Silveira vai di
rigir os serviços de cirurgia do 
Instituto de Previdência do Cea
rá.

NOVA YORK. 12 — <U P .) 
— A rádio de Toquio anuncia 
que dois cientistas Japonêscs a- 
cabaram de descobrir um subs
tituto do açúcar de cana Si*- 
gundo afirmam os inventores, 
( novo produto recebeu o nome 
ce “ PerJIlatina” .

lançaram esta noite 4 milhões 
de boletins convidando-os o ca
pitular. evitando a um derrama
mento inútil de saim ic. 
RETOMADA MORTATN

DA FRENTE DE BATALHA 
DA BRETANHA, 12 ÍU. P 
— Os norteamerleanos tomava 
Mortain. que mudou de mão5? 
pela quinta vez nas ataaues 
contra-ataques destes últimos 
dias.
DTFICIL A RETIRADA

SUPREMO Q. O. ALIA. 
n o  12 (Reuters) — Neste mo
mento, von Kluge se vê obrigado 
a lançnr-se num ataque, eujas 
consequências ooderiam redtui. 
inr na nerdq da maior parte de 
seu exercito — Informa o envi. 
ado especial da “ Reuters, Wllit- 
am Stem.

A pressão que os nnelo-cnnn. 
d«*nse.s exercem em todo o se
tor oue vai de Vire a Vimont 
tornou impossível uma retlvndn 
organizada dos na^stas quo

chal Lindeman, comandante das

Canaaço fácil, fadiga, fraqueza, _____________ __ __  ^
falta de apetite e emagrecimento Apeontram na região de Mor.

_  ___ ____________________—-̂----  náo aão sintomas característicos taín.
| de moléstia alguma. Mas. deve- NOVOS AVANÇOS DOS AME- 

Um desafio á carestia acaba de se pensar em sífilis, e Já no pe- r t d a n o S 
lançar a "CASA AZUL” , ofere-i riodo secundário, se. além dc tais en /toT i-T  GENERAL B R i- 
cendo todo o seu “ stock”  por manifestações, o Indivíduo tem TANICO.f 12 — (U. P ) — o
preços Impossíveis 
ber..»

. r. . ----- .
de se conc«-1 dor de cabeça. doreg nos museu- norte-americanos realizai am no- 

' los. ossos e articulações. SNES. vos avanços ao sudeste de M or

tain, pela estrada de Mortain- 
Barenton. Au sudeste de Virt 
os norteamerleanos ocuparam 
as localidades de Sourvnl. Mat- 
son e Ceie de Jordan. 
“ LUTAMOS COMO DEMEN

TE S" o
QUARTEL GENERAL BRT- 
TANIOO. 12 — <U P .) _

As declarações dc«? prisioneiros 
alemfies da frente de Caen dão 
im a nitida Idéia do desanimo 
reinante nas fileiras da “ Wehs- 
machtM Um dele«, em palavras 
Incisivas, disse* “ Lutamos co 
mo dementes, porque não temas 
outra alternativa. Achnmos que 
para escapar a noma sorte é 
arde em demasia Assim, só 

nos resta resistir a vossos pode
rio até o fim.

ao longo da fronteira aa Prussia 
Oriental ante as enormes baixas 
sofridas pela “ W ehrm -achf.

EVACUAM VARSOVTA 
LONDRES. 12 (U. P .)  —

O correspondente do “ Dailv Te
legraph” , de Estocolmo, ao tran.*. 
mltir informações dos patriotas 
polonêses, indicou oue os ale
mães estão evacuando VarsovJa, 
cujos habitantes recebe.am or. 
dem de abandonar a cidade, na 
meia noite de sexta-feira.

Victor do Espirito 
Santo, Benedito Ca- 

Iheiros Bomfim e 
Fernando Gomes

ADVOGADOS
Orlminqi Cível Comercial 

Justiça trabalhista.
RUA ALVARO ALVIM. 33-31 
SALA S08 - FONE ' 43-9071
------RIO DE JAN EIRO------
End. Telegr.: *Dlrlnformra-

REPRESENTA NJßs
W  « ' » « « « n  FOPRIC0 DE FOLHINHAS puocuu

- T "  M «  URGE.CIO, HG C ÍP IIU  t ílEaiOH. onVcCÍ 
I* 100! I1H11CEM I  GARANTIA CIRIBS a FâBPICA:

Caixa Postal, 22C6 - Sâo Paulo
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A UNtAO — Domingo, 13 de agoato de 1944

A UJN1AO
13 de agosto de 1944

« d i ?  '

NOTA 
DO DIA
0 NOSSO 
BO."' VIZINHO
4 "4 URUGUAI é o que se póde 

chamar o bom vi/.inho, ou 
o bom cliente do Brasil. Num 
quadro que abrange de 1915 
1942 sobre o nosso intercâmbio 
com aquèle país, não há um so 
ano em que não se haja regis
tado saldo a nosso favor. A nos
sa exportação em 1942 atingiu 
uma cifra "record": 204 mi
lhões e 768 mil cruzeiros, E o 
nosso saldo disponível foi de 167 
milhões c 601 mil eruzdros, 
também um "record". Mas. em 
diversos anos anteriores, a ex-1 
portaçáo se tem elevado a mais! 
de 100 milhões de cruzeiros, o 
que mostra qu*e não é de ago
ra, por circunstancia da guerra,1 
que o Brasil tem no Uuruguni 
Um mercado aberto aos seus 
produtos. Quando ali esteve em 
1940, a Missão Econômica Bra
sileira constatou, aliás que as 
nossas possibilidades rio senti
do dc ampliar o  intercâmbio 
são inúmeras: sobretudo para 
as exportações. E os fatos es
tão confirmando plenamente 
observação da aludida Missão.

Em 1842, as nossas vendas 
para o Uruguai consistiram de 
matérias primas 32%, gêneros 
alimentação 34 e manutfatu 
ras 33%. Bem diferente foi 
a composição de nossas compras, 
dado que 64% consistiram de 
animais vivos. 27% de matérias 
primas* 5% de gêneros alimen
tícios e 4% de manufaturas. Ai 
se tem o intercâmbio com a po
sição percentual das diferentes 
classes de mercadorias. Vèja 
mos, entretanto, quais as mer
cadorias ou grupos de merca
dorias que kc destacaram em 
nosso comércio com os uru
guaios, em 1942.

E* sabido que o yruguai pos- 
sue uma interessante indústria 
de fiação ç tecelagem. Basta 
vêr que as suas compras de ma
térias básicas têxteis ao Brasil 
no referido ano somaram nada 
menos de 31 milhões e 829 mil 
cruzeiros, cabendo, nêste grupo, 
ao algodão em fio cerca de | 
02%. Não obstante, também lho 
fornecemos 60 milhões e 820 mil 
cruzeiros * de manufaturas têx
teis, figurando os tecidos de al
godão com cerca de 90%. Assim 
é que êste grupo de produtos 
têxteis representou 45% sôbre 
o valor total da exportação, per
centagem sem duvida conside
ra veL

AS COMEMORAÇÕES DO 4.° ANIVERSARIO 
DO GOVÊRNO RUY CARNEIRO

SERÃO INAUGURADAS, N0 DIA 16, IMPORTANTES REALIZAÇÕES PÚBLICAS 
HOMENAGENS D0 PÔV0 PARAIBANO

AS

do Govêrno 
se comple-

QUATRIÊNIO 
^  Ruy Carneiro, 
tar no dia 16 do corrente, encer
ra um programa cie realizações e 
coerencla administrativa. Dlzc- 
mog coerencla administrativa 
porque a direirlz que tem nortea
do o  sr. Ruy Carneiro- na Intcr- 
ventorla da Paraíba, correspon
de ao seu conhecido espirito pú
blico e arraigado amôr ú terra, 
onde desenvolveu uma atividade 
marcante em favor do seu pro
gresso. como homem de impren
sa e parlamentar.

Na Chefia do Govêrno. s. 
cxcla. teve a oportunidade de 
reafirmar ésse devotamemo à 
Paraíba e- decorridos quatro anos

CEL. DJALMA P0LLÍ 
C0ÊLH0

Segue para o Rio, ama
nhã, como representan
te brasileiro á 2.a Reu
nião Pan-Americana de 
Consultas de Cartogra

fia e Geografia

“ M A N A Í R A ”
4.° aniversário do 

Govêrno Ruy Carneiro 
—  Do Padre Felix Bar 

rêto á direção da 
Revista

Circulará, por êstes dias, mais 
um número da revista “ Ma- 
naíra” . O magazine paraibano 
publicará ampla reportagem das 
comemorações do quatriênio do 
Golvêrho RAiy Carneiro, p i n 
tando assim a sua homenagem 
au Chefe do Govêrno paraibano.

"Manaíra" apresentará cola
borações de nomes destacados 
das letras nordestinas, reporta
gens da vida sccial de nossa 
terra, secções de Interesse geral 
e outros assuntos.

Em companhia da poetisa 
Graziela de Luca Jenner, visi
tou a redação de “ Manaíra” 
a senhorit^ •Salva Pinto.

Do padre Felix Barreto, dire
tor do "Colégio Padre Felix" 
de Recife e figura ..destacada 
na vida nública dc Pernambuco, 

'’ recebeu a direção de " Manaí
ra " expressivo telegrama a pro
pósito do último número daque
la revista, que circulou também 
na vizinha capital do sul.

PELO avião da Nab, viaja
rá amanhã ao Rio, o co

ronel Djalma Pollí Coélho. 
chefe do Destacamento Espe
cial do Nordeste do S .G .E .

Vai ali o ilustre militar to
mar parte, como um dos re
presentantes do Brasil ha 2.“ 
Reunião Pan-Americana de 
Consultas de Cartografia t 
Geografia.

Seus conhecimentos cios as
suntas que serão debatidos 
naquele certame lhe permiti
rão, decerto, uma brilhante 
atuação, na capital do pais. 
onde terá o coronel Pollí 
Coêlho a oportunidade de de
frontar-se com as represen
tantes dos circulas científicos 
de toda a América.

A reunião terá Inicio uo 
dia 15 do corrente, devendo 
ser ventilados problemas de 
palpitante interesse conti
nental .

Ontem, esteve nesta reda
ção, o  chefe do S .G .E . que 
veiu apresentar as suas des
pedidas aos que trabalham 
nesta Casa.

da sua administração, podemos 
nos referir á obra que tom rea
lizado, Invocando o testemunho 
imparcial e decisivo do povo pa
raibano Todo o seu entusiasmo 
cívico e descortino público s. 
cxcla. consagrou a serviço da Pa
raíba. atestando as realizações 
do seu Qovêrno a retidão dessa 
conduta.

As comemorações do 4.° ani
versário da administração Ruy 
Carneiro se revestem. ]>ortanto. 
de um sentido amplo, reunindo a 
coletividade paraibana, sem dLs- 
tinção de classes, nas homena
gens que serão prestadas ao Che
fe do Govêrno.

Á frente dessas manifestações 
sc acha uma ComLscão Central, 
constituída das seguintes auto
ridades: Cel. Edgard de Olivei
ra. Comandante da 2 * Brigada 
de Infantaria; Cel. Djalma Pollí 
Coêlho, Comandante do Desta
camento do Serviço Geográfico 
do Exército; Comandante Bene
dito Leal, Capitão dos Portos; 
Dr. Joáo Gonçalves de Me
deiros. Diretor do Departamento 
Estadual de Imprensa e Propa
ganda; Sr. João Fernandes de 
Lima. Presidente da Associação 
Comercial e Sr. Leucio C. de 
Mesquita. Presidente do Sindica
to dos Empregados no Comércio. 
PROGRAMA DAS COMEMj  
RAÇÕES AO 4.° ANTVERSARIO 

DO GOVÊRNO RUY CAR
NEIRO

NESTA CAPITAL 
8 horas — Missa solene em 

ação de graças, oficiada 
Catedral pelo exmo. sr. Arcebis
po Metropolitano.
9 horas — Inauguração do Am 

bulatório "Desembargador No 
vais" na Santa Casa de Mise 
ricordia. construído pela L. B 
A

9.20 horas — Entrega ao trá
fego da parte pavimentada da 

i . Epitácío Pessoa.
9.30 — Inauguiação dos Me

lhoramentos da Cisa de Deten
ção (Cozinha e almoxarifado).

10 horas — Inauguração do 
Posto de Puericultura de Cruz 
das Armas.

10.30 — Inicio dos trabalhos 
de construção do Hospital de 
Tuberculose Infantil na área da 
atual Maternidade. Iniciativa

Solou de Lucena No mesmo 
logradouro, pic-nic paru as es
colas primárias

16 horas — Exposição carto
gráfica do Departamento E sta -' 
dual de Estatística no Palácio 
da Redenção.

17 horas — Recepção em Pa 
lácio ás autoridades p amigas 
do govêrno e exoms famílias

19 horas — Retreta e diver 
sões ás praças João Pessoa' < 
Ver.ancio Neiva e Parque Solor. 
de Lucena.

Durante o dia funcionará na 
Lngôa gratultamente para os a- 
lunos dos Grupas Escolares < 
Escolas Isoladas da Capital, c 
parque de diversões.

NO INTERIOR 
Campina Grande — Prédios 

da Recebedoria e do Quartel do 
II Batalhão da Força PollcVil. 
construídos pelo Govêrno psta- 
dual sob a administração da 
Prefeitura.

Esperança — Reservatório Je 
água potável, construído pelo 
Prefeitura com recursos forne
cidos pelo Govêrno do Estado, 
e da Empresa de Luz e Força 
adquirida pela Prefeitura.

Sapé — Pavimentação da** 
iuas Pedro Américo e Augusto 
dos Ajijos e Barragem de Mon- 
teirc. destinada ao abasteci
mento da cidade.

Ingá — Grupo Escolar “José 
Filvérlo” , na vila de Itatuba e 
reforma do edifício do Forum.

Sabiigi — Posto de Higiêr.e 
“ Carlos Chagas” e Cadeia Pú
blica. construídos pela Prefei
tura.

I Mamanguape — Posto de Hi- 
I glêne, construído péla Prefei
tura em cooperação com a L 
B. A.

Caiçára - -  Bibliotéca "C as
tro Finto", Instalada pela Pre
feitura.

Catolé do Rocha — Granja 
Municipal.

Teixeira - Rodovia Mãe Dá 
gua e Gerlmum 

CabaceJras — Açougue Públi
co. construído pela Prefeitura 

Jatobá -  Difusora Mupici 
pal.

Piancó — Açougue Búblico. 
construído pela Prefeitura 

Misericórdia — Açougue Pú
blico da vila de São Boaventu- 
ra. corv truido pela Prefeitura 

Monteiro -  Inicio da recons
trução de rodovias municipais 

Umbuzeiro — Assisiência den
tária Infantil no Pasto de Hi- 
giéne.

Picuí — Prédio do Ambulató
rio e do Forum. posteação me
tálica da praça Getúllo Var
gas. Inicio da construção do 
mercado e escola do povoado 
Olho Dagua da Onça.

Araruna — Prédio da Cadeia, 
Forum e Delegacia de Policia, 
construido pelo Estado em coo
peração com a Prefeitura e sob 
a administração desta 

São Joáo do Carírí — Aveni
da Gctúlio Vargas.

Conosiçáo — Dilusora Muni
cipal. . .

Serraria — Granja Munici
pal.

o  N O V O  B IS P O  
DE C A J A Z E I R A S

Declarações de d. Henrique Gelain á Agência 
Meridional, em Porto Ajegre —  Traços 

* biográficos

NOTAS DE 
PALÁCIO

Enviado pelo comandante Má
rio Celestino- diretor do Loide 
Brasileiro, recebeu*o «r. Inter
ventor Federal um exemplar do 
Relatório da« atividade* daquela 
Importante empresa de navega
ção. relativo ao ano de 1944

C O Ú P É R A T I  VÃ
D E  A G  A V E

R-.uniráo. amanhã, na séde 
Io Departamento de AssLstén- 
ia ao Cooperativismo os inte

ressados na constituição da 
cooperativa de Agave

Para essa reunião, que se rea- 
ilzará ás 15 horas, o Diretor do 
D AC espera o comparecimento 
de todos.

C 0  N C U R S O r  D Õ  
D A S P '

Na secção do Diário Oficial 
ó.stáo sendo publicadas as ins
truções e o programa do con
curso para Policia Fiscal do Mi
nistério da Fazenda, a ser rea
lizado proximamente, fíonforme 
comunicação do diretor da Di
visão de Seleção do DASP

d a L . B . A .  —  , ,  .
11 horas — Inauguração da ta recente, para as funções de 

Colónia Penal de Mangabeira. ’ bispo de Cajazeiras, na p ara-
12 horas — Churrasco o fe re -1 íba, o  monsenhor Henrique Ge- 

cido aos alunos dos estabeleci-. lain, vigário da paróquia dc- 
mentos secundários e Escola Antonlo Prado, diocese de Ca- 
Técnica “ Epitácio Pessoa" pelo xlas. sua excia. revma nasceu 
Govêrno do Estado, no Parque em Flores da Cunha, a 11 de

H O R T O  ALEGRE, 10 de Agos- junho de 1910, ordenou-se nc 
l  to — (Agência Meridional Seminário Maior de São Leo 
-  Especial para A UNIÃO) - 1 poldo em 28 de 
Um telegrama da “ U. P .” , pro- 1935, 
cedente da Cidade do Vatica- após, 
no, informou-nos que S .S . o|
Papa Pio X II nomeára, ém da

outubro de 
sendo designado, loge 

coadjutor de D . Antonic

HOMENAGEM A MEMÓRIA DO EX-PRESIDEN- TE JOÃO PEREIRA DE CASTRO PINTO
A sessão de ante-ontem na séde da Associação Paraibana de 
Imprensa —  A conferencia do escritor Celso Mariz sobre a 
personalidade do ilustre paraibano

Juizado da 2.a Vara 
desta Capital

Recem-nomeado suplente _  dos 
Juizes de Direito da Comarca 
desta Capital, assumiu, ante
ontem. o exercício das funções 
de Juiz de direito da 2 .* Vara o 
bacharelando Alberto Ferreira 
DLniz.

A atuação desse nosso compa
nheiro de trabalhos no Juizado 
em apreço será, sem duvida, de 
realce dados os seus atributas 
de inteligência e capacidade de 
trabalho, ao lado do senso e ho
nestidade que sempre 
em *ua 
prensa

terior e Seguran» 
présentante da fa:
Pinto- dr. Evllacio Fel tosa. se- 
creu rio da Interventor!^ repre- 

elou sentando o Interventor Ruy Car-

rís Barbosa, oficial do gabinete | o  presidente deu. entSo. a pa- 
da Interventorla; dr. Abelardo lavra ao escritor Celso Mariz. 
Jurema, diretor do Departamen- que. brilhantemente, traçou

O escritor Celso Mariz, quando pronunciava a sua conferência

TVTA séde da Associação Parai-, Farias': tte. Pedr<i Paulo "canta- homenagem á memória daquele 
IN hnna de Imprensa, realizou. I lice, representando o cel. Edgard I quo estava sendo alvo de culto 

ontem ás 15 hora«, a sessão ! de Oliveira, comandante da 2 .“ 'd e  veneração dos seus conterra- 
“  homenagem a memória do Brigada de Infantaria; dr. Or- ncos.
Ilustre paraibano dr JoSo Perei
ra de castro Pinto.

Presidiu a cerimonia o dr,
João Gonçalves de Medeiros, dl- 
retor do Departamento Estadual 
dc imprensa t  Propaganda, que. 
ao Iniciar Os 'rabalhos fez refe
rencia ao acontecimento que all 
se verificava, realçando a perso
nalidade do homenageado.Achavam-se presentes o dr.
Samuel Duarte. Secretário do In- 

------ Pública e re-

lo de Educação, drs. Julio Rique 
e Manuel Maia, Juizes da Capi
tal, cOnego Floren*ino Barbosa, 
em nome do Instituto Histórico, 
escritor Sllvino Lopes, represen
tando o dr. Severlno Alves Ayres, 
diretor da A UNIÃO; José Leal, 
Rocha Barreto e Mardokèo Na- 
cre. pela diretoria da A P .I. e 
numerosos sócios, senhoras c se
nhoritas e intelectuais conterra 
neos.

Encontrava-se a sala da Asso- 
claçâo completamente cheia.le que sempre revelou ; senunt» o in » r «uçáo complctamente cheia, no aos paralban0s n

^  i pI S o BezerrlI, José d e i « «  «  vislumbrava uma tocante ( ^ v e l  do homenageado

perfil político e intelectual de 
Castro Pinto. íazendo-o num tra
balho que empolgou toda a as
sistência.

Foi a conferencia do sr. Celso 
Mariz uma pagina das mais bri
lhantes da vida política o men- 
tal do nosso Estado.

Cerca do cincoenta minutos, 
falou o conferencista e cada tre
cho da sua brilhante palestra 
convidava ás pessoas presentes a 
ouvi-lo com maior atenção, tal o 
brilhantismo com que ôle mostrou 

Incon-

Mons. Henrique Gelain, bispo 
eleito de Cajazeiras

Zattera, quando vigário de Ben
to Gonçalves. Depois de haver 
exercido sacerdócio em Vista 
Alegre, o Pe. Henrique Gelain 
foi nomeado vigário de Antonic 
Prado, onde se encontra hé 
quasi quatro anos. Na rapida 
palestra que a reportagem dos 
-Diários Associados”  manteve 
com o Pe. Gelam, horas apo.' 
a sua nomeação ser divulgada 
pela imprensa, perguntamos 
lhe sobre a data da sua sagra
ção. Respondeu-nos s revma 
que, ainda sob a surpresa da 
noticia, nada poderia informar 
pois isto dependia de seus su
periores eclesiásticos Pedimos- 
lhe. então, que nos traduzisse 
sua primeira emoção ao saber 
por intermédio dos "Diários 
Associados ', da honra que lhe 
fòra conferida pelo Santo Pa 
dre, ao que accedeu prontamen

, dizendo-nos:
“Foi com muita emoção que 

recebi a nomeação pela Santa 
Sé para o alto posto de bispe 
de Cajazeiras. diocese do Norte 
do Brasil, no glorioso Estado 
da Paraíba Sei que éle conta 
com um povo profundamente 
bom e amante da religião ca 
tólica. Embora ainda não  ̂
conheça pessoalmente, ha mul
to o  quero e desde já  me pro 
ponho a tudo fazer para o seu 
bem. concorrendo, assim, para 

grandeza sempre maior da 
religião e da Pátria Brasilei
ra '.

0  POSSUIDOR D0 
“ SWEEPSTAKE”
N.° 27.505

Um sargento-aviador 
da FAB e pessoas de 
sua familia
RIO, 12 — iA. N .) — Um 

vespertino locai divulgou que o 
possuidor do “ Sweepstake" n .°  
27505 correspondente ao cavalo 
• Albatroz” , vencedor do gran
de prêmio “ Brasil” , é o  sargen
to aviador da FAB, João da 
Cunha Couto, destacado na ba- 
se aérea de S. Paulo e resi
dente na cidade paulista de 
Taubaté. o  sargento e familia 
constítuida por várias pessoas 
compradores do bilhete fizeram 
tedo sacrifício para arriscar a 
sorte e fortuna. O mesmo ves
pertino acrescenta que o sar
gento Cunha Couto esteve hoje 
aqui no Rio. onde chegou por 
via aérea, tendo recebido o  prê
mio e voltado Lmechatamente 
para Taubaté.

EXPLORAÇÃO D0 
TRIGO EM G0IAZ 

Constituída uma 
emprêsa com o capital 
de 50 milhões de 
dólares
RIO. 12 —  <A. N .) _  Noti- 

cia um vespertino local que se 
organiza uma grande empresa 
com o capital de 50 milhxes de 
cruzeiros para a exploração do 
trigo em Goiaz, na região da
quele Estado em que a cultura 
do produto se apresenta com  
surpreendente possibilidade.

A Emprêsa não sómente vai 
intensificar a produção do tri
go como construir è abrir es
tradas para facilitar os trans
portes.

Reforma da Secretaria 
da Agricultura do Esta

do do Rio

RIO. 12 (A. N .) — a  Secre
taria da Agricultura do Estado do 
Rio acaba de ser reformada para 
melhor cumprir a sua finalida
de.

Falando-nqs do importante áto 
do Interventor Amaral Peixoto, o 
sr. Rúbeas Fanrula. titular da
quela Secretaria, disse entre ou
tras cousas o  seguinte: “ O tra
balhador rural, conforme jã afir
mei no discurso de ontem, não 
precisa de despachos, certidõc* e 
informações em processos. O quo 
éle quer é sementes e reproduto
res. Necessita de assistência e 
de cooperação.

A reforma da Secretaria da 
Agricultura representa por todos 
os títulos a mais avançada reor
ganização administrativa jã re
gistrada no pais".

4 RRÜMADEIRA — Precisa-se 
de uma. s tratar ã rua 13 

de Maio. 456.

Adicional de 5 %  sôbre 
as taxa» que incidem 

sôbre as bebidas

RIO, 12 (A N.) — O Presi
dente da República assinou um 
decreto-lei criando a adicional 
de cinco por cento sobre taxas do 
imposto de consumo que incidem 
sobre bebidas para constituir a 
receita do Fundo Nacional de 
Ensino Primário instituído pelo 
decreto de 14 de Novembro do 
1942 A aludida arrecadação adi
cional terá Inicio em l .° de Ja
neiro do próximo ano.



A UNIÃO — Domingo, 13 do «gosto (le 1911

Colonia Penal de
Em execução um grande plano do governo Ruy Carneiro —  Um estabelecimento penitenciário 
que será inaugurado no dia 16 do corrente —  A convite do Secretário do Interior, dr. 
Samuel Duarte, visitaram, ontem, a Colonia, magistrados, advogados e jornalistas

EM companhia do dr. Samuel 
Duarte, secretario do Inte

rior e Segurança Pública, magis
trados. advogados e jornalistas 
visitaram, ontem pela manhã, a 
Colonia Penal de Mangabeira.

Propõe-se. como 6 sabido, o 
govêrno Ruy Carneiro, por inter
médio da Secretaria do Interior 
e Segurança Pública, articular 
uma organização, que será o  futu
ro Departamento Penitenciário. 
Este compreenderá: Colonia Pe
nal de Mangabeira. Casa de De- 
tençfto. Presidio de Mulheres. Ca- 
6a de Correção. Gabinete de Bio- 
tipologia. Escola Profissional 
“ Presidente João Pessoa" e Ca
deias Públicas nos municípios do 
interior.

Devendo ser inaugurada, no 
próximo dia 16. a Colonia Pena! 
de Mangabeira. quiz o  sr. Secre
tário do Interior e Segurança Pú
blica proporcionar uma visita 
óquele estabelecimento ás pessoas 
que ontem ali estiveram, especial- 
mente convidadas por s. excla. 
Queria o dr. Samuel Duarte dar 
uma mostra positiva do plano 
que o govêrno Ruy Carneiro re
solveu adotar, numa tentativa fe
liz. social e humana, de readapta
ção e valorização do homem.

Inicia-se. assim, na Paraíba, 
com os melhores e os mais evi
dentes sinais, a resolução do 
Problema Penitenciário.

Está a nossa legislação penal 
a reclamar iniciativas dessa or
dem. que conseguirão reduzir as 
estatísticas da criminalidade por
que visam, sobretudo, um proces
so de auto-defósa da sociedade, 
numa luta mais declarada e ace
sa contra o  crime.

A Colonia Penal de Mangabei
ra constitue-se de dependenclas 
para a administração, corpo da 
guarda, escola, enfermaria, gabi
netes médico e dentário, dormi
tório. com celas para 90 deten
tos, biblioteca, sala de visitas, 
rouparía. barbearia, halls, refei
tório. copa e cozinha; os edifícios 
da garage e oficinas, lavanderia, 
casa de força e de abastecimento 
de água.

Não ficará apenas nisso; será 
construído o  prédio para a resi
dência do diretor. Será feita 
ainda a construção de mais dois 
pavilhões para dormitorio, fican
do assim completa a lotação ge
ral de 270 reclusos, capela, casas 
para residência de funcionários, 
prédio para almoxarifado, fabrica 
de farinha e amido, padaria e 
estábulo.

Tudo isso foi explicado deta
lhadamente pelo Secretário do 
Interior aos visitantes que cons
tataram o perfeito aparelhamen- 
to do referido serviço, louvando ó 
plano do Govêrno que vem colo
car o nosso Estado na mesma 
plana dos mais adiantados, no 
que diz respeito ao Problema Pe
nitenciário.

Eram desembargadores, juizes, 
promotores, advogados, jornalis
tas que se Interessavam pela am
plitude do serviço, antevendo os 
beneficio* no campo da Assistên
cia Social, decorrentes do® depar
tamentos Já em funcionamento, 
como o Manicomio Judiciário e 
outros.

O projeto da Colonia Penal de

Magistrados, advogados e jornalistas que visitaram a Oolônia Penal

Mangabeira foi executado velo 
Departamento de Viação e Obras 
Públicas.

Está a Colonia situada na Fa- 
eenda Mangabeira. distante 11 
quilômetros da capital, com área 
bastante para trabalhos agríco
las.

Terá a Colonia Penal o seu re
gulamento prevendo. al£m das 
normas de educação primaria, 
moral, cívica e profissional- a 
Instituição de pecúlio. Este será 
desdobrado em partes disponível 
e reserva, sendo esta paga após a 
libertação do condenado, de uma

vez ou parceladamentc- 
Somente os sentenciados que 

tenham cumprido parte da pena 
e revelado bom comportamento 
6erão recolhidos á Colonia.

Após a visita a todas as de
pendências do estabelecimento, 
retiraram-se todos magnífica- 
mento impressionados com o  que 
viram.

Anotamos na visita á Colo
nia Penal os desembargadores 
Severino Montenegro. Braz Bn- 
racuhy, Agripino Barros. José de 
Farias e Paulo Bezerril; Juizes —

■j Climaco Xavier. Julio Rique c 
' Alberto Diníz; procurador geral 

do Estado, dr Renato Lima; 
promotores, Ivaldo Falconl. Her
mes Pessoa e Aurélio de Albu
querque; dr. Manuel Morais, 
chefe de Policia; delegados. Ro- 
mulo Rangel. Mário Rosas e Ro- 
mulo de Almeida; dr. Otacilio 

I Dantas, procurador do Patrimo- 
I nlo do Estado; dr. Severino Al
ves Ayres, presidente da Ordem 
dos Advogados: jornalistas José 
Leal. Luiz Gomes. José de Cer- 
queira Rocha. Silvino Lopes e 
Mardokêo Nacre.CURSO DE EXPLOSIVOS, DEMOLIÇÕES E MINAS PARA OFICIAIS- DOS CORPOS DE TROPAS EM JOÃO PESSOA

0 seu encerramento, ontem, no Quartel do 15.° R. I. —  Eficiência 
das demonstrações —  Os discursos do coronel Edgard de Oliveira, 
comandante da 2.a Brigada de Infantaria e dos capitães 
Travassos e Ackerman

COM o comparecimento do 
autoridades frivls e milita

res. encerrou-se. ontem, o Curso 
de Explosivos, Demolições e Mi
nas anexo ao 15.o R .i. e orga
nizado pela UI Secção do Esta
do Maior da 7.* Região Militar 
sob a chefia do major Juraci 
Magalhães em cooperação com a 
H l Secção do Estado Maior do 
major-general Halph H. Hooten- 
comandante das forças armadas 
dos Estados Unidos no Atlântico, 
dirigida pelo tte. cel. Gorden B. 
Fiulley.

O curso no 15.o R. I. teve a 
duração de uma semana, sendo 
instrutor o tenente Eugênio de 
Luna Pedrosa e tendo o compa
recimento de oficiais do 15. R 
I.. 40.« B. C. e II|8.° RAM.

Foi executado com multa per
feição e eíiclencla. pelos ofi
ciais-alunos. o  seguinte progra-

( I — Detonação não elétrica — 
I Emprego do equipamento.

II — Detonação elétrica — 
Emprego do equipamento, 

í III — Explosões em série — 
Emprego do Primacord (corda 
detonavel).

IV — Demolições — Corte de 
madeira.

V — Demolições — Corte de 
aço.

VI — Booby-traps -  Emprego 
do detonador de puxão.

VII — Booby-traps — Empre
go' do detonador de pressão. _

VIII — Booby-traps — Èmpre- 
go do detonador "Se desengate 
(mina ativadora).

IX  — Detetor de minas (des
cobrimento de minas).

(Conclue na 5.“ pag.)

CLUBE ASTRÉIA
A MATINAL DANSANTE DE HOJE

O CLUBE ASTRÉIA oferece hoje, de 9 ás 12 horas, aos seus 
associados p famílias, mais uma de suas animadas e muito 

concorridas matinais dansantes.
Apresentando variado programa de músicas, tocará a 

Jazz Tupi.
A Diretoria do Clube 'convida todos jos, sócios c respecti

vas famílias a comparecerem á séde para p brilhantismo da 
reuniáo.

1
rpENHO recebido, constantemente, numerosos recortes (te tor - 
1  nais do Rio e de outros pontos do País- s?brc °  

caso da-; obras psicográfadas pelo medium 
Xavier, criatura estimadíssima pela população da A*e Í L
dro Leopoldo. Tratasse de um m oço impoluto, dedicado-ao bem
e ao amôr do jiróxmlo. «rfHcrrafadMJá se eleva a desenove o numero de obras psimgraiaaas 
por aquéle iüstrumcríto de elevadas entidades do mund° espi
ritual. as quaja procuram dar a conhecer aos homens que a 
qu(»3tão da sobrevivência e. consequentemente. as  suas retòçõea 
cem o mundo corporal/ sâo coisas que se  
enquadradas no plano divino. A luz nao póde Per^ n®jr:r 
baixo do alqueire, sentenciou Jesus. E necessário que ela seia 
posta sôbre o velador. ET mistér que a questão da sobrevivência, 
seja agitada pelos próptjcú espíritos para qye a verdade resplan
deça em iodos os quadrantes do mundo.

Dentre as obras psicografadas por Francisco Xavier des
taca-se pelo cunho de originalidade, — “ Brasil —
Evangelho — .Coração do Mundo” . Este livro, de autoria cit. 
Humberto de Campos, aborda todos os acontecimentos nistori- 
cos do nosso passado politico e económico, acontecimentos; esses, 
previstos pelas luminosas entidades do m undo espiritual. E ' um  
livro que preludia os antecedentes de Cabral e epiloga a pro
clamação da República, deixando patenteada em suas páginas, 
a visão panoramlca de um passado, no qual o arguto cronis
ta meigulhou o olhar a-íim -de buscar nos arquivos d o  Tem po 
todos os fatos concernentes á nossa form ação histórica.

Geograficamente o  Brasil tem a  form a de um coraçao, 
no dizer de Humberto.

Certamente a Sabedoria Universal imprimiu essa form a 
ao nosso paíá /por sér o coração o  orgão que centraliza a vida 
e o  sentimento. Tudo indica que esta _pátria privilegiada será, 
futuramente, um grande centro de irradiação espiritual. Já 
licuve quem dissesse que a árvore do Evangelho fôra  transplan- 
tada da Palestina para a terra do Cruzeiro. E essa aíirm açáo 
levou, de certo, Humberto de Campos a indicar o  Brasil com o 
sendo a Pátria do Evangelho.

Outras obras fôram ditadas por Humberto, com o sejam : 
— “ Bóa Nova” , “Novas Mensagens", “Reportagens do Além 
Tumulo” e Crônicas do Além Tumulo” . Em todas essas obras 
nota-se o  çstilp inconfundível do autor de “ Sombras que So
frem" .

Nas translúcidas páginas de “ Bôa N ova" o  Evangelho 
aparece em tedo o sãu- esplendor, com o a única escola capaz de 
conduzir a  huipànidáde pelos eternos roteiros da paz e da rer 
denção. E é no Código Divino que muitas religiões se inspiram 
e se fortalecem.

Para finalizar, transcrevo abaixo, trechos de uma crônica 
de Humberto de1 Campe«?, quando vivia entre nós, publicada na 
primeira página do‘ ** Diário Carioca” , edição de 10 de ju lh o  de 
1932. sob o titulo — “ Poetas do Outro M undo” , em que aquele 
festejado (l)pinem de 'letras aprecia o  livro "Parnaso do Além 
Tumulo” , ' puicOgrafnck» pof Francisco Xavier: —  :ou faltaria 
entretanto, ao dever què me ó imposto pela conciência, se não 
confessasse qu[e, fazendo versos pela pena d o  sr. Francisco Cân
dido Xavier, os poetas de que êle é interprete apresentam os 
me.lmas1 caractèristioas' de inspiração e de expressão, que os 
identificam iléstç planeta. Os temas abordados são os que os 
preocupavam em  vida. O  gosto é  o mesmo. E  o verso obedece, 
ordinariamente, á mesma pauta musical. Frouxo e ingênuo em 
Casemiro. lâïgo b sonoro em Castro Alves, sarcástico e variado 
em Junquelro, fúnebre e grave em Anthero, fílosofico e profun
dos eni Augusto ’dos Anjos. — sente-sé ao 1er cada um dos au
tores que yçio .do outre mundo para cantar nêste instante, a in 
clinação do sr. Francisco Xavier para escrever “ A la manière 
d e . . . ” p u ’para traduzir o  que aqueles altos espíritos sopraram 
no »seu” .

Naqyéle .^empo estava o  nosso querido Humberto de Cam 
pos bem longé; de pensar que, quando se encontrasse no outro 
lado da vldá,. recorresse á mediunidade de Francisco Cândido 
Xavier pará reyelar ao mundo as verdades da sobrevivência do 
Espirito. ... o-

E S P O R T E  C L U K E  
C A B O  B R A N C O

A matinal dansante de hoje —  Tocará para as 
dansas a Jazz do 15.° R. I.

OISALIJZA^SE,; hoje, mais u’a matinal dansante .no Cabo 
Branco. Tocará para as dansas, em substituição á Jazz T a 

ba jára, que foi contratada para uma festa no Rfccife, a m agni
fica jazz do 16.° R . T.', gentilmente cedida ipelo m ajor Evilásio 
Vilanova, digno comandante daquele Regimento. A  Cia. Exibi- 
dora de Filmes. S /A  òferécerá, para ser sorteado entre as senho
ras e senhoritas presentes, um Permanente do cinema R E X .

As-dansas :terão'início ás 9 horas. Funcionará um  perfeito 
•serviço de wbu ffé t.' -

LITERATURA DE PASTICHE
Horacio de ALMEIDA

CEGUNDO a versão corrente, a morte é um descanso paru os 
que vivem trabalhando e sofrendo. Mas, não creio que Humber

to de Campos haja encontrado o descanso nu morte. Além de con
tinuar ditando JivroB para regalo dos nossos intelectuais, sem 
contar com outras múltiplas atividades lá peias alturas infinitus, 
«*tá vendo agóra o seu nome urrastado ao pretório na mais sin
gular e momentosa questão que já se registrou no» anuis forenses.

Ele, ao que parece, não renunciou o titulo de escritor. 
Serve-se da pena de Francisco Xavier, médium fumoso dus -il- 
terosae, para continuar a sua paixão do escrever <• produzir livros. 
K ei» quo surge a questão de sabor si os Lai« livros psícografu- 
dos são mesmo do morto que os dita ou do vivo que os escreve.

O* que não acreditam na fcnomenologiu espirita dão de 
ômbro a essa matéria sem vontade de cncará-la mais u sério c 
quando acoçadoa por alguma pergunta impertinente romatum i 
conversa com a afirmação do que a obra em debato é obra dc 
pastiche. Ainda ontem um amigo meu, quo tenho nu conta dc 
excelente intelectual, dizia-me sem melhor exame que si fosse 
chamado a falar sôbre o assunto liquidava-o com o argumento de 
que era obra do pastiche a produção póstuma de Humberto do 
Campos. E só. Mtfts, isso, com franqueza, não é Jiquidar nenhum 
assunto.

Nem sou eu tão pouco quo pretenda Iiquldá-Io. Outros 
mais entendidos j& foram ouvidos, mas como o assunto é deveras 
palpitante não admira quo em torno dèle se forme ern breve um 
movimento do opinião.

Era essa uma questão «obre quo nunca mc bacorojou »lar 
ptlpito. Aconteceu, porém, que esta semana tive a pouca sorte do 
encontrar-me com João Bayeux na Livraria .São José c mal nos 
defrontámos fui logo arrastado u terreiro pelo terrivo! francofilo 
que, súpondo-me um entendido nos mistérios de além túmulo 
veiu a mim num rompante'; — Quero a sua opinião sobro as obras 
de Chico Xavier. — Pois não, amigo Bayeux, quondo vocô qui
ser, e saí és pressas para falar com um amigo que passava na 
ruí, pensando que dáqueia estava livre. Mus, o jornalista duma 
figa, numa crônica qq* publicou ante-ontom por este jornal, achou 
pôr'hem de provocar o awunto e, ao cubo de algumas lorotas, 
concedeu-me t  palá/r« pa\ debate.

Quem nao fór do todo ignorante cm literatura e se der ao 
trabalho de confrontar ua obrus deixadas por Humberto de Cam
pos com ns rccebidus dele, psicograficamonto, pelo médium Chico 
Xavier, não duvidará do estilo. E o estilo, como se sabe, 6 o ho
mem. No coso, o estilo sorve upenus paru idcntificur o espirito 
»lo que nn torra foi homem dus letras.

Ocorre uqui lembrar que Chico Xavier não tem recebido 
mensagens somente de Humberto dc Campos. Em Parnaso de 
»Alem Tumulo podemos rever cm seus detalhes e particularidades 
os estilos de Augusto doB Anjos, Castro Alves, Casimiro dc Abrou, 
Guerra Junqueiro, João de Deus, Jullo Dlniz, Antoro cie Quental 
c muitos outros Cada um desses poétus ali se rctruta inconfun
dível monte cm suu linguugem curucteristica Apenas um pouco 
mais espiritualizados.

Não se diga, entretanto, que é obra de pustíche. Mus. paru 
argumentar com os céticos ndmitu-se que o seju. Então, con
venhamos que dc pustiche também são as obras ditudas por Hum
berto »lê Campos, como ontem me uflrmuva o ilustre jornalista 
dc qUc falei utrás e que nunca as leu.

Chico Xavier recebeu de Humberto de Cumpos, ao que sei, 
oh seguintes livros: Crônicas de Além Tumulo, Reportagens d 
Além Tumulo, Bôa Novu, Novus Munsugem», Brasil, Coração «lo 
Mundo, Pátria do Evangelho o possivelmente mais algumas. O 
estilo, aí é curactcristico. Em cada página o insigne ironistn se 
revela nas menores subtilezas du linguagem, no gelto todo seu 
dc dizer u« coisas.

E’ provável que algumas vurlaçôos no CBtilo possam ser 
notadas, mas não chegam para qualquer um perceber. Muitas ve
zes diferenças essenciais ocorrem nus obrus dc um mesmo autor, 
sobretudo‘ quando entre elas ao exerce u ação do tempo o de ou
tras influencias e mais aindu quando o espirito so liberta do 
corpo deixando o pensamento alargar-se na paisagem do infinito.

A admitir porém que as obras ditadas por Humberto do 
Campos são decalcadas de outrus d o . mesmo autor, semelhantes 
na fôrma e diversas no fundo, graças ú habílldado, do p d-ogrufo 
Chico Xavier, ha que admitir npstü caso que o psicografo é um 
génio. Um génio como ainda Hão houve outro igual nn lir.guo 
portuguesa. E note-so que. não imita somente um nutor. Imita 
com perfeição de fôrma e sublimidade dc pondamonto 'prosadores 
e poetas de estilos e escolas os maia diversos.

De um outro espirito que apenas so anuncia pelo nome do 
Emmanucl (felizmente esse nao deixou mulher o filho» com gana 
do brigar por direitoB autorais de defunto), Francisco Xavier tem 
recebido mensagens. extraordinários. Elas andam por ui .conden
sadas em livros, dos quais conheço apenas um que é — A Ca
minho d* Luz. Poucos intelectuais no Brasil téri-o por certo fô-

logo para oscre-VQr irma obra como ossa que nos dá uma visão pa
norâmica a mais sogúra em conhecimentos científicos ou históricos 
du gênese .planotária-ídô' origem das raças e fixação dos seu3 
cuructéres,. das grandes religiões do passado, do judaísmo, do 
cristianismo, do inonotoismo, dos desvios do império romano, da 
invasão dos bárbaros, da idade média e com ela o império hisan- 
tino, o islnmismò, 0 feudalismo, os abusos do poder religioso, as 
cruzadus, até a, Renascença em todo o seu apogeu c por aí entra- 
nas guerras religiosas .provocadas pela refórma, nu ação dos en
ciclopedistas .pombatendo^ os erros da sociedade c da política, 
uiruigudas ao» prinCipiôs do diroito divino, cm cujo nome se co
metiam as maiores bUrbarIdades, por fim , na revolução ira».cosa, 
seus excesso» e „suu jbVnndu heroica, u reação das massas sofre
doras c os dosvários^do liberdade, Napolcào e AlltRi Kardec, as 
provações du França o ns provações du igreja c, de resto, o cs- 
piritismo-c ãs grandOH l/runsiçòes, a extinção do cativeiro, o so-« 
cialismo, «a doíepções da igreju católica, as lutus renovadoras, u 
América e o futuro.

Nãu 6 otíftt, todavia u sua melhor obra. Dizem quo Paulo ^  
Estcvum é uma» das mclhòre«, mas infelizmente eu não a conheço.

Tudo isso 'escrito por um rapaz som letras, quo mal curt 
sou o primário, cfQC', cojçcçou trabulhando numa fábrica e por ulti
mo exerce u m ’modesto-emprego numa pequenina cidade do inte
rior do Minas. Coinó ôlo‘* próprio confosaa, não tem lustro nem 
mesmo puru comproendor muitus dus púginus quo do sua pena 
(êle aliás trubilha-com lapis) os espirito» fazom resplgur. Era um 
rapaz pntó.lU*©,. infenso até ao espiritismo, quando começou a re
ceber as prlmcirua monsagons. Do quem clns são? Serão mesmo 
das personalidades espirituais quo as subscrevem? Nem èle pró
prio ipbe rosponder. Sariu devassar o arcano uma resposta ca-< 
tegóriOa nesso sentido.

O ospirjAO ipeorporeo que habita o astral e ó erro
súpór quo lá do"ôulro‘ lado conservo o nome o a fôrma de quo fo i 
dono na sua utWma existência terreng. Quando porventura so 
munifesta cumpre cortumcnte uma missão c muitas vezes ó obri- 
gudo a idontificar-«fifi!*$Íétf"de melhor impressionar o» nossos 
sentidos. Dai u razão dj; exprosbur-so do coníormidado com o -e s -  
tilo' usáttb què nenftumu dúvida paire a respeito
da comunicação. . ,

' C.hicp X àtfw  Já’ reçebê.ú dezenove obras, e jám ais.tirou de 
qualquer'delas o n^enbV^pjòyijltp, material. A* medida que termina 
a comppsição dç‘ Utp Hvro fàgu. ôa Airoito» autorais a institujçãfs 

'd o  carídfedfc,. djo mano ,'qúo, ue cada edição rocobe apenas um /ou  
ldòis bxemplares flAW éç mesmos os dá. .de presente aos amigos*
2 • - -  - (C o n d u é  n á  5.‘  p a & .X



QUANTO VALE O ADVOGADO
1M TO H A  Otacilio DANTAS
A F o . í í 1 *£oh ,ç® 6 °  meu serlAo. E, por Isso, 
t c r t fo  da  rttelra ’ do lrcm ' 0 » “ »
riS.d a F sU rS >nVCrSftr com 0 P°™Xeo S i ! -  hlstõ^

i s o “«  Ê sî'nfto1 chovo

‘  de capuelrão,
, .  ogado daquèles

. h o h c s t w a d c ^ ^ u r t e ^ a r :
S Ár h m í ò o H ^ 6 0 mesmo não cumprí» «™a«- e  honestidade os seus deveres m 
lífto  c jtava  sendo decente. Corrôto
m u lta ™ !™  eAdC c®pue,rft0 fal»va eito e com m uita raiva^ As velas do pescoço inchadas
carro qUC í í 0 mund0 dnc fosse nòjmtTo mivisse o  que êle estava dizendo. Espa. 
aha.sse a história. Que o causídico também to- 
Wiasse conhecimento da censura déle. Pois éle 
ewt um  tratante. Um estradeiro. Tinha prome.

pai? Aganhar a demanda. T u  
5 í ^ f aJantid0J1a. vltórIa- E Perdeu tudo. Só 
2 S S ^ ^ >m? ‘ 1dÍ? heln>- E qup 0 sujeito que se 
ü m w in t í 1 í ^ cla» e de sente era um maluco. 
Í S i n n i ^ J ° u 0S ele?  eram uns tapladores pro- tlssionais da humanidade. Uns trapaceiros .

bigode de capuelrão disse o que bem 
2 ? J ;  ® 5 5 í£ jíou  f  pelt0- o  meu pobre colega 
Ceou reduzido a óssos de borbolêta. o  povo da 
*$5, *La  Publicidade íleou na lanela. olhando, 
ouvindo, tirando conclusões sobre o  caso. Nin- 
BU6m teve coragem de protestar. Dizer qual
quer coisa com o defesa. Como razões íinais. 
O  bigode de capuelrão, montado na séla con
fortável de seus provarás, esquipava a língua, 
com o um tribu n o ...

E ’ uma injustiça atacar a classe toda, 
pensei. E  êsse pensamento esquentou o meu 
cangue. Ferveu. Levantei-me para protestar. 
Dizer ao bigode de capuelrão que, em parte, 
e le  tinha razão dizer o  que disse; porém, atacar 

“ fam illâ”  toda. isso não. Era um absurdo! 
um a falta de bom senso. Quando, nisso, che
gou dona Prudência, a egrégia muiher de seu 
Prudente, pedindo que eu me sentasse. Ficas
se calado. E começou a me dar conselhos. Ex
plicando que o bigode de capuelrão estava' co
lérico . Era um homem rude, ds máus bóies, 
capaz de me mandar ás favas. E por aí come
çaria  uma «discussão. Um barulho. O que não 
ficaria bem. Disse-me que tinha certeza de que 
quem queria protestar não era eu propriamen
te dito. Mas, o meu sangue. Um sangue velho, 
antiquado. De antepassados. De outra época. 
Que não poderia correr mais nas /eias de um 
hom em  moderno, ̂ tualizado. Que c frio e bem 
educado. Isto é. um comedor de desafôros. 
M andou que eu não ouvisse a voz do meu tem
peramento. Ouvisse a da inteligência, que sa
bia quebrar as esquinas caraquentas do meio 
ambiente. Deixasse o bigode de capueirão di
zer o  que quizesse. Meter o  páu. Lavar aunou* 
pa  suja do doutorzinho que andou (om  tram- 
polinagem . Protestar não adiantava.........

Eu quiz cortar a conversa de dona Pru
dência, dizendo que iria defender a classe to
da . Mas. qual, ela continuou no mesmo tom. 
Dizendo que o silencio era ouro, isto c, po
deria1 ser transformado em dinheiro. Que ca
lasse a  minha bôea. Que toda profissão tem os 
seus filhos ruins e desviados. Os seus grandes 
criminosos. Era natural. Mas, a conduta irre
gular. desregrada, de dois ou três, recaía e com 
prom etia o  conceito da classe toda. Porque c 
as5lm que o  povo pensa. Gosta de fazer ge
neralizações. Porque um cidadão perde uma 
questão diz que o direito é uma Joça. O advo
gado um  traidor. Um burro. Si é um doentG 
que morre diz-se que a medicina não vale na
da. O  m édico é um criminoso. Si é uma pon
te que cai, é a- engenharia que é uma droga. 
6 i  não chove, fala da terra. Quando deveria 
falar do c é u ...  Toda profissão tem inimigos 
declarados. Os advogados têm muitos. Mas, cs  
médicos têm muito mais. Já é um conróio. 
Atedção. Veja esta. Um médico queixou-se a 
um amigo ;

—  Nós, os médicos, temos muítcs inimi
gos neste mundo.

— E ’ mesmo. Avalie no outro, seu 
doutor . . .

Essa história dc maldize/ o advogado é 
uma cantiga muito vtlha. E' como essa de ía- 
lar da vida alheia. Já no tenfpo dos Romanos, 
tim  sujeito, chamado Cujaclo, dizia que o advo
gado era um RAPACISSIMUM HOMINIS GE- 
NUS. Bocage, o  trocista, gritou, em certa oca
sião. no meio de uma rua de Lisboa, para um 
advogado

— Procurador para quem procuras ? . . .
Napoleão o  magalomaníaco, dizia que si

pudesse cortaria a  Iingua de todo advogado... 
porque é  um falador dos govêrnos; um faccio
so; um atiçador de crimes e de traições. Um 
rebelde de primeira ordem. Mazzoni e Rabelals 
satirizaram a classe, de bacalháu na mão. Uma 
coisa impiedosa. O marxista, político e revo
lucionário* pensa quç, na sociedade futura, com 
a vitória do estado soçlalista*. não há mais jU- 
gar para o  advogado, porque com a aboliçao 
da propriedade orivada dc produção, virá o 
desaparecimento das demandas, questões, jui
zes, tribunais, e consequentemente do advogado.,.
E diz, fanaticamente, que "os advogadoz são 
«ns animais parasitas, porta vozes dos jurgue- 
ses .. .  ”  Uns fascistas. O burguês, pçr sua vez,

não fica atroz, metendo o sua critico na rata, 
pançudo, materializada, vestida de mais valia. 
Diz que é uma profissão improdutiva, inútil. 
Que vive á custa alheia. E acha que advoca
cia é conversa fiada, verbosidade, lenga-lcnan, 
chafurdo... E que ganha dinheiro com a cárn. 
E por ai começou a marcação contra o bacha
rel. o  bacharellsmo e a bacharelicc, no sentido 
pejorativo dc palavrório. Loquacidade. E até 
chegou-se a dizer que a pior de/.gniça do país 
era o bacharel... Que nada ío paia frente 
por causa dêlc e do seu convcrscln sem fim. 
Pausa. Foi ai que’ começou a critica dos cha. 
mados técnicos. Dos homens construtores. 
Grandes construtores dc sonhos... c projótos 
aqui por essas terras. E por último, Joraci Ca- 
niargo, fazendo graça e teatro social, na peça 
"Deus lhe pague” , bota um mendigo para per
guntar a um bacharel :

— O senhor sabe 1er ?
— Sou bacharel cm Direito!
— Não. Estou perguntando se sabe 1er...
Atenção! Acabaram de 1er a critica do

romano do trocista, do usurpador, dos satíri
cos. do comunista do burguês c do técnico. 
Veremos agora1 o reverso da, medalha. O ou
tro lado do quadro. As costas.

O advogado para os imperadores roma
nos Leão e Anthemius, era- um verdadeiro sol
dado do Império. Um baluarte. Defensor da 
pátria1, da familla e das pessoas sem oOric. Go
defroy diz que a profissão de advogado "é  o 
caminho mais curto para o céu” . Geratriz de 
futuros santos, donos do paraízo. . .  Labrouyérc 
igualou os advogados aos apóslalos do primei
ro cristianismo. E, por fim, o jurista Dionisio 
da Gama, numa advertência á maledicência 
dos inimigos, da classe, diz que cia tem dois 
padroeiros fortes para defendê-la cios seus ini
migos, deste mundo e do outro — Santo Afon
so de Liguori e São Ivo. Dois protetores de 
prestigio perante os super-deuses do mundo 
dos mortos. Amen.

O estudo da medalha esté quasi termi
nado. Vimos a critica e o elogio do eçusidlco. 
De um lado. a1 má vontade, a zombaria, igno
rância, prepotência e o fanatismo politico. Do 
outro, o chaleirismo, o panegírico rasgario. o 
engrossamento e o louvor desmedido c quilo
métrico. Mas nada disso está certo. Ha em 
tudo isso o  extremismo. O exagéro. Forque 
todo mundo sabe que nem o diabo nem o san
to são tão feios e bonitos como os pintam. Os 
dois são vitimas da exaltação sentimental. E 
eis os motivos. O primeiro revolucionário do 
mundo foi o cahhóto. E' por isso que todo re
belde é pintado com  córes terrivets — feio, bar
bado, carrancudo, cóxo, diuamitoircv comunis
ta, catingando enxofre. O obediente, o santo, 
tem côres mansas e pacificas — belo, sereno, 
azul, justo, otimista, resignado e olha a vida com 
óculos róseos. Um 6 Inferno e a outro ê pa- 
rafzo. Pé o cabeça. Mucambo e bangalô. 
Extremos

'  O  advogado não é diabo nem i  santo. 
Porque in medio consisti! virtus. Traduzindo 
— a virtude está no meio. no centro, no pur

gatório. O advogado c um profissional como 
os outros o  são. Igual.

Nenhuma sociedade organizada po le vi
ver sem advogado. Isso è  tão justo como boca 
de bóde. Onde há homens tem que haver leis 
Porque os homens gostam de questões. De ba
rulho. Está na massa do sangue. Não tem 
quem o tire. Nem mesmo o comunismo inte
gral. O homem é homem até morrer. E si mor- 
ac, aí é que deixa encrenca. Assim, tem que 
haver juizes, tribunais, acusações e defesas. E. 
consequentemente advogados. Si não querem 
acreditar, vejames dois exemplos na história 
social deste mundão. A República Francesa caiu 
na esparréla de abolir a advocacia profissional. 
Foi um escandalo. Os fatos obrigaram Napoleão. 
o inimigo ferrenho da classe, a restabelecer a 
Ordem dos Advogados, para poder haver ho
nestidade nos negócios judiciais. A Revolu
ção Russa fez a mesma coisa. Considerou qs 
advogados cómo “ pessoas sem. profissão deter
minada . . . ”  Depois, teve que criar os tais “ co
légios de defensores” . O Estado Soviético é 
quem paga. O advogado é um funcionário pu
blico. Um burocrata. Como um promotor dos 
nossos, com a diferença.que é de defesa. Por
tanto, provado ficou a .utilidade social cia fun
ção de advogado. Ninguém se meta em dizer 

-o contrário. Tentar a suã supressão é uma 
utopia. -E das maiores. Pôde ser que sorra al
guma transformação, ó verdade, como já  so
freu. E vem sofrendo. Mas. para poder acom
panhar a evolução das coisas. Porque tudo se 
transforma, nada se acabando, como repete, to
dos os dias, o inesquecível conselheiro Acacio. 
o  maior homem de todos os tem pos...

Sim, tem uma coisa O advogado é un* 
profissional corpo outras. E’ obrigado a “ não 
se afastar cias regras de direito e de moral 
que continuam a ser as melhores normas da1 
conduta humana”  Os outros também estão 
obrigados. Na mesma moéda. E para que não 
dizer logo todos os homens?

Uma sugestão. Quem quizer saber me
lhor o que é vida de advogado leia. por favor, “ O 
ROMANCE DO ADVOGADO”  de Pierluigi 
Ettore Erizzo, da Editora Vecchi, Rio. Ou, me
lhor ainda — para saber o  seu valor social — 
procure arrumar uns barulhos... Como expe
riência não há coisa melhor. Será a primeira 
e a1 última. Ficará a dizer como o corvo de 
Poe — “nunca m ais... ”

Curso de Explosivos, 
Demolições, etc.

(Conclusão da 4.* pag.)
X — IiOnça-chamas — De

monstração.
As demonstrações praticas rca. 

llzada« pelos oficiais do nosso 
Exército aquartelado nesta capi
tal deixaram no espirito de to
dos que a» assistiram a melhor 
impressão.

Após os exercícios, o capitão 
Travassos do 15.* R I. proferiu, 
em nome de seus camaradas, 
uma ligeira alocução, em Inglês, 
agradecendo a cooperação do ca
pitão Ackerman. c cie seug cola
boradores do Corpo de Engenhei
ros do Exército Norte-America
no. orientador e supervlsionador 
das instruções aqui ministradas.

O aspirante Alolslo Rcgis, em 
nome da turma concluintc. fez a 
entrega ao capitão Ackerman c 
no tenente Eugênio Pedrosa do 
uma lembrança, contendo a as
sinatura de todds os oficiais que 
flzoram o Curso de Explosivos. 
Demolições c Minas.

Em seguida, falou o cap. 
Ackerman. que ressaltou a faci
lidade com que os oficiais alunos 
desta cidade se Identificaram 
com as modernos processos re
ferentes ás minas, demolições e 
explosivos.

O coronel Edgard de Oliveira 
pronunciou um discurso, ressal
tando a intima cooperação exis
tente entre o  Exército Brasileiro 
e a U. E. Army para a maior 
segurança do hemisíerio e con
secução da vitória final, já ' bem 
próxima. Referlu-se, também, o 
Ilustre comandante da 2.n Bri
gada, ao crescente Aumento do 
potencial bélico dos Estados Uni
dos. o que constituía uma sólida 
segurança para a paz e o pro
gresso entre as nações.

Em seguida o major VilaNo- 
va. comandante do 15.° R. I. 
declarou encerrado o Curso de 
Explosivos. Demolições e Minas.

Chegou a sua vez de comprar 
muito com pouco dinheiro n a 1 
campanha dc bonificação da 
“ CASA AZUL” , sómente até o 
dia 31 ddste m ês...

UMA GRANDE CONOUISTA DA EXPERIENCIA PEDÂCOCICA EM NOSSO PAIS
Declarações do ministro Gustavo Capanema 
sôbre a lei organica do ensino secundário

Be l o  HORIZONTE, 12 (A .it o .  Depois acrescentou que vi.
N .) — De passagem por esta ■ ráo leis organlcas do ensino pri- 

capital, com destino a Ouro Pre-1 mário c normal, devendo ao cnl. 
to, onde vai presidir á solenlda- dar mais tarde das leis organi- 
de da inauguração do Museu In- cas de ensino agrícola e artístico, 
confidencia, o Ministro Gustavo. Em seguida o Ministro falou 
Capanema falando á Agencia 1 -obre a política sarutária do 
Meridional declarou que não governo federal íníormando^QiJ®
pensava, presentemente, cm re. 
formar a lei organica do ensino 
secundário, dizendo que ela re
presentava uma grande conquis. 
ta da experiencía pedagógica 
em nesso país tomando-se ne
cessário cumpri-la. Quanto ao

verno federal está empenhado 
na reorganização geral do mes
mo adiantando que no corrente 
ano será expedida a lei organica 
do ensino superior procurando, 
se ampliar o ensino universitá-

sorá mais construído o sanatório 
Iniciado na Bahia. A Fundação 
Benjamim Guimarães pediu ao 
governo que interrompa as obras 
c entregue-lhe a estrutura come
çada para dela fazer o  estabele
cimento do combate a tubercu-

enslno superior disse, que jo. go-. Jpse materna c infantil, tendo o
governo accedido. Não ficará 
no entretanto esquecida a idéia 
do sanatório. Combinei agera 
com o governador Valadares os 
meios de combate a tuberculose 
em Minas Gerais e logo inicia

d o  brasileiro, dando-lhe maiores i remos a construção do Centro 
possibilidade de desenvolvimen. Hospitalar de Belo Horizonte.DECLARAÇÃO DE ASPIRANTES A OFICIAIS AVIADORES

Manhã de intenso civismo na Escola de 
Aeronáutica —  Solenidade assisitda pelo 
Presidente Getúlio Vargas

R1:IO. 12 (A. N .) — A EECOia 
de Aeronáutica viveu, hoje, 

uma manhã de Intenso civismo 
com a realização da cerimonia 
presidida pelo Presidente Vargas 
da declaração dos aspirantes 
oficiais aviadores da turma de 
1944 e entrega de diplomas aos 
oficiais uruguaios que ali ter
minaram o curso. As mais gra
duadas autoridades civis e mili
tares compareceram á solenlda-DEPARTAMENTO DE SAÚDE

Curso de enfermeiras obstétricas
c) Certificado de bòa condu

ta passado por pessoa idônea a

EM NO VA FASE DE ATIVIDADES 0  AÉRO-CLUBE DA PARAÍBA
Subvencionada pelo Ministério da Aeronáutica 
a Escola de Pilotagem para formação de sete 

pilotos —  Reorganização e reabertura da 
Escola de Pilotagem

Aéro-Clube da paraíba reqo-' subvenções c w is ^ ê
beu em data d í  ontem d o , m^anizada pela -D lre.

Chefe da Divisão “ ^ero Despor- Aeronáutica Civil", en.
tira do Ministério da Aeronáu-1 ontrando-se assim á disposiçáo 
ttea- a comunicação de oue o  con ■ fce da paraíba a
ministro salgado Filho havia « o  ^  CrJ 14.coo.OO, para pormenores ds . —
aprovado a proposta cara distrt- 4“ “  .  formaoáo de sete pi. porque está passando,
bulçfto, no exercido de !344, das auauuu

O

Jotos que satisfaçam as seguin
tes exigências*: Brasileiro nato. 
sexo masculino, idade compreen
dida entre dezessete e trinta a- 
nos. gráu minimo dc instrução 
correspondente a conclusão do 
curso própeudôtlco ou do segun
do ano ginasial, tendo preferen 
cia Og que possuem o curso sei 
cundárlo completo. Nesse senti
do podem as interessados enca. 
minhar-se á Secretaria do Aéro 
Clube para melhores esclauci- 
mentos.

Terá Inicio ainda este. mês á 
abertura da Escola de Pilota
gem, devidamente aparelhada 
para o preparo da quarta turma 
do pilotos civis. Oportunamen
te a Diretoria do Aero Clube da

NECESSIDADE de bõas 
parteiras, que tenham téc

nica de fazer partos, é uma 
lacuna sentida, entre nós, até 
por leigos.

Não raro chegam ás autori
dades competentes apêlos, dos 
municipios do interior, no sen
tido de se conseguir a dissemi
nação pelo Estado daqueles 
prestimosos elementos de com
bate á mortalidade materna c 
á nati-mortaUdade.

A Maternidade "Candida Var
gas” ; em breve a ser inaugura
da. exige um corpo dc partei
ras á altura de nova técnica a 
se aplicar naquele Nosocómio.

Atendendo a essas circuns 
tancias imperiosas, o Departa
mento de Saúde do Estado de
cidiu-se a organizar, com a co
laborarão dos medica- da Ma
ternidade desta capital, um 
Curso para a formação dc en
fermeiras obstétricas com a du
pla finalidade de corresponder 
ás necessidades das populações 
do interior do Estado, e cio me 
lhor equipamento do pessoal ca 
nova Maternidade.

O curso cm apreço consta 
rá de um programa em 5 par
tes:

1) Anatomia geral r. aplicada:
2) Fisiologia e Higiene;
3) Clinica obstétrica;
4) Puericultura;
5) Técnica de enfermagem 

obstétrica.
Terá o curso a duração dc 8 

méses a começar de primeiro 
de setembro próximo.

O INGRESSO DE CANDI
DATAS

‘ Serão aceitas no Curso, sem 
prova dc habilitação prévia, as (f^sJjiC 
portadoras dc diploma do cur 
so normal, ginasial fundamen
tal ou do curso comercial re
conhecido oflcialmente e, ain
da, sujeitas à prova dc habili
tação antecipada, as candidatas 
apenas com o curso pnmárlo 
Para éstes casos, o exuine de 
admissão constará sou ente de 
um ditado de texto am 20 li
nhas c uma ligeira operação 
aritmética de somar, diminuir 
multiplicar ou dividir.

A todas as candidatas gStíift. 
exigidos os seguintes documen 
tos para a inscrição:

a) Certidão de idade entro 
18 e 35 anos;

b) Cadernéta de saude com 
atestado dc capacidade íiair-a 
para o exercido da função, que 
será fornecida graluiba.uente 
pelo D .S - ;

critério da Diretoria do Curso 
cu por autoridade policial com
petente.

As aulas serão dadas mesmo 
na atual Maternidade do Es
tado, em cuja Secretaria se 
acham abertas as inscrições, 
diariamente das 8 ás 11 ho
ras, até o òia 31 do corrente.

Lecionarão o Curso os drs_ 
Jose Maciel, Lauro Vanderlei, 
dr. Danilo Luna, João Soares e 
A. Helena Ligia, enfermeira do 
D .N .S .

de. que teve brilho invulgar.
O Presidente Getulio Vargas» 

acompanhado do ministro Salga
do Pilho, passou em revista os 
novos aspirantes a aviador. Ini
ciando a cerimonia o  comandan
te da Escola pediu um minuto de 
silencio em homenagem aos com
panheiros que partiram e não 
voltaram mais. Foi dado o to
que de clarim e fez-se silencio. 
Ao terminar o silencio o corpo 
de cadetes cantou o hino de sua 
corporação, sendo soltos em se
guida trés mil pombos correio 
levando para todos os recantos 
do país uma mensagem dos no
vos aviadores militares da Força 
Aérea Brasileira.

Realizou-se, então, a entrega 
pelo Ministro Salgado Filho ao 
Presidente Vargas da Grande 
Cruz da Ordem e o  Mérito Aero
náutico.

O Presidente da República, de 
Improviso, teceu considerações 
cm torno do papel patriótico de
sempenhado pela FAB na presen
te guerra.

Em seguida realizou-se a en- 
tiega simbólica das espadas aoe 
aspirantes da turma deste ano 
da Força Aérea Brasileira.LITERATURA DE PASTICHE

(Conclusão da 4.“ pag.)
Vive modestamente no seu canto, trabalhando para 18 boca6 que 
susteuta cm casa, entre irmãs, sobrinhas, cunhadas e um pai 
velho que vende bilhete de loterias E‘ médium vidente, auditivo 
e psicogrnfo Dá aos seu» tudo quanto recebe do trabalho ho
nesto. Não possuo biblioteca nem gabinete de trabalho. Escre
ve até alta noite numa mêsu dc pinho, sentado num banco duro.

Mas. dc quem são os obrus? Elo próprio afirma que não são 
suas porque não despendeu nenhum esforço intelectual para re
duzi-las a escrito. E acrescenta;

“ A sensação que sempro senti ao escrevê-las era a de que 
uma vigorosa, mão impulsionava a minha Doutras vezes parecia- 
me.toa em-.íccjoxe um volume in.uc riai onde eu as lia e copiava; 
e doutras que alguém mus ditava aos ouvidos, experimentando sem
pre no braço ao psicografá-las a sensação de fluidos elétricos quo 
o envolvessem, acontecendo o mesmo com o cérebro, que se me 
afigurava invadido por incalculável numero de vibrações indefiní
veis. Certas vezes, esse estado utingiu o auge e o interessante é 
que parecia-me haver ficado sem o corpo, uão sentindo, por mo
mentos. as menores impressões fisicas" (Prefácio do Parnaso de 
Além Tumulo).

A hipótese do pastichc afiguru-sc «lo todo insustentável. 
Demais, quem iria escrever tantas obras sobre tão variados assun
tos para renunciar sem motivo plausível o direito dé autoria? 
Qual o escritor que depois de produzir uma obra dc pensamento 

nome de um ilustro desconhecido no frontespício da mes
ma? O que se vê cada dia é o indivíduo filando o oensumento de 
outro, só pela vaidade de passar por intelectual

Mas, voltando a questão, nonso que as obras póstuma^ de 
Humberto de t ampos são autenticas Ning iem até hoje foi capaz 
de cluvidur da bòa fé e «la honestidade do médium Chico Xavier. 
Nem mesmo os herdeiros de Humberto dc Campos que so so mo
veram a essa aventura juridica porque viram na vasta literatura 
dc além tumulo um negócio capaz de render. Fizeram por isso 
correr uma ação em juizo a-fim-de disputar o direito de autoriu 
Nao quero aqui apreciar o aspécto jurídico dessa singular deman
da. Sei entretanto que u viúva do autor das Memórias Inacabadas 
de todo roí to quer tirar proveito da ação. Si as obras em questão 
forem julgadas autênticas, isto é. ditada* por Humberto de Cam
pos. ela quer a propriedade literaria porque acha que só a ela 

editá-las. Mas. si não forem julgadas 
responsabilidade crinjnal quem as editou 

poiquc usou falsamente o nome de Humberto de Campos em pu
blicação literaria «  sujeita-lo-á ao pagamento das perdas e da-

lhc pertence o direito dc 
autênticas chamará

Telegramas Retidos
Há na Repartição dos Correios 
Telégrafos, telegramas retidos 

para: Evodio, Pensão Avenida; 
Contador Alberto Sa Albuquer- 

Paraíba fará publico todos os i que. Delegacia Fiscal. Av servi-
reorgamzaçáo ! co Antonio Moreira. 

I 235. República.

uos, na fôrma da lei 
i ?  interessante é que em toda a suu obra de memórias Hum* 
oer o de l ampos nem uma vez falou no nome da sra. Catarina de 

ampos, a viúva que tão valentomonte se bate hoje em dia pelo 
nome do falecido marido nos frontespícios de livros vendáveis.

1 osso voltar ao assunto si a isso fór arrastado por circuns
tancias iiao desejadas Por enquanto fico no Kguardo de outras 
vozes mais autorizada» E assim como João IJaycux. esse jorna
lista duma liga. me deu u palavra som que ou a pedisse, tomo de 
minha parte n liberdade de passá-la aos ilustres paraibanos dr. 
Mauro Coêlho, desembargador José FIoscolo, mons Pedro Anísio, 
dr Osias Gomes, dr. Oscar de Castro, (Ir Orris Barbosa, dr. 
Abelardo Jurema, escritor Celso Marlz^v outros maia que dela 
queiraéi fazer «JSo. A
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N O T I C I Á R I O  D O S  M U N I  u l P I O S

DE P1AINCÚ
As comemorações do 4.° aniversário da administração do interventor

Ruy Carneiro

Faleceu o ex-governa
dor maranhense Godo- 

frêdo Viana
RIO. 12 — (A. N .) — Fale

ceu na manhã de hoje nesta ca
pital o sr. Godofredo Viana, 
ex-governador do Estado do 
Maranháo. Desde os bancos a- 
cadêmlcos o lluotre extinto re
velara grande vocação literária, 
publicando contos e poesias nu
ma revista mantida pelos estu

“ TABELA DE CALCULO» DOS (IMPOSTOS DE VENDAS 
E CONSIGNAÇÕES E INDÚSTRIA E PROFISSÃO"

Para (pagamento dos Impostos de Vendas e Consignações. 
Vendas a Vista, em duplicatas, ou em  outra qualquer 

modalidade.

A’ venda nas Livrarias ■São J o s í-, 'S ío  P »“ 1®”  '  - Pul>ular 

PREÇO Cr$ 3,00

ASSOCIAÇÕES

O açí-ugue a ser inaugurado no próximo dia 16, entre outros importantes melhoramentos, co
mo homenagem do Município ao interventor Ruy Carneiro, por ocasião do transcurso do 4.° 

aniversário da posse de s. excia. no govêmo da Paraíba.

dantes de direito d a '’Êacufdadej DmETItIi!Eg ,M pnUCAÇAO 
' DA CRIANÇA BRASILEIRA

Palestra do ar Ijalme U lte 
Gomes

Terá lugor hojo, ás J0 horas, 
a anunciada palestra do sr. 
Ijalme Leite Gomes, na séde da 
Associação Paraibana do Impren
sa, subordinada ao sugestivo te
ma: Diretrizes da Educação da 
Criança Brasileira. Patrocina

da Bahia Depois militou 
imprensa de S. Luiz. Ingressan
do na vida política fez rápida 
carreira, scíndo elçlto deputa
do federal e governador do sen 
Estado. Mais tarde representou 
o Maranháo no Senado Fede
ral

■ O sr, Godofredo Viana teve 
- destacada atuação nas duas ca
sas de parlamento, lmpondo-se 
á estima dos seus pares e á con
sideração nacional pelo brilho 
de sua inteligência e pelas ati
tudes superiores postas sempre 
ao ••erviço do Brasil.

DE CATOLÉ DO ROCHA
Inauguração da Granja Modelo “ 16 de Agosto’ ’ , 
em comemoração do 4.° aniversário do governo 
Ruy Carneiro —  Inicio dos trabalhos de cons
trução do Matadouro Municipal e Lavanderia 
Pública —  Pavimentação da cidade —  Melhoria 
das condições do Colégio D. Francisca Mendes

0 caso da “ Light” em 
Fortaleza

FORTALEZA, 12 — ( A .N . )  
— No dia 21 do corrente segui
rão com destino ao Rio de Ja
neiro o prefeito desta capital, 
dr. Raimundo Araripe e o  pro
curador da Frefeitura, dr. Raul 
Barbosa, que váo se avistar 
com o Ministro da Agricultura 

tratar do ca*so da Emprêsa 
Light.

consertar as de Riacho dos Ca
valos, Cel. Maia e a que leva 
« Brejo do Cruz. 
PAVIMENTAÇÃO DA CIDADE 
Prosseguem adiantados os ser

viços de pavimentação da cida
de. Dentro de bieves dias se
rão concluídos vários trechos de 
aterro e terraplanagem, o que 
vem completar n extensão de 
n.eios fios e sargetas em quasi 
todas as ruas du cidade.

COLÉGIO D. FRANCISCA 
MENDES

Em cooperação com as ex-  ̂
alunas e com a participução dos | 

urna contribuição preponderante e|ementos mais representativos 
como complemento da Fazenda (ja economia municipal, o prefei- 
Lxpenmental de Criação de Ria- t0 acaba de proj.iovi.M- um mo
cho dos Cavalos, uma das mais vimento no sentido de melhorur 
notáveis obrai do atual Gover- as condições financeiras desse 
no. / Estabelecimento.

A Granja Modc-Io “ 16 de Agos- Depois de angariar valiosos 
to” compõe-se do *1 aviarios com «jonativos em gado, j ’into uos 
parques ern téla, de 400 netros fazendeiros da região, realizou 
quadrados, e capacidade para 5018<f> no <jja 5 do corrente, umi 
aves cada um, uma pocilga com anjniada “ Kermerse" com leilão 
5 divisões destinadas a repro | jjos animais oferecidos, alcan 
dutores, criaddras e crias; um çamio um resultado superior t 

do> mi) cruzeiros. Oportur.a- 
mente essa quantia será ent.-e 
gue á Diretoria do Colégio D 
Francisca Mendes.

/■'’ATOLE’ DO ROCHA, 8 —
(Do Correspondente) — 

Comemorando a passagem do 
4 0 aniversário da administração 
do Interventor Ruy Carneiro, 
Prefeitura Municipfl, a cuja 
frente se encontra 0 dr. Eugê
nio de Oliveira, vai inaugurar, 
no próximo dia 16, as instala
ções da Granja Modêlo “ 16 de 
Agosto” , construída pelo muni
cípio.

Esse melhoramento, que vem 
ao encontro do programa admi
nistrativo do Governo Paraiba
no, de incentivo a todas as fon- 

de produção do Estado,

VERTIGINOSA 
ARRANCADA, ETC.

(Conclusão da 1.* pag.) i em torno de Vlmont na Nor 
e nrofundidade. A resistência mandia. alcançaram novas êxi. 
alemã em Falalse era espe-, tos cujos detalhes são ainda lg

El-

palestra do jovem conterrâneo o 
Grêmio Literário Silvio Roméro.

Fôrnm cqnvidados para essa 
reunião o diretor du A UNIÃO 
e o dr. Abelardo Jurema, diretor 
(To Departamento de Educação, 
bem assim outras autoridades e 
jornalistas, devendo fazer 
presentação do orador o si 
cir Agrícola Dias.

União Gráfica Beneficente Pa
raibana — A “ União Gráfica Be
neficente Paraibana" reunir-se-á, 
amanhã, ás 19 horas, em sua sé
de. á rua Joaquim Nabuco, 108. 
Pura a sessão, o presidente des
sa sociedade encarece o compn 
recimento de todos os associu- 
dos.

Conferencia de organi
zação internacional

(Conclusão da 8-* pag.)

to norte-americano, pedindo a 
Comissão de Mão de Obra que 
aumentasse a mão de obra na 
produção a-flm .de satisfaze.- as 
exigências de além mnr, disse. 
“ Esse é o  “ round" final. Não 
resta menor duvida de que pu
déssemos dar as forças comba
tentes, tudo de que precisam — 
toda a artilharia, todos os ca
minhões, todas as munições — 
se pudéssemos fornecer ao ge
neral Mac Arthur, na certa os 
seus homens deixariam de aorir 
trincheiras e  avançariam sobre 
o inimiga. Todos uós deseja
mos isso” .

Promovido o coman
dante da esquadra 

espanhola

rada. mas a despeito de seus 
contra-ataques os nazistas nada 
conseguiram.

Um importante entroncamen
to ferroviário foi conquistado no ! 
decorrer de um avanço de 5 
quilômetros de profundidade ao 
oéste de Gathemo.
A 16 KMS. DE NANTES

LONDRES. 12 <U. P .) —
As forças aliadas já se encon
tram a 16 quilômetros de Nan
tes. ao sul da outra margem do 
rio Loire. Desconhece-se ainda 
o ponto visado por ess-i penetra

norados 
O MORAL GERMÂNICO 

FRONTEIRA FRANCO ES
PANHOLA, 12 (U P .) O mo
ral alemão é tão baixo que os 
soldados vendem a equipagem an
tes de deixhrem a região e em
bebedam-se — segundo declarou 
um operário francês com o qual 
conversou o corespondente da 
REUTERS sobre o desmorona
mento do movimento nazista

AS PERDAS GERMÂNICAS 
LONDRES, 12 (U. P .) —

ção profunda. Toda *i zona de As ultimas informações chegadas 
Angers está completamente lim. da França indicam que o total
pa de inimigos.
A RESISTÊNCIA EM SAINT 

MALO
LONDRES. 12 (U. P .) —

das perdas alemães desde o  dia 
“ D ."  é estimado em cerca de 
duzentos a tresentos mil rnoitos, 
feridos e capturados. As noticl-

i MADRID. 9 CU. P ) — O 
• contra-almirante Ramon Oza- 

mlz. comandante da esquadra es- 
, panhola foi promovido ao posto 
' de vice-almírante. Também ío- 
I ram promovidos os contra-alml-

--------- rantes Gonzalez Aller e Francis-
Sociedade União Beneficente CQ Rapallo. ao posto Imediato.

de Operários e Trabalhadores — ---------------------------- -------------------- -----
Em sua séde social á rua Eu- sessão de Assembléia Geral pa- 
genio Toscuno, 39. reune, hoje, ra so proceder ú eleição dos no- 
ú hora regulamentar a Diretoriu vos dirigentes da associação de 
desta agremiuÇáo classistu, para: classe no periodo compreendido 
tratar de interesses sociais, es-1 entre 7 de Setembro de 1944 e 
pecando o respectivo presiden- j^ual data de 1945

presença de seus diretores 
demuis associados.

A referida assembléia, que se 
efetuará ás 20 horas do dia 
acima mencionado, será presidi- 

Uniâo de Artistas Beneficente ' da pelo sr. Francisco de Assis 
e Operáriu de 1‘ irplriluba: — .Ferreira, presidente do Centro 
No próxima terça-feira, terá !u- * Beneficente de Artistas e Ope- 
gnr, naquela localidade, uma rários da cidade de Guarnbira.<*

parque de 1G0G metros quadrados 
com duas casas colonias e capa. 
cidade para acomodar 300 aves 
um deposito para forragens < 
uma casa para administrador. 
Nesses serviços a prefeitura d)V 
pendeu 20 mil cruzeiros, afora 
i  obrigação assumida de inde- 
i zar o terreno em qu<* estão 
totalizadas ossat instalaçõe 
MATADOURO E LAVANDERIA 

PLBLICA 
Ainda no dia 1C vão ser ini

ciados os trabalhos de constru 
ção do Matadouro Municipal e d; 
Lavanderia publica que estão 
orçados em Cr$ 25 C00.00 e se
rão concluídos ainda e»te ano 

ESTRADAS
Já foram concluídos, pela Pre

feitura, os serviços do consbrvc- 
çao de párte das estrada» do 
município, numa extensão de 20 
quilómetros ligando o distrito de 
Itucambá ao Estudo de Rio 
Grande do Norte, via Alexandria 

<J Prefeito está em entendi
mento com empreiteiros para

Em plena guerra voeê compra
rá por preços de paz. Onde? No 
formidável queima da “ CASA 
AZUL” , aproveite, que é sómen
te até o dia 31.

incorporados á Esqua
dra dois contra

torpedeiros
RIO. 12 íA. N ) — O Mini» 

tro da Marinha em aviso ao 
Chefe do Estado MaJor da Ar
mada comunicou que resolveu 
mandar incorporar ã Esquadra e 
Inclul-los na Força Naval do 
Nordeste as coníra-torpedeiros 
“ Beitloga” p “ Beberibe". unida
des essas recentemente adquiri 
da, pelo Brasil ao govôrno norte- 
americano.

A cidadela de Saint Maio. ipti- as assinalam que das 33 divi- 
mo forte nazista, continua a de- 1 - *
fender-se. Luta-se, ainda, em 
Guignard. Admite-se que ainda 
tardará algum tempo antes que 
se desalojem os alemães de 
Brest. em virtude das poderosas 
defesas existentes nessa grande 
base francesa e porque os alia
dos teem a preocupação de pou
par a vida dos civis. A rendi
ção. entretanto, é fatal. Através 
de trés mil sortidas a aviação 
tática aliada operou contra as 
comunicações nazistas desde o 
nordéste da França até a fron
teira alemã.

sões nazistas lançadas para bar
rar o  avanço aliado treza foram 
virtualmente destruídas.

SERÁ TOTALMENTE LIBER
TADA

ARGEL. 12 (U P.) — O . . .  
Gabriel Chochete. delegado mili
tar no sul da França, declarou 
hoje, á United Press que a 
França seria em breve totalmen. 
te libertada. Expressou que < 
seu paiz lutará com os proble
mas da alimentação depois da 

. guerra. “ Existe grande diferen- 
O saliente alemão entre o Orne ’ ça entre a situação allmenticia 

e Falalse foi eliminado completo- 1 do Norte e do Sul da França 
mente em virtude de um ataque , Necessitamos de auxilio allmen- 
dos canadenses. taT dos nossos aliados para c
NOVOS ÊXITOS 'povo. importantes conversações

LONDRES, 12 (U. P .) — sobre o assunto tivemos com as
As forças britânicas que operam aii.orídades aliadas.NO RÊN0 A FRONTEIRA, ETC.

K & :W .
NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A

Rua Gama e Mélo, 54 —  Telefone, 1878
CHEGADAS DO RIO : Domingos e terças 
SAIDAS PARA O R IO : Segundas e quartas 
VIAGENS PARA RECIFE : Domlngoe e terças 
Escalas em Petrolina, Bom Jesus da Lapa e Bélo Horizonte

Encerramento das malas no correio nos domingos ás 16 
horas, e nas terças ás 17 horas.

CORREIO
PASSAGENS

VALORES
ENCOMENDAS

(Conclusão da 8.“ pag.) 
zlstas; na Fiança são a& 'orças 
Irancêsas do Interior que agem 
em todo o  território, lutando In
clusive com as guarnições ger- 
nanicas n* desalojá-las de suas 
posições, como fizeram os “ ma
quis” na Savola. Na Iugoslávia, 
anuncia-se, oílclalmente, que o 
general Tito está novamenv

as estimativas assombrosas das 
odheitas da Ucrama. 
DISTÚRBIO EM BUDAPEST 

ANGORA', 12 (U. P .) —
As Informações obtidas polos cir. 
culos diplomáticos de Ankara 
revelam que houve vários feri
dos durante os diaturbiò» de on
tem, registrado no teatro Fo- 
gaez, de Budapest, quando um

tacando os germânicos que são ®lR,nento nazista tentou pertu.

BANCO DO POVO S.A.
Instalado em 27 de abril de 1920

CARTA PATENTE N.° 2486. DE 27 DE AGOSTO DE 1941
C a p ita l.................................................................  Cr$ 15.000.000,00
Capital R ea lizado............................................. Cr$ 9/JOO.OOO.OO
?undo de R eserv a ............................................ CrS 2.000.000.00
Fundo de Depreciação de Im ó v e is .............. Cr$ 400.000,00
Fundo de Depreciação de Móveis e Uten

sílios .......................................  CrS 242.399.20
Fundo de Integrallzação do C a p ita l............. CrS 1.000.000,00
Fiindo de Assistência Social aos Funcioná

rios .............................................................  Cr$ 200.000,00
. Lucros S u spensos.............................................  Cr$ 658.490,80
BALANCÊTE DA MATRIZ E FILIAIS EM 31 DE JULHO DE 1944

1 ---------  A T I V O  ---------
A cionistas................................................................ Cr$ 6.000.00«, 00
Empréstimos e C|C Garantidas .....................................  58.370.017,90
Letras D escontadas...........................................................  104.140.524,80
F ilia is .....................................................................................  27.176.142,10
Agentes e Correspondentes (saldo á nossa dispo

sição) ............................................................................. 10.357.567.60
LETRAS A RECEBER:

Por conta de terceiros (moéda
estrangeira) ..........................  113.037,30

Por conta de terceiros (moéda
nacional) ................................  64.249.682,80

Por conta própria ..........................  84.795.180.60 149.067.900 70

Ações em Caução . . .  
Utensílios ..................................................  180.000.00

Moveis e  Utensílios ..........................................................  1.317.565,80
Títulos e Imóveis pertencentes ao Banco ................  2.158.958.70
Valores C aucionados.........................     20.790.526,90
Valores D epositados..........................................................  5.725.250,00
Diversas C o n ta s ..................................................................  1.261.131,10

CAIXA.
Em moéda corrente no Banco ..
No Banco do Brasil e noutros

B a n cos .....................................  43.643.512,90 51.147.735.00

7.504.222,10

Cr$ 437.593.520,60

------ P A 8  8  t V O ------
C a p ita l........................................................  3.000.000,00
Aumento de Capital aprovado por As

sembléia de acionistas deste 
B a n co ..................................

exterminados sem piedade 
piando assim, os crlmee prati
cados; na Bélgica. Holanda, em 
arma. em todos rincões do. Eu
ropa invadida pela praga nazia- 
ta Impera a sabotagem organl 
zada contra as comunicações, o& 
abastecimentos não havendo de 
eretos dos gauleik-rs nem amea
ça«; de Goebbeln que detenham 

legitima reação dos povos o- 
prlmidos
MOBILIZAÇÃO DOS AORI- 

CULTORES 
LONDRES, 12 — <U. P .) — 

Chegou a vez dos agricultores 
alemães, que 0 dr. Ooebbels 
também vai mobilizar Como 
passo Inicial, o  plcnipot/máno 
nazi da chorou as máguas do 
Relch perante umu assembléia 
do lavradores, dizendo que u es- 
r-<i>«ez de alimento 6 o que rbri- 
ga ptdn' novos sacrifício» de seu 
amado povo. Justificando n es
cassez. disse 0 dr, Goebbel» que 
ela £-• devia á perda do» gran
des território1, que pOMula a 
Alemanha no» belon tempos em 
que a emlsso.u ae Berlim faia

bar a reunião do Partido do Qo. 
verno. Ao mesmo tempo se a. 
nunciavu que 0 governo de Ma
giar recusou categoricamente a- 
tender á exlgencia alemã que 
consiste em transferir 570 avi
adores anglo-norte-amcrleanos 
para os campos de concentra
ções do Relch.NA POLICIA
EXPLICAÇÃO PARA EVITAR 

DUVIDAS
Esteve ontem ne«ta redação 

0 «r Antonio Clemente Ferrei
ra, proprietário e residente em 
Goiana, do vizinho Estudo su-
llutu, exnllcando-no* que 11Û0 »? 
prende á sua pessoa a nota que 
sob esta coluna, A UNIÃO pu
blloou recentemente 

O  Antonio Clemente u que 
uludlu a mesma nota é. con
forme ute»tudo que lhe forneceu 
o dr delegado de Inv«»llgaç6ra 
c Oaputras, moreno, cie es
tatura regular e de 21 anos de 
Idade, uo punso que dftle visitan
te os c*racU>rlslicoft r ldud« não 

va do apetite dos nazista» com »outro#. 1

Fundo de R eserva ...............................................................
Fundo de integrallzação do Capital ..........................
Funclo de Depreciação de Im ó v e is ..............................
Fundo de Depredação do Movei» e Utensílios ___
Fundo de Assistência Boclul aos Funcionários
Lucros Suspensos«. 

DEPÓSITOS:
Em C|C Som J u r o » .........................  2.433.052.70
Em CIC Limitada ..........................  53.117.689,60
Em Ç| O M ovim ento......................... m i m o s o  ™
Prazo Fixo e Próvlo Avlao ___

12.000.000,00 15.000.000,00

# 2.000.000,00
1.000.000,00

400.000. 00 
243.399.20
200 . 000 .  00
658.490,80a

66.789.942Í7Õ
83.902.065,20 106.302.750.20

F ilia i» .......................................... ......................................  31.595.634,20
Agente» e Correspondontes ............................................ 10.702.647,50
Urcdore.H pur Efeitos em C o b ra n ça ..............................  149.067.900.70
Caução da D»retorla ................................    180.000,00
Garantias D iversas ..................................    20.790.526,90
Doposltate» de Tltuloa e V a lo r e s ................................  5.725.250,00
Dlver»iiH C o n ta s ...................................................................  3.510.020*10DIVIDENDOS:
Hatdo & disposição dos acion istas ..............  . .  . .  217.701,00

Cr$ 437.593.320,60

Recife, 7 de agosto de 1944.
(a.)—Dr. Severino Marques de Queiroz Pinheiro, Preildente. 
(a .) -  Afíouel atuído de Oliveira, Gerente.
(a.) — Htram Lambert, Contador interino.

FILIAL EM JOÃO PESSOA 
(u.) J . O. Moura Aootoly, Gerente.

<a.) Kdgard Domlngues da Silva, Contador Interino.



A UNIÃO — Domingo, IS d» agosto do 1944

\§6ciedade
FAZEM ANOS HOJE:

O» meninos: — Krnani. filho 
<lo sr José Camilo Sobrinho, 
residente em Tuhainna: e Isuuc. 
filho do sr. Malaquins Gt>me. 
Bnrhosn, residente em Jutobá, 
neste Estado

As meninas: — Geraldina, fi
lha do sr Antonio Vitorino 
Pontos, comerciante em Sapé; 
Clara Mugnn. filha do sr 
Alfredo Pinto Filho, aqui resi
dente; Vulda, filha <lo sr. .lose 
Sales, funcionário da Imprensa 
Oficial.' Zaldete, filha do sr. 
Francisco Martins; Helena Mn 
ria. filha do sr Moacir de Ara
újo Oliveira, funcionário do Ban
co do Brasil; Maria do Socorro, 
filha do sr. José Magalhães, co
merciante nesta pruçu e Elbu. 
filha do sr Manuel Soares Pa- 
dilha, residente nesta cidade.

O jovem. — Paulo de França 
Marinho, tilho do nosso amigo, 
sr Sevevino Candida Marinho, 
presidente do Conselho dos Con 
tribuinies do listado.

A senhorita: Alice Batista,
aluna do Colégio Estadual da 
Paraiba, e filha do sr. Antonio 
Batista do Régo, funciohário es- ; 
tadual.

A senhora: — 
va, esposa do sr 
iu, proprietário nesta capital

Os senhores: — Capitão-enge
nheiro Cicero João da Silva, do 
Destacamento do S .G .E .. nes
ta capital; e Francisco Gonçal
ves Ramos, funcionário da Re
partição dos Serviços Elétricos

Sr. Gilvandro Rosa: — Trans
corre. hoje, o aniversário nata
lício do sr. Gilvandro Barbosa 
Rosa, do comércio destu capital.

Faz anos, hoje. a sra Maria 
das Neves Travassos, esposa do 
sr. João Nunes Travassos, ta
belião publico nesta cidade. .Mui
to relacionada na sociedade lo
cal, a nataliciante, por certo, re
ceberá as felicitações das amiza
des do cusal. b

FARAÓ ANOS AMANHA:
Os meninosj — Jurandir, fi

lho do sr Soverino Olivio C. «lei

Gomes Pereira, e do sua ospõ.u* 
jsru Mnrluco R ibeiro Gome*

\ AIUmS:
Ajustaram casamento, nesta 

I cidade, a srta Zn ira Cruz 
Viana, filha do sr. Euclides 
Viana, o de sun esposa. sra 
Zulinm Cruz Viana, e o sr. Rei- 
nuldo Tu vares de Mélo.

— Com a srtu Lucilu (jeito, 
filha do sr. Apolônio Leite, pr<>- 
prietério no interior do Estado, 
e de sua espôsa, sra. Severina 
Loite, contratou casamento, nes
ta capital, o sr. José Gonçal
ves da Costa, servindo no 1I|8.‘ 
R A.M.

— Contrataram casamento 
nosta cidade a srf» Maria Rita 
Nunes, f«lha do sr João Nu
nes do Régo, residente era Pi
lar, e o sr lnuldo Marota Fer- 
raro.

VIAJANTES:
Sr. Newton Madruga: — Em 

visita a sua fumilia, encontra 
so nesta capital o sr. Newton 
Madiuga, chefe de contabilidade 
da Empreza de Luz e Fôrça de 
Campina Grande e pessoa bas
tante relacionada em nosso meio 
social.

O sr. Newton Madruga regres
sará amanhã ao centro de sua

Joséfa du Sil-I “ tividades.
Smith Ferrei- — Encontra-se, nesta cidade, o 

clr Ageu de Castro, fazendeiro 
.no município de Pombal. S. s 
que veiu a trato de negócio; 
particulares, regressará dentro 
<’e breves dias ao centro de suas 
atividades.

— Viajará, amanhã,, para o 
Rio, para onde foi transferido, 
o 1." sgt. rádio-telegrafista da 
FAB. Ovidio Guedes Cavalcanti, 
que vinhu servind.o no aeroporto 
iJes‘ a capital. Ontem n noite es
teve em visita á redação desta 
fôlha. deixundo-nos as suus des
pedidas

VARIAS: t
Fernando José: — Festeja, 

hoje. o seu aniversário natalí
cio o inteligente menino Fer- | 
nnndo José, filhinho do nosso 
amigo dr João Soares da

C I N Ê M A
“ Ajuda-me a viver” , 

no São Pedro
No SAO PEDRO, ontem. Li. 

bertaú Lamarque surgiu em 
lodo o esplendor de sua ma
ravilhosa personalidade, cm 
" Ajuda-me a viver", película 
argentina filmada sob a dire
ção de José A. Fcrreyra. A ar
tista que alcançou em  “  AmOr 
Maternal" o seu maior atices, 
so, vive um papel que absolve, 
todas as atenções.

" Ajuda-me a viver" é a his
tória de uma garota que, ao 
ri:'lxar o colégio, para morar 
em casa de um seu irmão, apai
xona-se por um cavalheiro, vln. 
du a se casar logo em seguida 
Tudo é contado de uma ma
neira original e dentro de um 
ambiente de muita ação e rt- 
pleto de cênas de grande inte
resse Delas melodias anjenti. 
nas são interpretadas por Lí
ber tad Lamarque.

E‘ um filme que reune aven
turas, musica, romance, bom 
humor, tratando-se, assim, de 
um espetáculo completo. Inte
gram o seu elenco: Perla Mary,
,Delia D um itty, Laio Harbm, 
Atilio Supparo, S. Gomez Cou, 
Alesio Guevara e Raul Levai. 
-  S.

Antes de nascer, já o filho re
cebeu a sifilis dos pais. Por isso. 
quando não se faz. em tempo, o 
tratamento conveniente, fatal
mente nascerá uma criança sifili- 
tica. SNES.

CONVÊNIO 
BRASIL-PARAGUAI
Construção da estrada 
de ferro Concepcion — 
Pedro Juan Cabalero

G E S T A P O - A  ALMA 
D O  H E í C f l

Pericles LEAL
Dando sua opinião sobre a 

Oestapo, Georges Suarez. Jorna
lista francês, disse:

“ De todas os mistérios que ofe. 
rcce a guera atual, que aliás não 
é ávara deles, o  mais perturba
dor. porque atrál tanto quanto 
horrorlsa, é a dessa terrível po
licia secreta que melhor tem ser
vido aos cleslgnlog de Hitler que 
ao* seus próprio« exércitos” .

O que se vô acima, nfto é nem 
um sonho meu. mas simplesmen
te uma cousa verdadeira e terrí
vel que se repete em vozes sus
surradas em todos os lares dos 
países ocupadas. Apenas o nome 

| da Gestapo faz tremer os refu- 
; glados de guerra: lembram-se dos 
lares que deixaram para íá do 
oceano e que. por certo a Gesta- 
po os massacrou impledosamente 
para vingar a morte de algum . 
membro que conseguiu escapar ás 
suas garras assassinas. |

A principio, a atual policia se- | 
creta do III Relch era composta, 
apenas, de algumas centenas de 
homens, no entanto, hoje, de 
acôrdo com o testemunho de Pi- 
erro Dahillotte Himmler, conta 
com mais de 250.000 agentes, fa
naticamente disciplinados e 
prontos a fazer qualquer sacrifí
cio pelo seu Fuehrer.

A Gestapo. organização criada 
princípio para segurança pes-

Bduc&çàò-
“ SOCIEDADE DE PROFESSORES DA PARAÍBA”

Tendo o Dr Abelardo Jure- certo estará de acordo com a 
ma, Presidente de Honra da So- I opinião dos demais educadores 
ciedade de Professores da Parai-! da Paraíba.
ba. enviado uma circular a todas 
as regentes das escolas do Esta
do. concitando-as a fazerem 
parte da mesma, num decidido 
esforço de coesão e unidade de 
classe, a professora Ezllda Mila- 
nez. dedicado elemento do nosso 
magistério e competente diretora 
do Grupo Escolar “ Álvaro Ma
chado". da cidade de Areia, en 
dereçou àquela autoridade do en- 
sino a carta abaixo:

AREIA. 27 de Julho de 1944 
Sr. Diretor. Acuso o r.ecebimeu- 
to das circulares l, 2 e 3. envia 
das a esta Inspetorla. Ciente de 
todos os itens contidos nas mes
mas, afirmo-vos que estou soli
daria com toda e qualquer InsM 
tuição que vise o bem-estar da 
classe, apoiando-a moral e jpa 
terialmente. Assim é que ponho 
á vossa disposição tudo que esti
ver ao meu alcance. Aproveito o 

' ensejo, para congratular-me con
vosco pela reorganização de tão 
nobre sociedade, fazendo votas 
para que a mesma seja o esteio 
forte, onde as aspirações, as ale
grias. os desgostos do mestre ab
negado vão encontrar apoio e 
guarida, e, assim possa prosse
guir na sua faina diária, sem des. 
falecimentos e desinteresse pela 
causa do ensino. Saudações, ias)

6oal de pessoas importantes, foi i 5 zI,da. IVI/.,.ancz. D^ntas — Inspe- 
evoluindo pouco a pouco, até " 
que captou por completo a sim
patia de Hitler. Então. passou £ 
eer “ a mais bem feita e temível

GRÉMIO LITERÁRIO “ OLAVO 
BILAC"

Hoje. ás 13.30 horas, realizar- 
se-á mais uma sessão do Grémio 
Literário “ Olavo Bilac” , em sua 
séde social no Grupo Escolar To- 
maz Mindelo. na qual apresenta
rão trabalhos literárias os asso
ciados Miguel Ramos, que disser
tará sobre o  ex-presidente parai
bano dr Castro Pinto; Genárlo 
da Silva Guedes. Evágora« Cor
reia e Valdemar Duarte.

Este grémio tem a honra de 
contar em suas fileiras literários 
com o sr. Afonso Pereira da Síl- 

que ora serve como oficial do 
Exército Nacional.
SOCIEDADE CULTURAL DO F.

PARAIBANO
Realizar-se-á hoje. ás 9 horas, 

no auditorium da Escola de Apli
cação mais uma ses áo ordinária 
da S.C .E .P .

Serão apresentados variado.-« 
numeros literários e artísticos 
com a participação de todos os 
departamentos.

O sr. Presidente encarece o 
comparecimento de todos cs as
sociados tendo em vista que será 
posto á aprovação da assembléia 
geral o programa organizado 
para os festejos da coroação da

RIO. 12 íA. N .) — Realizou- 
se. ontem, no Itamarati. o  áto 
da assinatura do convénio entre 
o Brasil e o Paraguai para a cons
trução da estrada de ferro C on-. . _ .
cepcíon _  Pedro Juan Cabalero j nos países estrangeiros, êles cón- 

ir j o u o  esoures uu . atuando como plenipotenciários ' seguem arranjar, a pêso de ouro. 
édico «le larga clientela para êsse fim o Ministro Osval-, miseráveis filhos da terra contra

organização criada desde o  prin
cipio das éras” .

Na Alemanha, como no estran. 
geiro, os agentes agem com o 
maior desembaraço, assumindo 
as mais das vezes a forma de 
agitadores, terroristas e espiões, 
quando conhecem minuciosamen
te o pais em que operam. Ainda

Rainha dos Estudantes, 
tora Auxiliar do Ensino. FALARA1 A JUVENTUDE PA-

E1 de louvar a atitude da pro- RAIBANA S.M ., A RAINHA 
fessora Ezllda Milanez. que por ; DOS ESTUDANTES DE 1944

-----I Na “ Hora Litero-Musical** de
hoje. transmitida pela P .R .I -4  

, fará a senhorita Elisete Guima- 
CCNGREGAÇÀO MARIANA rães, Rainha dos Estudantes. 
N. S.a DAS NEVES E SAO , uma saudação á mocidade pa- 

LUTZ GONZAGA raibana.

VIDA RELIGIOSA

GRÉMIO LITERÁRIO “ DIAS 
JUNIOR"

A Diretoria avisa que hoje. ás

Mesquita; e Nilson, tilho do sr ' aniversariante recepcionará Oh 
Antonio Batista Guédes Vieira I seus umiguinhos, nu residência 

As meninas: — Esteia, filha dos seus pais, oferecendo-lhes 
do sr. Francisco André; Tevezi- lauta tnésa de bolos e dôces 
nha, filha do sr. Severino de j — Faz anos. hoje.
Toledo; Maria cie Assunção, fi- Jurandir Brasil Guédes, filho do 
lha da sra. Joséfa 1-erreira; Ma- ' Jubar Guédes Alcoíorado, Cun-

Gosta, ....... ,
nesta capital, e de sua espôsa, ( do Aranha e o embaixador Aya- 
sru. Maria Curfoòh CuntaKce la. A convenção conta com on 
Soares. Pelo motivo o juvenil ze artigos e em virtude desses dades universais: dinheiro!

dispositivos o  govêrno do Para- A Gestapo dos nossos dias, po- 
guai se compromete a dar á es- rém. já não é o que fõra antiga-

Sendo terça-feira próxima dia 
da Assunção de N. Sinhora, esta 
associaçao antecipa para hoje 
os festejos dedicados àquele dia.

A ’s 7.30. haverá na Igreja de 15 horas, haverá mais uma ses-
São Bento, missa oficializada são ordinária, no edifício da Es-

_____________________________  pelo Pe. Antonio Costa, na qual cola Técnica de Comercio “ Epi-
a qual conspiram. sediTzindo-os os marianos, sob a regencia do tacio Pessoa", encarecendo o sr
pelo maior culpado pelas atroei- Prof- Juiio Cantalice, acompa- Presidente a presença de todos

nharão a cânticos. Na introdu- os associados. Serão apresenta
ção, haverá recepção de titãs, dos trabalhos literários por vã-
onde seis aspirantes e seis ean_ rios sócios.

trada de ferro Noroeste do Brn- mente, isto é, no ano de 1937 até dkJatos receberão suas Jnslgnas 
sil n concessão para a constru- 1942. Já não tem o prestigio al_ ® ingressarão Jias fileiras

ria da Penha, filha <lo sr. Paulo 
Freire dos Santos; Munaira, fi
lha do sr Severino Pires de Fi
gueiredo; e Maria de Lourdes, 
filha do sr. Pedro Soares de 
Carvalho, proprietário no muni
cípio de Caiçara

As senhoritas: — Elizete Soa
res íe  Souza, filha do sr. Joa 
quim Pedro do Souza; Irene Du
mont de Toledo, filha do sr. 
João Evangelista de Toledo; Ma
ria Gilda Rodrigues, filha do sr. 
João Luiz Rodrigues; Antoniõta 
Bustos, filha do sr. Joaquim 
Bastos Lisboa; e Maria Zéliu do 
Carvalho, filha do sr. José Clau
dio de Carvalho.

As senhoras: — Franciscu 
Barbosa Natal, espôsa cio sr. 
José Soares Natal, competente 
funcionário da G W .B .R ., nessa 
capital; c Alzira de Figueiredo 
Alves da Nóbrega, espôsa do sr. 
José Rodrigues Alves da Nóbre
ga.

Os senhores: -  Haroldo Es
pínola de Oliveira L im a, fun
cionário do Banco do Brasil em 
8. Paulo: e Miguel do Figueire
do o Geraldo Garcia Barreto.

NASCIMENTOS:
Nasceu, no dia 5 do co/rente 

nesta capital, a menina Edileu- 
sa Míriam, filha do sr J

cionário do Departamento do 
Policia Civil e de sua espôsa, 
sra Josina Brasil Guédes.

— Faz anos. hoje, a sra Bei 
mira Correia Marques, espôsa do 
sr. José Correia Marques, fun 
cionário publico em Pernambuco.

—• Passa, hoje, o aniversário 
natalício da menina Elsa Fer
reira Soares, filha do prof. 
Hei mano Ferreira Soares e de 
sua espôsa, sra. Iraci de Barros 
Soares. Pelo grato motivo, os 
genitores da nataliciante recep 
cionarão as pessoas de suas 
lações de amizade em sua re
sidência. á rua Irineu Joffily.

FALECIMENTOS:
Sra. Raquel Barbosa Cordeiro 

de Sousa: — Faleceu, ontem, «m 
Pedra Lavrada, município ■ de 
Picuí, u sra Raquel Barbosa 
Cordeiro de Sousa, espôsa uo si. 
Antonio Cordeiro de Sousa, fa
zendeiro all residente. A extln 
ta contava 77 anos de made e 
deixou os seguintes filhos: drs 
Severino Cordeiro, rosidente en. 
Cajazeiras e Pedro Cordeiro, re
sidente nesta capital, srs. João 
Cordeiro, comerciante em Pedru 
Lavrada, Manuel Cordeiro, 
tonio Cordeiro e José

menino cão e exploração de uma via fer- cançado nos primeiros dias de lu- Congregação, 
rea em prolongamento do ramal ta. apezar de ter. em parte, «u-4 N°  “ j11 
de Ponta Por5 até Concepcion, focado a revolta Interna na Ale- ' “ ' P*
porto fluvial á margem do rlo manha. Como acontece a Luft- 1 * L  , í . ™a’ 
Paraguai, suprindo o govérno waffe. a decadência da Gestapo | JL “  f  S a n te to a
brasileiro o capital necessário ã 
entrada de ferro noroeste para a 
construção e aparelhagem da via 
ferrea concedida.

A concessão é feita sem rever
são. mas dentro de cinco anos de 
inaugurada a via ferrea pode ser 
encampada pelo govêrno para
guaio mediante a avaliação feita, 
entre os dois paises. Se. porém, 
o Paraguai decidir vender ou ar- 
rendá-la a empresas estrangeiras 
a Noroeste do Brasil terá prefe
rencia em qualidade de condi
ções.

O govêrno do Paraguai se com
promete a conceder isenção de 
impostos aduaneiros e fiscais e 
ainda outras vantagens á conces
sionária.

é evidente!.

N ão. deixe passar a UNICA 
oportunidade que lhe oferece a 
“ CASA AZUL” vendendo tudo 
por preço quasi de graça...

QUER V. S. FORTI
FICAR-SE ?

Use Vigonal que é o me
lhor fortificante para as 
pessôas anêmicas, nervosas 
ou enfraquecidas.

O Vigonal fortifica o san
gue, alimenta o cerebro, to
nifica os nervos, abre o ape
tite, robustece o organismo.

Vigonal é 53% mais rico 
em substancias nutritivas 
que qualquer outro fortifi
cante.

cleiro Nóbrega,. espôsa do sr. 
Clóvis Nóbrega, prefeito de Jbia- 
pinópolis, e Rita Cordeiro, es- 

An-|põsa do sr. Leodegario Cordeiro, 
Cordeiro fazendeiro nesst município o i

leu- fazendeiros nos municípios dei srta Margarida Cordeiro.
Picuí o Ouitò, eras. Joana Coi

É o  que dirão seus filhinhos ao  saborearem  

sopas, pudins ou cremes preparados com 

M a izen a  D uryea. Dô-lhes sempre alimentos 

saborosos e altamente nutritivos, preparados 

com a incomparável

MAIZENA
D U R Y E A

Wro n sra Raquel Cordeiro 
de Sousa muito estimada no 
meio em que vivia, razão por
que a sua morte foi muito son- 
tidi

A BELEZA É 
OBRIGAÇÃO

A mulher tem obrigação de ser 
bonita. Hoje em dia. só é feio 
quem quer. Essa é a verdade. 
Os cremes protetores para a pele 
se aperfeiçoam dia a dia- 

Agora Já temos o Creme de 
Alface, ultra-concentrado, que sr 
caracteriza por sua ação rápida 
para embranquecer afinar 
frescar a cutia.

Depois de aplicar este creme, 
nbserve como a s\\a cutis ganha 
im ar de naturalidade, encanta
dor á vista.

A pele que não respira resseca 
• torna-se horrivelmente escura.

O Creme de Alface permite á 
pele respirar, ao mesmo tempo 
que evita os panos, as manohas. 
as asperezas e a tendencla para 
a pigmentação.

O viço.

suas homenagens c rereber 
I benção do celebrante. A’s 15 ho
ras haverá na séde social uma 
sessão solene, para dar posse á 
nova diretoria. Nesta ocasúc 
discursará em saudação aos no
vos dirigentes, o Pe. José Fer
nandes, seguindo-se um dialogo 
apresentado por três aspirante.'., 
a conferencia do Pe. Antonio 
Fragoso, poesias por vários Con - 1 
gregados. Cânticos patrióticos e 
religiosos. A sessão será irradia
da com um discurso de agrade
cimento do presidente Manuel 
Pontes de Lima.

TRIDUO DA BÔA MORTE 
Na Igreja da Ordem 3 .“ dc* 

Carmo está sendo promovldc 
pelos Terceiros Carmelitas . 
triduo solene que é tradicional- 
mente celebrado cada ano em 
honra ú N. S. da “ Eòa Morte" 

Terminará na próxima ter
ça-feira. sendo durante o dia ex-

101.° aniversám do 
Instituto dos Advo

gados

RIO- 8 fA. N .) — Sob a pre
sidência do professor Haroldo Va- 
ladão e com a presença do re
presentante do Presidente Vargas, 
prefeito e altas autoridades rea- 
lizou-se a sessão comemorativa do 
101 0 aniversário da fundação do 
Instituto dos Advogados.

|FOMENTO A PKODU- 
ÇÃO ALGODOEIRA Nü 

j BAHIA

Dispêndio de 6 milhões 
de cruzeiros

SALVADOR. 8 (A. N ) — o  
engenheiro Renato Gonçalvos 

. . . .  J ... .  Martins, diretor da Estação E\-
pe to á visita dos fiéis n onti- perimental de SJo Oonçalo ne,-f  
qulsslma imagem da "Boa Mor- Estado, acaba de faaer entreaa 
te", que ha alguns anos fc: ao Interventor Federal d - um 
remearnada pelo .mestre Ma- plano de sua autoria para o de- 
? « ? *  C e:>l0fc<‘ da 7 : senvolvímento e fomento da prt>-
crtistico ataúde confeccionada duçâo algodoeira neste Rstad. 
pelo mestre olímpio Solano de Conforme foi divulgad seru dis 

-  — - todo o perdido «.te ano cerca de 0 ml- 
lhões de cruzeiros n0 mento drt 
produção algodoeira.

França, guardado com 
cuidado pelos Terceiros Carme 
litas

Grande incêndio em 
Hoboken

NOVA YORK. 12 — <Reu 
ters) Após a série de explosões 
claramente ouvidas aqui. em a 
noito de ontem, verificou-se 
um incêndio, destruindo um ar
mazém cio cai» em Hoboken 
ameaçando alastrar-se no® ar
mazéns vizinhos.

VACINE seus fühos com B. 
C. G. Esta vacinação é comple
tamente sem inconveniente e Irá 
conferir aos seus filhos certa 
Imunidade especifica contra a 
tuberculose. Ao mesmo tempo, dã 
oo organismo vacinado uma maior 
resistência contra as outras doen
ças da infanclu S.N.E.S

Ampliação do serviço 
telefônico de Fortaleza

NFORTALEZA. 12 — »A 
O Prefeito local cogita de 

mpliar o  serviço telefônico des- j

Íta cidade. Fòram encomenda
dos três mil novos aparelhos á 
companhia sueca “ Erickson ** 
que. entretanto, só poderá aten
der ao pedivlo depois de ternü- 

_ nada a guerra. ,

O SANGUE
O SANGUE E’ A VIDA PURGUE * O  RANGUF D E  p h f  

F E R E N C M  AO E S T O M A O O

Inofensivo' ao organismo. Agradavel como Uc6r.

R E U M A T I S M O !  

S Í F I L I S !
Tome o popular depurativo 

I .composto de Hermofenil, Sa- 
'^mambata. Nogueira, Pé-de-Per 
'plantas medicinais de alto va
lor dep'irativo Consagrado pela 
classe médica é bom elemento^ 
para combater a Sífilis pela via 
gástrlc» Aprovado peio D. N 
diz, Salsa parrilha e outra« 

P . como auxiliar ne tratamento da Sífilis e KeumaUs-
n»o da mesma origem.



AS FORÇAS DO 8.' EXERCITO OCUPARAM FLORENÇA
Os ploitsss nzaiam a Ois Cesaaa Rêno a fronteira da Franca
Mussolini transportou-se 

para a frente de combate
O ex-Duce estabeleceu o seu Q. G. entre os 
velhos camaradas do Partido Fascista —  Os 
nazistas fuzilaram 558 italianos na provincia 
de Arezzo

J>OMA. 12 (U. P.» — O 8.° Exercito acaba de ocupar a cidade 
Florença depois que os naristas evacuaram na manhã 

de hoje um do« bairros do norte que ainda ocupavam.
FLORENÇA INTEIRAM ENTE CAPTURADA •

Q. O . ALIADO NA ITALIA. 12 iU. P. > — Os aliados 
capturaram inteirametne^a cidade de Florença.
DIMINUIU A INTENSIDADE 

DO FOGO DA ARTILHARIA 
ROMA. 12 fü  P )  — Dlml. 

nue a intensidade do foge ac 
artilharia alemã contra a parte 
meridional de Florença, que já 
2stá ocupada pelos aliados, o 
que permite supor que Os nazis, 
tas afinal evacuaram o coração 
da cidade ao norte do Am o. Ja 
que estamos falando da luta na 
Italia mencionemos o feito das 
tropas polonesas do 8.° exercito 
tme conseguiram transpor o rio 
Cesano a 2 milhas da costa do 
Adriático, estabelecendo uma pe
quena cabeça de ponte na mar. 
gem norte. A 12 quilômetros pa. 
ra o interior, cs polonêses taim 
bem atravessaram o rio e che
garam a Monteporzio. mas retro
cederam quando os nazista^ a. 
briram fogo com pesada baira- 
gem de artilharia. Também os 
britânicos tiveram que retroceder 
quasi quilômetro e meio ao .Tés- 
té dc Florença, sob o fogo da 
artilharia nazista 
HA' ALEMAES EM FLOREN

ÇA
ROMA. 12 ít). P .i 

Alguns franco atiradores ale
mães ainda se encontram no in
terior de Florença.
MUSSOLINT NA FRENTE DE 

COMBATE
LONDRES. 12 <U. P .)

velhos camaradas do Partido 
Fascista.
NAO HA’ MAIS NERVOSISMO 

ROMA. 12 tU. P .) — A no-

Conferência 
organização 

internacional
A nomeação do embai
xador russo Gromyko 
para compor a delega

ção soviética
W A S H IN G T O N . 12 lU. p . , _  
** Causou surpresa nos meios 

diplomáticos de Washington h 
noticia da nomeação do embai
xador russo Grcmyko, para che. 
fiar a delegação soviética á C on. 
ferencia de Orgapização Inter
nacional .

Muitos esperavam que Mos
cou enviasse á Conferencia, um 
vice-comissario das Relações Ex-

___________ __ 1 teriores, Lithino. por exemplo,
“Mussolini transportou-se para como fizeram os Estados Unidos 
o “  front" de suas unidades de ao designar chefe de sua dele. 
combate*’ — anunciou hoje ofi- gação o sub-secretário Stettinius 
cialmente a emissora nazista de ou a Grã-Bretanha, cuja delv.

I ticia da entrada dos aliados em 
Florença parece ter afastaao n 

I nervosu expectativa reinante, 
quanto a© norte daquela monu. 
mental cidade da renascença Ita
liana que legou á posteridade os 
seus maiores tesouros artísticos 

Os alemães retiraram as suas 
forças da cidade, atravessando 
os seus suburbios setentrionais. 
rtcc:da-re que durante as troi 
semanas os alemães obstinavam- 
es em permanecer n» cidade, u- 
traz de Arno. Somente ontem, 
ás cincos hc-as da tarde inici
ei ram a sua retiraaa.
FUZILADAS 558 PESSOAo 

ROMA. 12 OJ. P?l O Jtf. 
uai extremista “ Unitá" publiV 
cou. hoje. um relatorlo sobre o 
fuzilamento pelos alemães Oe 
558 pessoas na provincia de A- 
rczzo, na Toscania, como medi
da de represália pela morte de »«**« «a *vtpu- rir^uinv
soldados germânicos de que são, bllca francesa reunide na noite "JJ5 admitir
ecusados os patriotas italianos, de ontem, estudou dum modo , tocais sao unanim ^ e n adm

Petain proclamará De Gaulle 
Chefe do Governo da França
“ Não podemos permitir é que o militarismo 
alemão volte a violar as nossas fronteiras, 
pois nos 150 anos decorrentes da Revolução 
Francesa êsse fato já se verificou nada 
menos de seis vezes”  —  declarou o general 
Charles De Gaulle, em Argel

ARQEL. 12 (Reuters) — O go- sões aliadas sobre o futuro da 
verno provisorio da Repu- Alemanha. No que foi discutido

Entre as vitimas figuram mu- | geral a atitude que deverá ser
lheres e crianças. • mantida pela França nas discus-

A  U n i ã o
PATRIMÔNIO DO ESTADO

JOÃO PESSOA — Domingo, 13 de agosto dc lí‘ 14A VISITA DO PRESIDENTE ETÜLIO VARGAS Á ESCOLA 
DE REZENDE

Um telegrama de agradecimento do general 
Pinto Guedes ao interventor Ruy Carneiro

POll ocasião da visita do presidente Gctnlio Vargas .
ã Escola Militar dc Rezende, o general Pinto ! 

Guedes, diretor do Ensino Militar, pronunciou expres
siva oração ao Chefe da Nação.

Agradecendo os cumprimentos enviados, a res-

as necessidades da França de ter 
fronteira no Rheno, pois as 
fronteiras não só da França co
mo de toda a civilização oci
dental está no Rheno e cabo aos 
franceses o dever de constituir 
a primeira defesa dessa frontei
ra. Um porta-voz autorizado do 
general De Gaulle declarou : 
“ Não podemos perm.M:- ó oue 
militarismo alemão volte a vio
lar as fronteiras da nossa pá

SOLICITAÇÃO DA RUSSIA A BULGARIA

Veneza. Acrescenta a referida gação será chefiada pelo sub- peito , p e lo  in terv en tor  R u y  C a rn e iro , o  ilu stre  m ilita r  
emissora que 0 Duce estabeleceu secretário do Exterior, sir Alc- .e n v io u  a S Kxfciti. o  segu in te  te leg ra m a : 
o seu quartel general entre .  Cadogan. ^ _ .  R IO . ,1 —  M u i.o  « e m lb l l ia d o  vcn lu , « « r o d o -

trabalhos no proximo dia viute (’e ,‘ í,s gen erosa s  p a la v r a s  com  q u e  a p re c io u  a sau da -EXPLODIRAM 40 
TAMBORES DE 
NITROGÊNIO NO 
PORTO DE NOVA 
JERSEY
Informação do Dep. 
da Marinha dos 
EE. UU.

NOVA VORK. 12 'U P .) — 
O Departamento da Marinha 
luformou, hojer-que no'Estado 
de Nova Jersey explodiram 
aproximadamente 40 tambores 
de nitrogênio, quando eram des
carregados das chatas do cais 
local. As explosões orgínaram 
Incêndios nos armazéns pró
ximos. Infórma-se que dois 
trabalhadores ficaram- gr#ve- 
mente enfermos. As detonações 
lançaram destroços a grande

um.
A UNIDADE “ YANKEE" 

MIAML 12 (Reuters) — 
"O s americanos deram ao num. 
do o exemplo destacado de uni
dade tanto na guerra como na 
paz” , — declarou o sr. Valen- 
tim Bouças, assistente financei
ro do governo brasileiro na Con
ferencia Monetarla Internado 
na) de Bretton Woods, no mo
mento em que tomava o avião d« 
regresso ao seu país e acrescen
tou: “ Os povos das republicas 
americanas mostraram uma 
grande unidade de vistas dos 
seus esforços na/guerra, mas a- 
gora depois de ter assistido du- 
ran te os ultimos-méses as con
ferencias sobre os planos de epós 
guerra, sinto que estes povos es, 
*2o mostrando &o mundo a sus 
unidade na paz como na guer. 
ra".
PEDIDO DO GENERAL 

SCMMERVELL 
WASHINGTON, 12 (Reuter.., 

— O general 8ommervell, co
mandante geral dos Serviços da.»

ção que fiz ao eminente Chefe do Governo, no dia de 
sua visita á Escola Militar dc Rezende. Aproveito 
ensejo para renovar os votos de felicidade no exercí
cio do alto cargo que lhe foi confiado e também pela 
prosperidade do glorioso Estado que se encontra sob 
a sua competente direção (a> Gen era l P in to  G u e d e s .

Carta de um verdadeiro 
soldado brasileiro

RIO, 12 — (A. N .) — A sra. 
Neele Dcnki de Queiroz,'mãe do 
sargento Tomaz Denki, do Es
tado Maior da Força Expedicio
nária, acaba de receber a pri
meira c a f i e u - n i K L  proce
dente da Itália. A sra. Neele f i 
cou tão emocionada que enfer
mou. A carta de Tòmaz é uma 
missiva de um verdadeiro sol
dado. Diz êle que está entu
siasmado com sua presença na 
Itália e que a convivência com 
americaqos e  canadenses é en
cantadora. Acrescenta que Já se 
acostumou com a comida ame-

altura. As chamas propagaram-1 Foiças Combatentes do Exercí* ricana e Que tom passeado mul- 
“  ’—  ---------  I (Conclue na 6.- pae.) ” to- Termina a missiva dizendor  • I An. monHn nofé rt obiinOf Mfinse por dois barcos

Lei marcial na Siovaquia
Possível um novo desembarque aliado no 
Mediterrâneo —  A visita de Churchill á 
Italia —  Ataoue á costa norueguesa

ÜSTOCOLMO. 12 (U. P .) — A Almlrantado comunicou 
^  TRANSOCEAN acaba de In- porta-aviões, sob o comí

“ P E N I C I L I N A

N O T A  T ü M »

0 prof. Maia Loureiro 
levou para Portugal o 
importante apâCêlhtf "*
LISBOA, 12 — <U. P .) — O 

prof€í*:or João Mala Loureiro 
q ie  visitou os institutos da In
glaterra, trouxe dali o Já famç- 
so “ penicilina notation", apare
lho destinado a preparar gran
des quantidades de penicilina 
rapidamente e sem impurezas. 

O aparelho foi construído nas 
I quç mande café e açúcar. Não J oficinas do Instituto Pasteur, 
é que isto falte é que está com esperando-se que permita for- 

1 saudade do café brasileiro, bem necer grandes quantidades de 
brasileiro. 'penicilina a baixo preço.

Retirada dos soldados 
búlgaros da luta ingló
ria que sustentam com 
os patriotas do mare

chal Tito

ANKARA. 12 <U. P> — A 
Rússia solicitou da Bulgaria, 

que retirasse as suas tropas, que 
sustenta, uma inglória luta con
tra o heroico marechal Tito.

E a Bulgaria concordou — se_ 
gundo afirmam os circulos diplo
máticos de Ankara.

Dizem esses informantes que a 
evacuação dos soldados bulgards 
começou, devendo evacuar a Iu-

_______________  ____  . goslavla totalmente dentro dc
tria pois nos 150 anos que decbr- duas semanas. Já que estamos, 
reram depois da revolução fran- nos balcans vem a propósito ura 
cesa. esse fato já se verificou na- despacho de Londres anuncian- 
da menos de 6 vezes". do ter sido. hoje, proclamada a
CHEFE DO GOVERNO DA lei marcial para toda Tchecos- 

FRANÇA lovaqula
MADRID, *12 'U  P .) A medida nazista foi dctcrmi-

Os rumores chegados aqui ainda nada pela onda de sabotagem dos 
não confirmados indicam que o patriotas checos, cuja reação :;e 
marechal Petain pre.nrcu os dc- torna mais sensível á medido que 
cumentos necessários. para os russos se aproximam da fron_ 
quando o general De Caulle che- Leira.
gar na França. Segundo os ru- Preso df' pânico, o governo dc 
mores, quando 03 aliados entro. Titer, imposto pelos nazistas de
rem em Paris, o general Df cretou os mais drásticas repie- 
Gaulle será intitulado solene- salias. visando sufocar cH meno- 
mente pelos documentos como res movimentos dc fundo revolu- 
Chefe do Governo da França. cionários contra o dominador a- 

EXECUÇAO EM MASSA )• móo m
LURICH. 12 — (Reuters) -  ACEITOU A PROPOSTA 

O número de pessoas executa- RUSSA
das em consequência das i*lti- ESTOCOLMO. 12 <U. P >
mas medidas adotadas na Ale- Fntro os circulos diplomáticos 
manha pela “ Gestapo" se eleva, locais, circulou a noticia de que 
segundo revela os círculos aiplo- a Bulgaria aceitou o pedido da 
ma ticos neutros, a 3. OCO pessoas Rússia para por fim as ftosLiü- 
F' to expurga C mais que n do- dados contra as tropas dc m<- 
bro do ocorrido cm 1931 j rechal Tito. ,na Iugoslávia. A-

CONFLITOS NA ALEMANHA crerccntando que o segundo ex.
ZURICH, 12 — (R  ) — In- I ercito búlgaro de ocupação c«»- 

formações fidedignas recebidas naeçou a evacuar aquele uai:-.
■ esperando-se que seja. tolalmen-

reccbida: 
aqui de diversas partes da Eu
ropa ocupada revelam que 
conflito entre o exercito e 
partido nazista torna-se cada 
dias mais aberto, á' medida que 
têm sido presos e- executados 
diversos oficiai»; germânicos.

Uma dessas informações indi
ca que se teria produzido uma 
luta armada em Viena na sema
na passada, quando um oficiai 
do exercito protestou pela con s
tante vigilância de que estava 
sendo alvo por elementos das 
milícias SS. O resultado do 
mencionado choque 6 que fô- 
,ram morteu a tiros em plena rqa 
soldados è‘ etofhcntDs *da divisícr 
SS.
RESISTÊNQIA AOS N AZIS

TAS
LONDRES, 12 — <U. P .)  — 

Despachos recebidos' dc vários 
pontos da Europa indicam que 

velho continente, desde a 
França até os Balcans é um só 
íóco de sabotagem c Insurreição 
armada contra a ordem nazista.

Na Folonia é o.general Bors 
que resiste ferrenhamente nas 
posições Já arrebatadas aos wv- 

(Conclue na 6.R pag.)

formar que foi declarada a lei 
marcial em toda a Siovaquia, 

4Os tribunais militares Julgarão 
'sumarlamente as ofensas tais 

. como atividade revolucionaria, 
assassínio, roubo e sabotagem nas 
comunicações, serviços postais 
serviços de saúde. Todas ess 
ofensas serão punidas com & pe
na de morte.
A VISITA DE CHURCHILL 

A ITALIA >
LONDRES. J2 (U. P .j  — 

visita que Churchill fez á Italia 
faz admitir a possibilidade de 
um novo desembarque no Medi' 
terraneo, possivelmente na Fran
ça. Um comunicado especial ex 

I de Roma informou que a 
i do Premier Britânico teve 
. noite, mas bão  indica a 

qual ú a espécie de

Os
. _ comando do

vlfie-almJrante Mac Grlgor, ata 
caram navios inimigos e insta
lações da Noruega, entre Ale 
sund e Krletlansund. Durante es
sas operações, os hangares de 
aviões e grandes, depósitos situa
dos nos aerodromos inimigos fo
ram pesadamente atacados e In
cendiados.

Além de seis "Messerchemi- 
tds”  destruídos no sõIo, sete ou
tros foram danificados. Outros 
objetivo* foram, com êxito, ata
cados na área de Lepsoy” .

ATAQUE A COSTA NORUE-
GUÊSA
LONDRES. 12 <U. P .)  — Cj 

Almlrantado comunicou que uma 
força, em operações, de um porta- 
aviões da frota brltanica atacou 
& costa ocidental da Noruega do
minada pelos alemãfs. A opera
ção foi realizada sexta-feira. Fo
ram causado» danos nas instala-

A Alemanha e não Hitler
Raymond CAMPBELL

te retirado da Iugoslávia den
tro do mais breve tempo possí
vel.

WASHINGTON — Ainda a propósito do 
atentado contra Hitler devç-se aclarar

Copyright da INTER-AMERICANA para A UNIÃO)
‘ “  ' menos'rigorosa do que a conseguida afinal.

Sendo assim ó bem possível que os mes
m o 1 hemens que descobriram Httler e déle £2 1 
utilizaram para seus objetive« guerreiros, tra-
tôin agera de o destruir para conseguir um a*nas uhns Marianas. teve miclo 
paz menos rigoiosa. Não se dev? esquecer que |J,míl campanha de abrandam en.* 
nas ultimas semanas numerosos Jornalistas e co - to aont,ra as «has niponleaa ói . 
mentarlstas políticos apontaram a existência • ^  ãguas metropohi

certos pontos. Um déles. sobretudo, deve ser 
meditado atentamente pela opinião democrá
tica. E' aquêle que diz respeite á. circunstan
cia de ser Hltler apenas um inutrumento do 
militarismo prussiano e do Imperialismo ger
mânico. Antes do atual senhor absoluto do 
Reich chegar ao poder, já a Alemanha tenta
ra o domínio do mundo e se lançâra a uma 
guerra de conquista que sacrificou, cruelmen
te, a humanidade dc 1914 a 1018. Foi, preci
samente. a constatação de qiv» certas falhas 
da estrutura política do país haviam prejudi
cado o osforço militar, que levou os generais 
e industriais a utilizar Hltler, como novo ins
trumento dos seus loucos sonhos.

A tese de que a Alemanha em 1918 não 
foJ vencida mllltarmento e sim atraiçoada po
liticamente na frente Interna, antes d© ser e«- 
posada p or  Hltler J4 fóra perfilhada pelo gran
de estado maior germânico. Alegavam o« por- 
ta-vozes da velha cauta prussiana que si, ao em 
vez da dinastia imperial Incapaz de conduzir 
o  povo- aos sacrifícios extremos, a Alemanha 
tivesse eido governada por uma força política
de base popular “  -- ------------ -- '
do até a  vltorlar a .Çierra podería ter contlnua- 

>na.,  Admitindo mesmo que esta 
*° sempre haveria, nadi^men^de^eto a íS ^ fz iju »  bwetdeeumanruiSilil|a“ e‘ ,sempre » “«rt®. na ^  - *------ • ■ - - oaí>e de uma ruílstêncla mais prolongada a es

perança de obter dçe àüstíoe de cntfio m u t paz

A írenfe do’ 
Ext. Oriente

Um “ raid” " em-grande 
escala dirigido contra 

a Ilha do Vulcão, ao 
sul de Tóquio

/^H U N G -K IN G . 12 (Reuters)
^  Um documento capturado 
perto de Hcngyang revelou quov 
os Japoneses, naquela cidade *.i- 
veram dc terça-feira ultima até 
agora, mais cie 50.000 baixas 
sende que mais da metado. re
presentada cm movi Os nu luta 
pMh nrvse danuele centro 
CAMPANHA DE ABRAND\

MENTO
PEAR.L HARBOUR. 12 <U 

°  Com o primeiro grande 
raid" em grande escale diri

gido contra as llhas#do VuVjV., 
ao sul dc Toquio, levado <i elei
to por aparelhos “ Llbcrato.*** 
que partiram das novas base?.

de uma conspiração de generais no sentido de 
preparar uma terceira guerra mundial, dentro 
de vinte ou trinta anos. O  sr. Sumner Welles, 
em livro que acaba de aparecer, perfilha esta 
hipótese e formula oportunas considerações a 
respeito. Sacrificando Hltler, os generais visa
riam acabar com a guerra o  makj pronto pos
sível. para, sem demora, cogitar do preparo da 
futura. Os generais prussianos, casta de pro
fissionais da guerra que dela e para ela vive, 
não alimentam Ilusões quanto á presente luta. 
Para quo, pois, continuar a perder gente’  na 
Rússia, na França, na Italia e no próprio Reí- 
ch, si êstcs elementos poderão ser mais valio
sos amanhã? Os aliados não desconhecem tais 
fatos e, assim, não se deixarão envolver por 
essas manobras. Com Hltler ou sem êle a Ale- 
X ? Í h&..t1em que ** .render Incondictonalmente. Com Hltler ou sem êle o  Reich precisa ser pos- 
lo  em  ccndlçícii de nâo perpetrar daqui a duas 

trts décadas novo atentado contra o  mun- 
. do. 6em isso todos os sacrtílolos atuais seriam 
- f l o W e 6 M mort<>s ‘ O11« «  dd.fto n ia  vida em

Os bombardeiros pesados desp ■- 
Jaram 47 toneladas dc explosivos 
na Ilha de Iwo e a mais ampla 
das três principais libas do imi 
po

Entrementes, o gene**! Mac 
Arthur anunciava que boi ibar. 
deitos alladog destruiram H na
vios Japoneses ao largo dc Hal- 
mashora e realizaram novos ata 
ques aos aeródromos que ficam 
ao nordéste da Ilha de Ta., que 
está a 250 milhas das Filipinas. 
Os bombardeiro« médios nlun- 
daram 4 cargueiros nná costas 
de várias pequenas Ilhas o pe. 
quenas embarcações.
NA FRONTEIRA DA BIRM Â

NIA
KANDY. 12 <U. P .:  -  O llrl- 

almente foi divulgado oue o  14 
Exe^rclfco nortq-amejricano ocu
pou a ultima vila quç se encoft- 
tra na estrada de Tiddin, freate á fronteira da Birmania.
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SÍNTESE 
SÔBRE O 
DIREITO

Laurindo LEÃO
{  )  DIREITO c fenômeno social, 
'  com o a gravitação 6 um fe
nômeno cósmico, como a sensa
ção é um fenômeno vital, como 
a vontade 6 um fenómeno psí
quico.

Um fenômeno irredutível nos 
mais. com o eles são irredutíveis 
entre si 5

Tem  por carater a imutabili
dade e a universabilicíades, como 
os mais fenômenos universais, 
mas ao contrário deles, só tem 
caracteres quando formado o 
propagado a  toda a humanida
de

Na formação (produção e do- 
; envolvimento) c nacional, por
que se realiza apenas nos povos 
superiores, povos do dia, povos 
do sol, povos da cultura, como 
foram  os helenos entre os gre
gos, as romanos entre os italio- 
las. as anglo-saxões e teutões 
entre os germanos.

Depois ae formado, porem, 
lixa-se, imobiliza-se nos seus ca
racteres principais, nas suas 
bases, e propaga-se aos povos 
inferiores, povos da noite, no
vos da terra, povos da econo
mia, isto é, torna-sc universal.

A razão desta diferença é que 
a sociedade não é um fenômeno 
causal e fatal com o os cosmos o 
a vida. mas final c livre como o 
espirito jpela interferênciia Co 
nresmo.

A vontade humana, que pon
de fazer dum criado um Ra- 
mus, dum lenhador um Lincoln, 
dum preto postai fricano um 
Dor nelas ou um Leonardo. m - 
tlue na sociedade, transforman
do as suas procuiçóes naturais, 
instituindo a escravidão, a servi- 
dão c o despotismo; e afinal 
rompendo com tudo isto já  tor
nado o estado natural e insti
tuindo de novo a liberdade dc 
direito e a igualdade perante a 
le i. Nestes tempos de escravidão, 
de servidão e ae despotismo, o 
direito foi variavel em cada no
vo. ora progressivo, ora regressi
vo e portanto nacional, dileren- 
tc de povo a povo.

Hcje. porem, que a libcrdaoc 
igual )oi estabelecida em todos 
os novos civilizados c caracteri
z a i  justiça, com o mostra Spen- 
cer. o direito, pelo menos no 
seu carater principal, liberdade, 
igualdade e justiça, é universal 
c imutável.

Pode um déspota, como c 
Czar da Rússia, negar y um po
vo estes caracteres do direito; 
mas por força ’ de extorsões ' 
violências da prepotência arma
da, não por direito, como o u - 
zeram o dono do escravo, o se
nhor do sei vo, a realeza dos 
povos antigos e medievais

O direito não loi inato á na
tureza espirituais mas também 
não é nato á natureza material; 
é um fenómeno intrínseco, ine
rente á situação social do Ho
mem, que foi nato mas se tor
nou inato.

O direito não foi absoluto 
pelas vicissitudes governamen
tais da força fisica. mas £ 
hoje um fenóm eno hipotético 
pelas eventualidades individual, 
das mesmas forças.

O homem chegou á coneicu- 
eia de si; ou o  equilíbrio social 
estabeleceu-se peio direito, ou 
r\p rompe a compressão ao ne
potismo P'da lorça cia revoiu- 
citn o  direito toi hipotético, 
mas hoje 6 um fenómeno ab;o- 
Julo.

Aquele que não tem a cora
gem de limpar o  campo social 

► I ara semeá-lo dc liberdade, q-'c 
não vela pela segurança de 
mulhei. pelo bem estar d e s ç a ,  
pais. pela felicidad- dc seus i 
lhos. não c digno de ser um n- 
Iho, um esposo, um Py l-

O direito é o  fenómeno fu n 
damental da sociedade, corne» a 
I tração é o  lenomeno luuda- 

inental do cosmos ítlipm
Quem se opuzer a ^ o d u e m  

negar ao tidaduo o direi.o - 
e igual, não comete n m lsu m  
erro desculpável pela comuni 
dade aos agentes ativo c p a » ‘ 
vo da violência, comete um 
roubo, violenta o  cidadão par* 
urar-lhe o direito, e um l ^ 1» 0 
de espécie nova que. se os trimi- 
nala não punem, deve ser ca«J- 
gado pela vitima do esbulho em 
a esforço pessoal, como w > n U - 
vamente fizeram os homens pn 
•altivos, antes á is  deformações 

CCCiiclue nâ -  ‘ P2-© ’

A v id a  do romance se bem 
que comparáti vamente 

curta, tem sido variável. Em 
várias ocasiões tem assimilado 
us feições características dc 
muitas outras fermas literárias: 
onsaios e cartas, memórias e 
crônicas, cliA logos e rapsódias, 
sermões religiosos e manifestos 
revolucionários, bosquejos dc 
viagens e livros de etiqueta, 
todas as r o c i e s  dc prosa c 
Várias modalidades dc verso. 
Tão multiforme tem sido que 
agora parece amorfo; tão infor
me que André Gide considera-o 
"lawless” , palavra que foi bus
car na língua inglesa para ex
primir a- sua lalta dc conven
cionalismo. “ O único progresso 
que deixa perceber e no sentido 
de aproximar-se cada vez mal” 
da natureza” Pedo pois ser defi
nido não pela uniformidade cie 
sua estrutura mas pela variação 
no seu crescimento, não pele 
morfologia mas pela fisiologia. 
Nenhum ocmpéndlo conseguiu 
estabelecer a sua norma estru
tural. A maioria dêles identifica 
a narração com o enredo, o lei
tor com suas características e a 
experiência que veicula com os 
melas técnicas de expressão.

O  melhor désses compêndio.^, 
como o de Percy Lubbccv, 
“ Craft of Fiction*’ , codifica a 
técnica de alguns poucos exem
plos com um ecletismo discrimi
nativo; mas as leis que se adap
tam perfeitamente a “ The Am- 
bassadors”  são flagrantemenie 
violadas por “ Guerra c paz” as 
exceções sobrepassam as regras. 
Podemos estabelecer modelos pa
ra o teatro (drama) e, mesmo 
para a poesia; mais a recou 
mendàçáó mais importante para 
uma obra de ficcão é ser tão 
diferente da ficção quanto pos
sível.

Daí. a ficção realista, iic-Uo 
que se afasta do seu caminho, 
para evitar o fictício, lnvolvs 
uma contradição. A definição 
baconiana da poesia como uma 
• história fingida” , na qual ; 
imaginação repara as imperfei
ções da história ao pé da lena. 
aproxima-se do mesmo parado
xo em sentido contrário. Alfred 
de Vigny fazendo anteceder suas 
"Reflexions sur la vérité dans 
l ’art”  ao seu romance histórico 
“ Cing M ars” distingue duns ne
cessidades do coração humano 
aparentemente opostas, mas em 
verdade, entrelaçadas: “ uma. (-. 
o  amor da verdade; a outra, o 
amor do fabuloso" Quando a 
primeira domina a segunda, po
demos acrescentar que a obra 
dc arte é realista. Mas o senti
do ''o  ma: a vil. .os»« é pelo me
nos. tão fundamentai cim o r 
zelò p~la verdade, e. quando 
predomina- temos o que Vigny 
chama “ a fábula". Vigny não 
quer dizer com isso que a fá
bula seja completainentc despi
da de verdade ou que o fictício 
seja necessariamente falso. Fa
to. não a verdade, eis o posto 
ua ficção. Vigny quer dizer que. 
si bem que a fábula se possa des
viar da .verdade dc fato. cia é 
verdadeira no seu sentido pró
prio. Nunca é criada tío nada c 
os psicólogos estão dc acordo

com Vigny cm que a fantasio 
ao suboonqtente muitas vezes 
revela tanto quanto o realismo 
conciente. “ O homem cria n fic
ção verdadeira porque não pode 
observar coisa alguma fora clêle 
mesmo e envolvendo a nature
za; mas cria a verdadeira fic 
ção de uma verdade especial” 

Tem havido certa especula
ção epistemológlca na filosofia 
dc Vaihinger do “ como so fos
se" e, algo mais sôbre a natu
reza dessa verdade especial. Ca- 
racterlzou-a Emlle Hennequin.

ça artística a uma narrativa 
nua e sem elcmentcte dc convl- 
ção. A narrativa inteira 
precisa ter fisse elemcn- 
lo dc convicção. \ poe
sia pode contar cem a suspen
são do demento não critico; a 
ficção nada pode tomar basea
da na fé. A forma do romance, 
ou ainda a sua- não ferma, esta
belece uma intimidade implícita 
entre o novelista c o seu leitor 
sôbre certas atitudes e reações 
da vida que ambos devem re
conhecer c. dc certo medo, acei-

VERDADE E FICÇÃO
Harry LEVIN

quando tentou aplicar os câno
nes da ciência á ficção antes 
subjetiva dó- que objetiva. E’ ob 
vio que qualquer obra literária 
depende mais de sentimento do 
que de fatos. Os detalhes que 
surgem incidentalmcnte podem 
ser abandonados sem afetar se
riamente a veracidade do desfe
cho: é preciso finalmente sub
metê-la a uma- verificação mais, 
precisa antes da resposta defi
nitiva. Precisa satisfazer nossos 
duplos interesses, estranhos e 
familiares: precisa convencer- 
nos de que o que parece fabuloso 
é rcalmente verdadeiro; preci
sa alargar e concordar com a 
nessa esfera de ação. “ Detalhes 
simplesmente para corroborar", 
destinados a dar verossimilhan-

tar. o  reconhecimento dc am
bos deve servir para verificar o 
valor documentário do roman
ce. A medida da aceitação con
tudo pertence muito frequente
mente á ingenuidade do leitor 
ou ao convencionalismo do au
tor. O ponto dc partida dos crí
ticos sociológicos dc que. a ar
te é o  espelho da vida, não deve 
ser tomado muito ao pé da le
tra. Dois discípulos dc Taíne aos 
quais devemos uma lição obje
tiva. empreenderam, com os da
dos fornecidos pelos romances 
contemporâneos, "uma síntese 
socioncgíca da Terceira Repú
blica. Classificaram o herói cio 
“ A rebpurs” de Hauysmans co
mo um dos mais fantásticos 
personagens da ficção, como o

ANGELUS
A tarde cheira a mangerona. Grato 
Ribeiro rola endechas dc saudade 
Pasce um rebanho na colina. Invade 
Minha alma a doce solidão do inalo.

Prcslo, adormeço à beira do regula. 
Sonho, sorrindo. O venturoso frade 
Dorme dc enlévo c ri-se de piedade, 
A' flor da ninfa vendo o teu retrato.

li' uue, lá no alto {La colina, àquela 
Hora, rezavas, Rosemy. Dc estrela 
Venus vestida, vem te vendo, alem.

Desce o rebanho. Sõa som de sinos. 
Sobem da terra para o Céu divinos 
Cantos ã Virgem-Mãe de Deus. Amem.

Mathias FREIRE

típico aristocrata désse período. 
Concedendo pouca atenção ao 
(alento, ao.s preconceitos ou a 
qualquer das variantes que de
terminam a diferença entre um 
livro e outro, obtiveram uma 
composição sem sentido. Se al
cançaram a objetividade a que 
se propunham não foi fazendo 
distinções mas tomando-as cm 
consideração; não a alcançaram 
cítundo sem títfpírito crítico 
um conjunto dc material náo 
diferenciado, mas apelando pa
ra êsses escritores que tinham 
sido agudos observadoras e sq- 
riam testemunhas de confian
ça. avaliando os respectivo; 
talentos c corrigindo- os v .tw ü . 
preconceitos. Assim, preser
varam para nós a essência con
centrada da história. Ao envés 
de impostos e tratados "le? 
guardam os valores e as tessitu
ras de um periodo: suas datas, 
quando enquadram vidas dc in
divíduos. e c.s acontecimentos 
tocam imediatamente a sensibi
lidade. O romance é o  mais 
tangivel dos documentos his
tóricos. disse Flaubert a Ma- 
xime du Camp; sem o  teste
munho de Balzac estariam 
incompletos os anais do rei
nado de Luiz Felipe Fazer 
ressurgir o  passado irreme
diável, integral os seus es
forços dispersos, a  colocar 
as idéias no seu justo ambi
ente, que são os obj ativos 
dos modernos historiadores 
já  foi divisado .pvJmeiramen- 
te pelos romancistas moder
nos. Michelet c Augustín 
Thierry são os discípulos 
agradecidos de Chateaubriand 
e Walter Scott.

Um grande romance, ain
da que documentado pela 
observação pessoal. nunca 
fala Apenas pelo romancis
ta. Para ser mais verdadei
ro em face da experiência 
normal dos leitores. Proust 
falsifica deliberadamente ns- 
péctos da sua própria expe
riência. Não há coincidên
cia na semelhança entre a 
vida de um escritor e a sua 
obra; mas as discrepâncias en
tre uma e outra são significa
tivas. Se bem que a ficção con
tenha uma Incessante história 
dos sentimentos não deve ser 
confundida corr. a autobiografia. 
Nas “ Confissões". Rousseau fa
la por ele mesmo: na “ Nou- 
veile Heloisc” , fala peles seus 
contemporâneos. O herói desse 
livro, disse éle a Bernardin *de 
Saint Pirre “ não é absoluta- 
mente o que sou mas o que de
sejaria ser” , rdealizando-se. 
realizou um ideal muito mais 
amplo que até então ainda não 
tinha sido manifestado. A sua 
“ fábula" não pra meio parti
cular dc evasão, não era sim
ples “ senho de um caminhante 
solitário". Dc preferência ex
primia os desejados sonhos dé 
sua época, a libertação das 
emoções burguesas que. duran
te muito tempo, estiveram su
jeitas ás formalidades aristocrá
ticas. A imaginação literária 
quando reflete o  mundo - resl 
tem condições para exprima- 
uma tendência dc aspiração 

(Conclue na 3.“ pag.)

O ESBÔÇO 
DE
UM LIVRO

José LEAL

0 CONCEITO OE HISTORU. P U I PEON LESS!
João Luiz ALVES

~A HISTÓRIA teve em Pe- 
-  -  dro Lessa um exímio 

cultor, náo ti essa história 
que é a cronologia árida 
das fatos. mas da que 
conslae no estudo, através de
lo . da evolução dt- uní Institu
to. de um povo ou de toda a 
humanidade, permitindo tirar do 
passado “ materials para as in
duções das ciências sociais-'.

È* assim o seu capitulo da 
-He-tória do Direito no século 
X ÍX " . nas “ Dissertações e Po
le m ic s "

São assim «Is seus estudos so
bre o historiador pátrio. Fran
cisco Adolfo Varnhagen e sobre 
o  escritor maranhense. Joao 
Francisco íJsbóa. assim como o 
seu laudo na contenda relativa 
ã data comemorativa da Confe
deração do Equador.

Onde. porém. Pedro Ltusa se 
eleva e se revela com o profun- 
do espirito filosófico r critico 
do.s historiadores da raçti dos 
Mommsen e dosSiinuner Main-. 
è m  sua " Introdução à Uadu
ção. por Adolfo Melechert. da 
••História da Civilização na In-

bW ' t ó ? l a BanUs de B u o**".

K -'
O conceito real « »  
c -  ires capítulos forte», erudi
to , e construtores, daquela " In - 
trt>duçáo*

>io priaiêiro. d.£FO~ dc —  *•

rápida critica dos historiadores 
gregos — Tucidides e Xenofonte, 
e romanos — Suetônio, Cesar, 
T ilo  Livio, conclue que ” a his
tória. para os gregas e romanos 
6 um gênero literário. A am
plificação oratória, as ficções, o 
maravilhoso épico, inçam as 
narrativas, desfigurando os fa- 
I os, e subtraindo-os á justa a- 
prectação dos mais claros c se
guros entendimentos” .

"A idade média nos legou al
guns toscos esboços de história 
universal, modelados pelos es
critos de Eusebio, Osório c  ou
tros historiadores católicos.

A prática das glosas, tão util 
ao desenvolvimento do direito 
no p.riodo medieval, transplan
tada para o estudo e composi
ção du história, foi fecunda em 
resultado, especlalmente na sua 
aplicação ás coleções dc do
cumentos e ás dissertações criti
cas. E cifrou-se n.ísso, diz Lessa. 
»j progresso da história na Ida
de média..

Na Renascença. Maqulavel 
bosquejou a sua. original concep
ção da história, baseada em um 
abstruso semi-fatalismo. a que 
serviu de polo oposto a de Bos- 
suet. para quem, observa Lessa. 
“ Deus intervem na secção das 
coisas humanas, obrigando cons
tantemente a natureza a sair 
das leis por ele próprio estabe
lecidas "

Coir.eça cc.*r. Vics z  pretensão

dc fundar a filosofia da histó
ria.

Para Pedro Lei.ua. porém*nem 
Vico, com a -sua “ Sctenza Nuo- 
va”, nem Niebuhr. nem Voltai
re. com os seus "Essais sur les 
moeurs” , nem Montesquieu, com 
os seus livros clássicos sobre o 
espirito das leis c as causas da 
grandeza e decadência do povo 
romano, nem Condorcet, como o 
seu “ Esquises d ’un tableau his
torique des pregréu de l'esprit 
humain” , podem ser considera- 
’dos como tendo feito filosofia da 
história.

E' a Herder que ele atribuo a 
primazia dc uma tentativa des
sa filosofia, embora declare lo
go que as ’ ’ idéias sobre a filoso
fia da História du Humanida
de". são apenas “ um dos main 
famosos subsídios prestados ao 
tentamen de formar a filosofia 
da história".

Antes, porém, de clvígar ao 
objetivo principal do seu estu
do. que. divulgado em outras lín
guas, imortaliza ria um cucritor 
fora dos círculos acadêmicos, 
Pedro Lessa observa que “ um 
pouco antes de Buckle na Ingla
terra. já em França o  filósofo 
extraordinário, com o qual man
tem uma. certa- afinidade o his
toriador inglês tentara determi
nar a lei fundamental da histo
ria. e erigi-la é categoria de c i
ência, mas. o  génio assombroso 
dc Aysusto Comte e a adauráxtí

solidez dc seus conhecimento? 
científicos náo lograram evitar 
á “ filosofia positiva a sorte dos 
ensaios anteriores do mesmo 
gênero”

A lei fundamental da história 
c para Ccntte "a lei dos três es
tados". “ E* certo. 6 cientifica- 
rnrnte corto que o c» pi rito hu
mano começou pelo estado rto 
lógico, passou pela tase metafí
sica. entrou definitivamente no 
periodo positivo" Podemos com 
segurança dividir a história n c -  
sas três '’poças?

E Lessa responde:
"Em vordacl • a reflexão so

lve «• latos ht ! »ricos, desde \ 
mais alta antiguidade, nos con
vence que as ideias tcolãglcas. 
metafísicas c positivas, têm 
sempre coexistido. As três or
dens de^concepções não assimi
lam p m edos » ucessives do pen
samento humano, porém, moda
lidades slncronicas. posto que 
divertas, direções várias, posto 
que coevas, das ideias que for
mamos sobre os fenômenos, a- 
t reendendo-lh' numerosas íeis. 
de ordens diferentes d<* conhe
cimentos como reconhecem 
Comte e ‘■-‘ tuart Mill, no periodo 
atval. denominado positivo. at> 
concepçces ieológt-!a< e roeUh- 
sicus subsistem perfeitamente, 
ao lado das verdades cientifi
cas” .

E então que Llttrc- c tíuci- 
pu.o revoltado, prccurtado cor-

(1OM exceção da , criações dos 
■* pcctas, não .,c devia editar 

os escritos de hemens dcsaoíu«-. 
- oídoe-ejue,- no-eurso 'da •eéãsí.en- 

cia, mantiveram com as M ia  , 
apenas, os contactos forçado 
peio- diletantismo intelectual. 
Admite-se o  zelo dos parcuuv: 
pela preservação desse patrimô
nio. quando se tratar de genuí
nas produções literárias Do 
contrário qualquer iniciativa 
naquele sentido tem algo de 
profanação.

Há. entretanto, casos em que 
constitue Jserviço merUcrio 
piestaac á inteligência, calva» 
do olvido páginas que tiveram 
a divuJgaçao efêmera peia im 
prensa ou que ficaram inédita 
por qualquer circunstancia.

Esse serviço assume m ajore. 
proporções quando os escrites 
ietratam ,uma época ou lixair 
episódios dc profunda repercus
são social, política ou económica, 
temo acontece com as notas de 
Antenor Navarro, escritas a 
margem dos acontecimentos que 
empolgaram a conciéncia popu
lar. agitando em todo pais. . 
ponto de provocarem um m ny. 
mento nacional da amplitude 
que caracterizou o de mil nove
centos a trinta

Os trabalhos de critica de ar
te. deixados por Antenor Na 
varro, os seus comentário- es
critos na Imprensa diária, con
quanto — brilhantes na torn; » 
e revestidos de qualidades ou 
Mas que lhe asseguraram o mi 
cesso que tiveram- entre os con
temporâneos, talvez não se.iam 
muito atuais para justificar 
uma reedição, mas as notas i p- 
ferentes aos poòromos da ro o 
lução de Trinta, possuem au.no 
teda a palpitação de um;« repor 
tagem urdida com seguranç« e. 
pi efundo conhecimento do am 
biente que retratam 

Evideniemente essas n o ta . 
eram o esboço de um trabalho 
dc maior iólego que o inalo-u *- 
ao conterrâneo tencionava com 
pór. visando documentar um » 
íase agitada da nossa terra, n » 
qual participou ccn o seu entii 
íiasmo dc jovem idealista. N't 
loim a em que es*ão vasuda? 
devem passar para as página . 
de um livro que as salvem < -> 
esquecimento, uma vez que re
velam um espirito ineontaimn:» 
do dos apaixonamentos egola 
iras.

O material embora reduzido 
quanütativamente é. contudo, 
dc um valor inestimável com:» 
subsidio para a -  ittterpwfaçp'» 
dos acontecimentos que ••xcrc"- 
iam tão grande influência ra 
evolução política do pais 

A reedição ou nelhor a ‘'t i
ção das “ Notas para a lu-stur 
da revolução", lituio sob o qual 
venho encontrá-las nas pãsinas 
dc uma revista, cm prom iseu 
dade com matérias sopor if .
exige, necessariamente, um pre. 
íècio-biográfico. cuja tareia 
rá desempenliada prazeiro ». 
n.cnte por um intelectual p a n -  
bano dentre os que se cotiser 
vam fiel á memória daquela 
conterrâneo tão ccdo desapuj°
» i')o do cenário oas leiras c d«> 
convívio dos amigos.

A escóíha do prcfaciadoi do 
livro c biógrafo do autor ofera 
dificuldades mínimas, pois .»qu 
se encontram nc. » <mç pri 
varam da intimidado r v \>"- ««»■ 
Navarre, cooperando reaii 
zações do seu governo c conh*» 
redores das suas idéias e j.-m 
rações, que estão em condlçM ' 
de dar a essa tareia um dc-nn 
renho invulgar.

Para citar nomes O dr Sa
muel Duarte ou o  cónego -1 • 
tias Freire, estão crcdei'« ludc . 
para essa incumbência antes d* 
qualquer outro, pela circunstan
cia de terem se cotiser-rado fi-si - 
a uma amizade qu ueniam ori-- 
distruiu e sobretudo por .-eram 
dois espiritas das mais biilhau 
tos cia nossa elite Inteireiu;*'. 
com qualidades sobejas para eu» 
prestarem á imeiativ,» wngM1«! 
relévo

rlgir a "k í  da> üés estad«. 
invento a “ teoria da quatro 
épocas”  a ida d« da»> necessidü- 
des: a da religião; a das artes, 
e finalment?. a da ciência, teo
ria cheia d? falhas e erro . 
maiores do que os dá doutrina 
do raestr?

No iCi'undo cappoiíc L ....-
7-.? - i- - v- .



A ÜNTAO — Domingo, 13 de ago9to de 1944

m e d i t a n d o
Graziela de Luca JENNER

A tarde cái O último adeus 
Do sol sombreia a natureza imensa.
O  silencio aumenta A tristeza é  Intensa. 
Doem-me a alma e o coracão.
Gravando pensamentos meus,
Em cada folha uma canção

Lembro-me tanto « tanto,
Da felicidade de outr*oral 
Quanta cousa penso, agora!
Quanto sonho! Quanto!.
Saudade que não tem mais fím.
Recordação triste pana mim.

Para o Sul. grupo de nuvens 
Azues, plúmbeas e eôr de rosa:
Para o  Norte, blocos de nuvens 
Pardacentas, como em noite chuvosa; 
Formando negro e rendado véu,
Que de léve cobre todo o céu.

A brisa passa sussurrante.
Beijando as flôres, arrancando pétalas: 
Junto a mim. cáem muitas delasI...
Num rodopio constante.
Mais outras, vém se juntar;
Desviando de tarde triste. — o meu olhar!

Como vai longe o meu pensamento!
— Em busca de alguém que o destino levou, 
E ainda não voltou.

Saudade, fiel companheira.
— Vál bem pertinho daquele coração,
E conta-lhe a minha solidão.
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A FRANÇA E SUA LITERATURA DE GUERRA
Paulo BONAVIDES

N O T U R N O
José TINET

E' noite. Esplende a lua argentea e béia 
No estôjo assetinado da amplidão!
— Meu amôr abre ao menos a janela,
Jú que nunca me abriste o coração

SÍNTESE
SOBRE 0  DIREITO

«Conclusão da 1.* pag.)

causadas pelas compressões do 
despotismo.

O fenômeno que está corren
te em direito internacional, sal
vas as extorsões do imperialis
mo arcaico, ainda não está cor
rente em direito nacional, por 
que os povos compõem-se de 
unidades de indivíduos cultos

Coluna feminina 
PARA UM PASSEIO NO 

CAMPO
PAUL

R IO . (P R E S S  P A R O A ) : —
Quando o dia está lindo, com o 
sol brilhando e o céu azul. naaa 
melhor que um pic-nic no alto de 
uma montanha, no meio do cam
po ou na margem de um rio, “  4 ~

>or milhares de indivíduos in [unenuUt « u  ,—
ultos. | manter a Unha da silhueta e lim-

Isto. porem, é passageiro, por- par ^  puimôes. que ficam reple- 
''"~ J tos de oxigênio

O POVO francês, com oh bpur 
artistas e sábios, vui rapi

damente se libertando da fane de 
compressão moral que abalou to. 
da a Hua estrutura noa rnêflcs 
seguintes ao colapso da inde
pendência pátria, provocada pela 
guerra nazista vitoriosa. Tanto 
o jornalista de Argel como o 
poeta francês refugiado em Lon
dres, um e outro, têm partici
pado da fôrça subterrânea que 
hostiliza o alemão. O nazismo 
vida qualquer atividade intelec
tual que não sirva aos interesses 
Imediatos da ocupação. A cultu
ra de Paris, de Lyon e dos gran
des centros do humanismo fran
cês refugiou-se toda no ideal de 
ínsubinissâo ao teutônlco pela 
restauração da liberdade perdida. 
Oa esforços da elite mental que 
rejeitou oa termos da capiiula- 
ção foram canalizados, em mas. 
sa, para esse confronto de prin
cípios.

Ilá pouco, um critico espa
nhol culpava o presente instan
te universal como responsável 
pela superprodução de uma li
teratura que, divorciada dos va. 
lores eternos e preocupada uni 
camentc em extrair da guerra os 
seus temas, marchava em deca
dência assustudora. Alegava o ar
ticulista que o eHpirito humano 
se ia deixando afogar na ondti 
materialista, arrastando-se no 
chão de asBuntos que não resis
tiriam ao tempo, condenados u 
morrer peio esquecimento. En
tretanto, a fôrça o o poder in
vencível de uma literatura para 
atravessar os séculos não assen
tam sobre os valores eternos de 
que nos fala o  critico espanhol, 
sem, contado, definir que classe

se fez o  pai du poesia helénica. 
Seria possível que, sem cantai 
a epopéia jónica do.s tempos he
róicos, sem o fundo histórico da 
formação da nacionalidade gre
ga, podesse o gênio de Homero 
alçar-se a ponto de legar-nos 
uma obra do porte grandioso da 
"Iliada” ? Certamente que não.

A literatura francesa do exí
lio é uinda a literatura da der
rota de 40, que só agora come
ça a recompor-se do golpe so. 
frido. Nem por Jbbo deixa de 
Rer uma literatura de luta, de 
idealismo e de coragem, uma li
teratura que reflete a angustia 
e a miséria dos nossos dias e as 
esperanças de uma geração que 
deseja ardentemente sobreviver 
Os nazistas julgavam haver pi
sado sobre o cadáver de todos 
os pensadores franceses. Enga- 
naram.se, ponhn, os nazistas. 
Aqueles quo não ficaram na re
sistência subterrânea dentro da 
França e conseguiram escapar a 
sanha do terror alemão reafir
maram a presença da cultura 
francesa, como poderosíssima e 
eficiente arma de combate á fi
losofia política que a inteligên
cia ariana criou, buscando satis. 
fazer a ambição de dominio da 
eleita casta de senhores feudais 
da Alemanha. Proliferou uma 
literatura de guerra abundante, 
emergindo do drama dos fran
ceses traídos para explicar as 
causas daquela tragédia, cujas 
raizes mergulhavam num passado 
de erros politicos.

•E' cêdo para uma conclusão, 
é prematuro prognosticar que 
todos esses livrog documentários, 
essas narrativas emocionantes do 
presente ou esses depoimentos desem, contudo, aeiinir que cmusi-1 prcBente ou esses aepuiuurui.ua 

de valores sno aqueles represen-. guerra constituem uma fonte li- 
tados no seu artigo. Os valores terária medíocre, inconsequente 
espirituais se perpetuam, • im, no no futuro para uma análise ou 
tema das lutas diárias, de todosj estudo do nosso tempo. Dev~

E deixa entrar a brisa alrcwa e mansa 
Que te conduz meu pensamento cheio 
Dos desenganos todos da esperança 
— Deixa que ela repouse no teu seio

Que ela te afague com a  ideal brandura 
Com que enternece a relva das campinas.
E escuta o  que ela diz da desventura 
Das minhas .pobres horas jrequeninas.

Abre a Janela, amór, á luz da lua 
A  qual fito nesta hora, em ti pensando .
Vem vér, que na varanda Já flutúa 
O clarão dalma de quem vive amando

Que transportados neste luz, ao menos,
Meus olhos possam te alcançar querida,
E encher-te os olhos negros e serenos 
Da pura luz do amôr maior da vida!

Abre a Janela, am ôr... é tarde ... é tarde ...
Talvez nem durmas, tentadora e béla!
Certo, que ouvirás todo o  meu alarde.
Se ao menos Deus abrisse essa Janela.

Talvez, nem DeusJ Que perca a noite a calma,
Tudo escancare, o  vento com fu ror!. . .
Maiores são os desesperos dalma!
Maiores são as aflições do Amôr!

A deus... Fecha-se c  lua argentea e béli 
No estôjo assetinado da amplidão.
Deixa mesmo fechada essa janela 
Com a chave que não abre o  coração.

S. *ifai d* aeradavel dlver- I tema das lutas diária», de ludos estudo do nosso tempo. Deve-
>- O T to d ld «  para OB momento,. na natação do. moa crer gue nio ae ]u.lM r.m

timento, ^ 0  expie P problemaa da terra e do homem, ns sombrias perspectivas traça-
LÜLU. jJUI c m , i. ------- , ,-----

que as noções fundamentais da 
ciência prontamente tornam-se 
universais.

Somos do século passado na 
melhor porção da liberdade.

Em 1776 foi que os Estados 
Unidos estabeleceram a liberda
de poliíica, desenvolvendo os 
rudimentos da metrópole. Logo 
a França reproduziu-a. A Suí
ça também. Foi, porem, em 1814 
que a revolução constitucional 
rebentou na Espanha e prolon- 
gou-se ás outras monarquias ab
solutas, exceção da Suécia, que 
teve a glória de anteceder a tu- 
io  isto, e da Rússia, que teve a 
iesdita de não ser accessivel a 
sste progresso.

Antes disto a servidão da gle- 
>a submeteu a maior parte da 
mmanidade que as comunas não 
mderam emancipar, os campo- 
íêses; e as veleidades da reale- 
■a anularam as conquistas de 11- 
>erdade, feitas pelos vilões das 
teenunas.

E’ de ínferir-se que breve- 
nente a emancipação seja com- 
ileta, eliminandos todos os es- 
orvos da tradição, todos os em- 
lustes da exploração, todas as 
nistiíicações da politicagem

(Estudos de Filosofia do Dl- í 
Páginas 379 82>

problemas da terra e do homem, 
nos conflitos da época e nas va. 
nações sócio-políticas determi
nadas por diferentes correntes 
de tendências. E’ explorando es
sa luta, é interpretando es.ia agi
tação que o escritor construe a 
sua obra, deixando nela os I ro
ços vivos da personalidade e do 
pensamento, traços que o tempo 
poderá conservar ou aparar, pa 
ra isso dependendo da maior ou 
menor capacidade de criação do 
autor. Nâo foi abstraindo o ho
mem da sua época que Homero

O UC UA151.IUU.
Um pic-nlc geralmente é um 

pretexto para uma reunião ale
gre e barulhenta de gente moça. 
que procura divertir-se e passar 
um dia sem preocupações. Para 
aqueles que estudam ou trabalham 
durante a semana toda dentro de 
uma sala de aula ou em um es
critório. nada é mais aconselhável 

I que passar um dia em plena na- 
I tureza. expondo a pele aos raios 
de sol e sorvendo um ar mais pu
ro e rico em oxigênio. Atualmen
te e mecidade prefere ir a um 
cinema ou baile em recintos fe
chados cheios de ar viciado, que 
lr para lugares que encham a vis
ta pela beleza e que atuem como 
uma ducha sobre os nervos tão 
excitados pela guerra.

Porém um pic-nic. se é um 
passeio em que não se deve le
var preocupações, não quer di
zer que se possa ír vestido negli
gentemente. Como existe certas 
regras para o  traje de noite e 
passeio, existe outras para os 
trajes de passeios campestres.
O cuidado principal que deve pre-, -  ..---------------- --------------- -
sidir a sua escolha é a slmpllcí- ou sapatos esportes sem saltos. Começou a invasão... Sim. co- 
dade. pois nada é mais ridículo Este modêlo é uma bóa sugestão meçou a invasão dos preços bai- 
que roupas muito enfeitadas no para as moradoras do interior, xos na formidável campanha de 
campo. Porém simplicidade não que têm tantos lugares lindos pa. bonlfioaçáo da “ CASA AZUL” , 
quer dizer traje de monja. Ve-1 ra fazer um alegre pic-nlc. I Aproveitem...

jamos o presente modelo, que é 
uma criação de .Simon's. uma 
grande-casa de Los Angeles. Cor
tado em íustão de algodão branco, 
ele é falsamente aberto na fren
te por uma préga que vai formar 
uma gola esporte junto ao pesco
ço. As mangas curtas possuem 
pequenos punhos virados e tanto 
a saia como 0 corpo são farta
mente franzidos na cintura. Co
mo unico detalhe para dar vida. 
um largo cinto de crochet em 
linha brilhante vermelha, azul e 
branca. Para acompanhar este 
modêlo é aconselhável sandálias 
ou sapatos esportes sem saltos

__ sombrias perspectivas traça 
das por aquele intelectual es. 
panhol, certamente um desiludi
do de sua vaidade literária ou 
um isoiacionista da torre de mar 
fim .

Que essa obra não passe ama 
nhu aos arquivos. Os problema 
de que trata suo tfto sérios qu 
vasta parte dele necessariamen 
te será aproveitada.

Frizamos o exemplo da Ute 
ratura francesa porque, acima d 
qualquer outra, o fascismo quas 
a destruiu. Vitorioso este uiti 
mo, e oh argumentos daquele in 
telectual subsistiriam perfeita 
mente, pois seria inconcebive 
atividade de espirito ou produ 
ção literária na idade média 
que o nazismo pretendeu arras 
tar toda a humanidade. Mas, com 
a democracia comandando o 
destinos do mundo, cremos sin 
ccramente que essa camada d 
pensadores francêses escrevera 
novnô obras primas da literatu 
ra universal, baseando-se no 
largo tema da luta decisiva a 
que o século assiste.

I E N T I R A  .
Antonio TELHA

Das entranhas fatais da sociedade.
Tal qual lichen agindo em simblóse.
Fiz-me instrumento da metamorfóse —- 
Arma comum da velha humanidade!

De qualquer lado corto sem piedade.
E ante os meus golpes tudo se descase;
Lanço o pavor e o rítus da nevróse 
Por intermédio da publicidade...

Ainda assim, ás vezes cheiro a sandalo:
E’ quando, acaso, evito um grande escandalo.
Mas sempre na verdade incoerente...

Direito, medicina, a fé dos Templos 
Os mais sagrados! seguem meus exem plos...
Sou mestra e ritual de toda a gente!

Campina *Grande

A Tosse e a Sufocação da 
Asma ou Bronquite Alivia
das em Poucos M inutos

Sotre V  de ucpfsoh  de asma 011 bron 
quite cão lorte« que perde a respiração 
por momentos e que nüo podo dormir? 
Tem que tossir uinto que lhe parece 
uOalur os músculos do estômago0 Sen- 
te-se débil, incapaz de trabalhar * Tem  
que evitar as correntes de ar e certos 
alimentos9 Mesmo que esteja sofrendo 
por muito lurupo devo ter confiança 
nestu nova receita médica chamada 
Mendaco Tudo o que tem a lazer é 
tomar 2 pastilhas ús refeições e oh ata
ques desaparecerão. Mondaco começa 
u circular 110 sangue em poucas aiiuu- 
lo«. ajudando a promover uma respi
ração fácil e livre, sono reparador e 
tranquilo, de maneira que desde u pri
meira noite se sentirá mais jovem e 
mais forte

A no s sem A taques de A sm a
Mendaco não produz apenas alívio 

quasi imediato e respiração livre, mus 
ajuda também 0 organismo a defen-

1 der-se contra os futuros ataques. Por 
exemplo, muitas pessoas que haviam 
perdido péso. que passaram as noites 
sem dormir e que se sentiam sufocadas 
com os sucessivos ataques de asma ou 
bronquite, descobriram que Mendaco  
acabava com os ucessos desde a pri
meira nofte e  muitos, jú hã anos. iu<$ 
voltaram mais a sofrer de asma.

Sinta A lív io  Im ediato 
A primeira dose de Mendáco com e

ça a trabalhar através do sangue, aju
dando u natureza a acabar com os elei
tos du asma e bronquite, lim pouco 
tempo. Mendaco fará com que se smla 
anos mais jovem e muis torte. Adquira 
Mondaco, hoje mesmp. em qualquer 
farmácia; experlmente-o e veja como 
dormirá hem esta noite e como se sen
tirá melhor amanhã. Nossa garantia é 
a sua maior proteçáo.

M e n d a c o ““ 1
GUARABIRA INTELECTUAL — De vez em 

tando. estou a receber pequenas publicações so- 
e assuntos vários, que me remetem Alíeu Ra- 
>k) e Clrodon Coélho, dois intelectuais residen- 
s naquela importante cidade paraibana. Gua- 
,bíra está melhorando 0 eeu clima, no tocante 
■ cousas do espirito. Está se resgatando de um 
fscüido antigo, talvez ocasionado pelo azucrim 
is muriçocas, bichinho muito ordinário e inimi- 
» das vigilías do pensamento. Já tive residen- 
a, durante dez anos. em um dos oitões da ígre- 

matrlz dos guarabirenses. Ha mujto que iâ 
io endam meus pés. Nem por isso, todavia, 
ixo de me sentir prêso aos panoramas que se 
;aram em minha mente, durante uma parte 

minha meninice, quando meus olhos viviam 
:ontempIar a silhiéta azul das terras que Uml- 
m o horizonte da simpática cidade, que ama- 
tanto meu tio e benfeitor monsenhor Valfredo 

al Nem por isso, deixo de rever, em suas pai- 
jens espirituais, a figura da professora Filo- 
ma de Mélo Ferreira, alma alcandorada peia 
justez da fé católica e pelo devotamento á 
itrução da juventude.

Guarabíra, devido aos esforços de seu ótimo 
;ário cônego Emiliano de Cristo e  de suas maia 
portantes famílias, possue, agora, um colégio 
ra o  sexo feminino, que passa por ser um dos 
tis bem organizados do interior. E‘ o  seu prln- 
al núcleo de formaçáo intelectual. Relembro 
>ra uma visita que fez a esta capital um grupo 
alunas desse colégio de Nossa Senhora da Luz. 
meninas impressionaram. Mostravam possuir 

jelente saude. Maneiras de gente de alta edu- 
;ão, multo gentis, de uma simpatia irradiante 
0 eram pálidas nem bisonhau, como as Jovens 
trabirenses de uns quarenta anos atrás, quan- 
nas férias do Seminário e noô dois primeiros 

is de meu sacerdócio, eu via Guarabíra de mais 
to, sentindo a sua vida de cidade muito co- 
rcíante, muito castigada pelo impaludtemo e 
ico Impressionada com 0 problêma educativo 
suas crianças. Hoje, tudo alí está mudado 
a  melhor, Guarabíra é  outra. Já tem gente 
ilta, de bôas côres, bôas letras, bôa ínstru.
• E me informam que o azucrim das niurl-í 
as quasi desapareceu. Acredito; do contrá- j 

nem Cleodon Coélho, nem Alíeu Rabelo,1

ALFAI-BETA-GAM A
nem cônego Emiliano, nem as próprias Imagens 
dos altares estariam transformando Guarabíra 
num centro Impressionante de cultura.

COLÉGIO MALAGRIDA — Relembrando 0 
lugar onde Iniciei minha vida pública, não devo 
esquecer uma tentativa de colégio para 0 sexo 
masculino, que esbocei, na cidade de Guarabíra, 
e cujo patrono seria 0 míusionário Jesuita padre 
Gabriel Malagrida, de quem tinha lido cousas 
admiravels de sua vida de catequese aos Índios 
do Maranhão, leitura que fiz em folhas espar
sas de um livro muito antigo existente no côro 
do Seminário. O plano désse colégio estava 
amadurecendo em meu espirito de sacerdote, 
com menos de vinte e três anos de idade, quan
do fui surpreendido com uma ordem cl« dom 
Adauto, para vir ocupar 0 munus de coadjutor 
cio vigário Vicente Ferrar Pimentel. nesta ca
pital. E meu Colégio Malagrida morreu antes 
de nascer. Porque me cumpria, acima de tudo, 
obedecer ás ordens de meu general.

Quem obedece não erra nunca. Isto m « I01 
de muito proveito. Deu-me oport-qnidad • a co
nhecer, de perto, em toda intensidade de seus 
apostolados, duas figuras saceí-dotais que u Pa
raíba não cijqueoeiá: dom Ulrico Sontag e co- 
nego Vicente Pimentel. Durante mais de dois 
anos. trabalhei nas lides paroquiais, lado a lado, 
com esses dois exemplares homens do Deus 
Vicente Pimentel e Ulrico Sontag continuam a 
conviver nos meus caminhos da eJclstencla, co
mo duas estrelas do Céu, abençoando-me, ilu
minando-me. Quanto á memória do padre G a
briel Malagrida, que pregou missões nesta ca
pital e lançou a pedra fundamental do antigo 
prédio onde funcionou 0 Liceu Paraibano, o que 
mais tenho consoguido é ver 0 seu nome em 
pequena rua dest t̂ cidade e a sua fotografia no 
salão cia diretoria do Colégio Estadual. Mas. 
Ouarablra é bem capaz de possuir, brevemente,

utn Ginásio Malagrida, destinado ao sexo mau- 
culíno. E bem o merece!

IMORTAL JUVENÇA — Disse Machado de 
Assis que os brasileiros de pensamento, mesmo 
que se embrenhem nas atividades econômicas 
ou politicas, voltam, de quando em quando, u 
reremperar-se na “ imortal Juvença da Poe.sia” . 
Em qualquer parte do mundo, é a mesma cou
sa: a humanidade refugia-se, nos albores da ju 
ventude ou nas meias tintas da maturidade, á 
sombra das grandes árVorcw, no convivio das cri
anças. nos asilos da velhice, nos santuários re
ligiosos, — em busca de Poesia. A alma huma
na Leni séde do misterioso, do infinito, do imor
tal. do alem-túmulo. E tudo isso é a Poesia, 
nu sua mais alta expressão, no seu mais profun
do significado, nas suas vestes mais divinas de 
Beleza e de Eternidade. As mais broncas in
teligências e os corações mais duros podern ilu
minar-se e converter-se diante de um monu
mento artístico, olhando as suntuosidades da 
Natureza, vendo o esplendor das estrelas, ou. 
vindo um cântico melodioso, transpondo os um
brais de um templo católico, onde a harmonia 
cios salmos, o odor do incenso, a estética da» 
imagens, a magniílcencla arquitetônica tradu
zem a magestade c os encantos cie Deus. entei- 
tlçando, poeticamente, as almas de elite.

Ruy Barbosa, Joaquim Nabuco, Pandiá Ca- 
lõgerns, Lauro Sodré. Antonio Feltclo do« San
tos, sem precisar dizer os nomes de muitos ou
tros, santiram 0 loque dessa poesia católica, 
quando sobre as suas cabeças privilegiadas 
caiam neves da velhice» trazendo-lheu o es
quecimento dos homens, a inanidacle das glorias 
terrenas e sorrindo-lhes com o velho tema da 
Esperança final e as dois versos de Vicente de 
Carvalho - -  “ Só a leve esperança, em toda a 
vida. disfarça a pena de viver, mais nada” . A 
velhice tem as suas magnificas compensações, o 
seu encantamento próprio, a5 suas visões espe
ciais, os suas surpresas emocionantes, a aua

mistlca natural. Saber «ser velho é uma filoso
fia profunda. Uns velhos se tornam, impiedo
samente. ridículos; outros se impõem á venera
ção e á estima de todo mundo, porque adqui
riram a sabedoria da experienda e sabem m ar
char. resolutamente, para morte, sem perder o  
seu sorriso da mocidade, as energias da alma e a 
poesia das incógnitas eternas, dos mistérios de 
um outro mundo, da sobrevivência do homem, 
lá nos planos da Justiça, da Verdade, do Direito 
e da Vitória do Cristo!

ANTONIO MANGABEIRA — Pela sua ca: 
ta de 22 cie Julho, vejo que você é amigo de P< 
ciro Paulo de Almeida, o  romancista de "C oi 
dado", rábula trabalhista, sósia do primo M 
guel de Almeida, coordenador operário < 
Bayeux. boémio dominical e também tpeu am 
go. Não tenho o prazer d6 conhece-io, pessoa 
mente. Não sei se sua estatura é com o a f 
professor Juvenal Coélho ou como a do côneg 
João Borges. Bei, através cie sua.s cartas, qt 
vc$é sabe datilografia, conhece algumas di 
mais difíceis regras da sintaxe portuguesa e ne 
irritou seus nervos a minha critica, um tani 
severa, àquele soneto de sua autoria, endereçt 
do ao Sol. Sua mentalidade, sob êsse aspecto, 
'mais arejada que a de outros versejadore», q\ 
se metem em zangas com quem não tece loi 
vores a qualquer chinfrinice rimada de seus o  
rebros. Sob o céu paraibano, ainda vive un 
senhora, que deixou de cumprimentar êste ri 
biscador, sô porque discordou da impeeabilidac 
de uns seus poemetos. Ela me redarguiu, mur 
carta quilométrica, terminando por dizer qt 
meus versos só poderiam ser agradavebs aas ct 
rolas e beatas. Ainda hoje, quando recordo és 
elogio involuntário, piS£o uma olhadela de sin 
patia também involuntária á traçassada p o  
lisa. Mas, fiquemos por aqui, pois ameaça ch< 
ver. Recomende-me a Antonio Telha, Otav 
Mangabeira, Carmen de Araújo Lima, Beatr 
Gmedes. Dulcidlo Moreira. Audhemar Peregnn 
Filgueiras Junior, Euriclides Formiga, s  Ja  
Tinet. Mando também recomendações a Anato 
France, por intermedlo de Antonio Têlha. 
MARIO DALYA.
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V E R D A D E  E F IC Ç Ã O
........  ‘ Conc,usfto 0a 1 * P»8.) assinalava ou,. n ....... .
011 an*sln, n acentuar

011 tts convutaôes de uma época, para produzir 
um idílio ou uma sátira. Tal. 
vez Rousseau tenha tendido 
mais para 0 idillco e para o 
utópico porque morreu onze 
«tnos antes da Revolução e teve 
pouca oportunidade para prnti- 
car n crítica social de outra ma • 
neira mais direta. Balzac, nasci
do onze anos depois da Revo
lução e mais obsecado pelas 
pesadelos do que pelos sonhos 
azuis.

A corrente segundo a qual 
a imaginação Idealiza, foi su
gerida pela primeira vez por 
Aristóteles quando sustemou 
que a verdade poética: é superior 
á verdade histórica. Ele defen
dia a poesia contra a rigidez 
de Platão que. com o idealista 
convicto, sustentava uma con
cepção menos idealista da arte 
Quando a vida é uma imita
ção das idéias definitivas en
tão a imitação da vida é ape
nas o  sonho de uma sombra.
Aristóteles, tom ando a própria 
vida çomo a realidade, conside
rava a arte com o a contextura 
de uma “ realidade mais alta”
O historiador olha para particu
laridades, para o  que aconte
ceu; o  poéta olha para as co i
sas universais, oara o que pode 
acontecer. Decidir entre 0 que 
é particular e o  que é  univer
sal, separar o  improvável do 
provável eis a missão do critico 
Esta doutrina da verossimi
lhança, com o foi exposta pe
los adéptos de Aristóteles, a- 
tínge o  seu mais alto pòder 
de generalização restringindo o 
tema literário, fixando os carac
teres e estandardizando os as
suntos oue êles consideravam 
dignos de um tratamento lite
rário. Sempre que os realistas 
insistiram pela reprodução ir
restrita da natureza, os form a- 
listas n u iiim a ra n  o principio 
da seleção artistica. No sentido 
de que a arte é naturalmente 
seletiva, estão certos. No sen
tido de que o processo seletivo 
pode reproduzir um campo mais 
largo de probabilidades do que 
eles desejavam admitir, estão 
errados. Num mundo onde a 
verdade é multiforme e ainda 
em evolução, as .yeracidacles 
eternas devem scr reafirma 
das de tempos em tempos.
Se existe um critério qualquer 
de universalidade aplicável a 
todas as grandes obras de ar
te, não é  uma simples e única 
qualidade.

A duração dos heróis de Ho
mero depende, cm grande par
te do passado remoto da 
id nie Miceneana A.-, obras o-- 
Shakespeare são nitidamente 
Elizabetanas e. Boileau, preve
niu os neoclassicistas Ua possi
bilidade de transformar Catão e 
Brutus nesses Colos que adorna
vam os “ salons”  de o<-u tem
po. O apélo ao classicismo não 
é tãcPgeral com o se pensa. Por 
outro lado, o  romantismo, ain
da que alaTgando o repertono, 
não dispensa certos tipos fixos.
Invoca Ossian maior numero 
cie vezes do que Homero, coloca .
Cromwell acima de Carlos 1 e ‘ 
préféré o  acompanhamento de 
"guzla”  ao da lira. Em uma 
palavra, tem também as suas 
convenções próprias que se 
desenvolveram gradualmcnte, 
retardadas pelo conservadoris
mo inerente da lingua, pelo 
interesse que despertam os 
clássicos e pela “ cultural lag 
Roger Fry surpreendeu-se ao
verificar que a Revolução Fran-1 (Conclusão da 1.* página) 
cesa não encontrou uma séria examina a teoria de Buckle, fi- 
correspondência no campo das ]iadn á escoia d0 determinismo 
artes. Pode-se observar, pela psiquic0 e aproveita o ensejo 
pintura de David e pelo culto ara mais uma vibrante defesa 
oratório de Plutarco, pela crí- dcn8a escola, que qualifica como 
tica pedante de La Harpe e oelo .,a regeneradora da hu-
verso frio de Lebrun Pindore. manidade. a doutrina do bem. 
pela trágica reaparição de Tai- da morai. da salvação", 
ma e pelos móveis do Império es^  entuslasmo basta para 
napoleônlco que. a arte post- marcar a sinceridade de uma 
revolucionária, era mais clássi- convicção meditada e conclente, 
ca do que a do “ ancien régi 
m e” . Era como se os revolucio
nários estivessem procurando se 
justificar apelando para a tra
dição. Na Inglaterra, onde * 
tradição política não foi des
truída, Wordsworth pôde pre
cipitar a oevolução literária.
Na França, onde os mesmos 
impulsos estavam latentes, as 
formas apropriadas de expres
são ainda tinham que ser in
ventadas. A. Jeune France, che
gando uma geração mais tar
de. só apareceu durante a Res
tauração. Finalmente, o  neo
classicismo abdicou com as 
Bourbons e o movimento român
tico assumiu o poder com a 
Revolução de Julho de 1830,
Nesse ano Berlioz depois de já 
haver tentado três anos sem 
sucesso, ganhou o prêmio do 
Conservatório e terminou a sua 
“ Symphonie fantastique” . De
lacroix que vinha escandalizan
do os Salons, vendeu a sua 
tela das barricadas, “ La liberté 
guidant le peuple" ao rei-cida- 
dão recentemente entronizado;
Victor Hugo publicou “ Herna- 
n i”  cuja primiére antecipara 
de seis mêses os conflitos de 
rua. com urp prefácio, no quai

asslnalnva que o  romantismo 
f ja  sinônimo de liberalismo.

» »o . Stendhal 
completou Lo rouge et te 
noir . Balzae iniciou as “ Sce- 
nes de la vip privée". e a ficçáo 
começou a sua minuciosa an&li-
fnvidaa <7°Tlel ade- 0  r°nmntismo. cm la Zola, duns gerações depois, 
era uni primeiro estágio do m o
vimento realista que ia con
duzir no naturalismo. Se n 
rn-to era o  invariável espêlio 
da realidade, o  realismo se- 
rin constante e a turbulência 
da Revolução se refletiria Ime
diatamente no romance. Ma*, 
o  próprio realismo tem 0 seu 
desenvolvimento histórico: re
gista o  impacto das mudanças 
sociais sobre as instituições ar
tísticas e resulta na rutura das 
velhas convenções e na apari
ção de novas técnicas; e im
pulsiona o romance para um 
novo objetivo e dã-lhe uma no
va flexibilidade.

Cada vez mais a verdade cir
cunstancial e "de fato”  sobre- 
põe-se á ficção cada vez mais 
convencionalizadora e fabulo
sa. Ficaríamos desapontados se 
fôssemos esperar o  realismo, 
descobrindo fatos e afastando o 
irreal para alcançar um deter
minado objetivo. Este. também, 
continua instável. Afirmaram 
alguns escritores que. ã medida 
que a literatura se desenvolve, 
ela se ajusta mais estritamente 
á lógica cientifica: progride do 
impossível para 0 improvável, 
deste para 0 provável e do pro
vável para o inevitável. Insis
tir fortemente nessa sequencia 
é desconhecer as inevitabilida
des de Sophocles e as impossi
bilidades de H. G . Wells. As 
probabilidades e os improbabili
dades da ficçáo são relativas 
ao estado de espirito do publi
co do escritor. Segundo as m e
lhores opiniões de seus con
temporâneos os fantasmas de 
Shakespeare são perfeitamente 
prováveis e, é completamente 
Inútil para nós, insistir na afir
mação de que não são reais. O 
progresso do realismo só pode 
ser meidido pela relação que 
existe entre as artes e a his
tória das idéias. Os cientistas 
pouco se justificaram da sua 
maneira de ver o  nosso próprio 
esquema das coisas como uma 
realidade absoluta. Eles nos 
deram a relatividade e não a 
revelação: revelaram para nós 
as verdades expondo as falsi
dades; pela experimentação «e 
pelo êrro aprenderam a melho
rar nossas observações e a rever 
nossas hipóteses. O conheci
mento pode ser considerado co
mo a continua revisão de hi
póteses. As possibilidades de 
experiência são sempre mais 
vastas do que as nossas tenta
tivas para julgá-las literárias 
ou cientificas; daí. ser a verda
de sempre mais estranha do 
que a ficçáo. A ficção como 
antecipou Boileau. cumpre os 
seus objetivos, expondo a ver
dade:

Rien n ’est beau que le Vrai. Le 
[ Vrai seul est aimable 

II doit régner par tout, et mes- 
fme dans la fable: 

De toute faction 1’adroite faus.
[seté

tend quá faire aux yeux 
[briller Ia VéritéNe

CONFLITO DE 
HISTÓRIA, PARA 
PEDRO LESSA

AS pequenas parcelas acumuladas for
mam, com o tempo, as grandes somas. 

Principie economizando um pouco hoje, 
para ter muito amanhã.

Antes porém, de começar a reunir, 
um por um, os ‘ 'grãos" que assegu
rarão o seu descanso e bem estar 
futuros, procure conhecer os títulos de 
KOSM O S C A P IT A L IZ A Ç Ã O  S/ A.

Subscrevendo títulos de KOSMOS, pou
co a pouco, dia a dia, constituirá um sólido 
pecúlio, transformando pequenas quantias 
dispersas em somas consideráveis. Êsses 
titulos proporcionam a formação de um 
capital, dentro de um prazo máximo certo, 
antecipável por sorteios mensais, assegu
rando ainda o direito à coparticipaçâo de 
lucros, empréstimos e resgates garantidos.

Kosmos crpitriizrcho s.n
Sede: Ouvidor, 87 —  Rio de Janeiro 

Em João Pessoa: Washington Cahino —  Rua da República 441
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como só podia ser a do seu lúci
do espirito.

Desaa convioção deduz que, 
“ se o determinismo psicológico 
é a expressão da verdade, Bu
ckle tem razão, quando logo no 
limiar do seu majestoso edifí
cio coloca esta epígrafe signifi
cativa: “ temos. pois. que o ho
mem modifica »  natureza, c a 
natureza — o homem: e dessa 
reciproca Influencia devem ne
cessariamente decorrer todos oa 
acontecimentos”

Ficasse nesse postulado e com 
ele desenvolvesse os capítulos da 
su.» história da civilização e es
to.1 que meu inegualavel an
tecessor, com a sua argumenta
d o  díam aruna. não teria que 
destruir as pretendidas "quatro 
;,-js fundamentais da história", 
formeladas por Bu?Kie, nem 
que contestar a sua meada “ ba
se da filosofia da história", is
to é, “ o grande dlvisáo da civi
lização em ‘europeia e náo euro
peia” , deduzida de qu* “ a ten
dência da história du Europa é 
no sentido de subordinar a na
tureza ao homem; fora da Eu
ropa ; no sentido de subordinar 
o homem ô natureza"

Seria, na verdade, uma for

mula muito simplista e muito 
cômoda. Mas, eis qu? surge o 
cristianismo demolidor de teo
rias. com que Lessa pensador au
tónomo e filósofo por conta pró
pria, sabe combate-ias. para em 
seguida construir, embora aqui 
o combate tenha o apôio de Lit- 
trés: “ Para se poder dividir a 
civilização em européia e extra- 
européia. fôra mistér que a 
civilização europeia fosse autóc
tone. Mas, a Europa inteira se 
conservava ainda bárbara, quan
do a Caldeia, a Fenicia e Assl 
ria, e, muito antes, o Egito, bri
lhavam com o esplendor das 
artes e do comércio, fundavam 
grandes cidades, levantavam es
plendidos monumentos, labora
vam os metais e ensinavam o 
resto da humanidade a ler, a es
crever. a contar e a medir.

Foi nn extremidade da Asia. 
nessa Grécia, melo europeia c 
meio asiática, que surgiu a civi
lização européia, destinada a se 
tomar universal.

A proposição de Buckle só é 
verdadeira, quando restringida a 
um periodo recente; mas, então 
foge o «se esvaece por outro la
do. porquanto a civilização ema
nada da Europa se implanta na 
America, na Austrália, começa 
n transformar a índia, maravi
lha o Japão, regiões — todas 
essas — em que, segundo o su
posto axioma, a natueraz é mais 
potente que o homem".

fflflU Hf lL ITO
TOoMC

Pthá#ÍeWítt

Sinto que o tempo não me per- as induções das ciências so- 
mita reproduzir, porque resumir 1 cia is".
seria reprovável, se não impos- I Em suma, “ a missão da hls- 
sivel. a brilhante argumentação tóría não se restringe a forne- 
de Pedro Leasa, para mostrar1 cer os materiais, metodioamen- 
como pôde ele, filósofo, historia
dor. e sociólogo, chegar, então, 
a esta inesperada afirmativ?:

“ Buckle não constituiu a filo
sofia da história...

Pela própria natureza das 
cousas, a filosofia da história é 
impossível ” .

No terceiro capitulo — seu 
trabalho, que tanto eleva a nos
sa cultura, expõe as suas razões 
da impossibilidade da filosofia 
da história, “porquanto náo po
demos conhecer o  conjunto dos 
fatos que formam o todo da his
tória da humanidade, nem induT 
zir ou generalizar, para prever 
0 futuro tomando por base os 
fatos do passado ou do presen
te” .

Ao mesmo tempo, porém, afir
ma que o método de Mommsen 
e, melhor ainda, o  dc Fustel de 
Couianges, báo os que podem le- 
yar a fazer da história o que ela 
deve ser. náo tuna simples nar
ração de fatos á moda de Cesai 
Cantu, mas “ a descrição de fa
tos cientificamente classificados

te dispostos, para as incyções 
sociológicas. Subsidio precioso... 
abundantes e seguros recursos 
paia as induções, ou para as 
verificações das ciências sócias 
nos fornece a histórja” . cuja co
laboração é' indispensável na 
economia politica. na moral s o 
cial. no direito e na politica.

Tal é. senhores, através do seu 
próprio criticismo. a filosofia cie 
Lessa “ sobre" a história, pois já 
agora seria irreverente falar na 
sua filasofia “ dá" história.

(“ Discursos Acadêmicos“  — 
vol 5.°).

Agora você pode comprar tudo 
que desejar, por preços sem iguais, 
aproveitando a grande baixa de 
preços da “ CASA AZUL” , sómen. 
te até o dia 31.

Mário da Gama e Mélo
ADVOCACIA EM GERAL

Rua Duque de Caxias. 300 
João Pessoa — Paraíba

Não compre nada antes de ve
rificar os preços sem iguais do 
formidável queima da “ CASA

e repositório d0 matérias para AZUL” — sómente até o dia 31.

REPRESENTANTES E VIAJANTES

Importante FÁBRICA DE FOLHINHAS, com variada 
coleçfto dc crômos. procura cm todos us cidades, pagando 
ôtlma comlssAo, com direito a adiantamentos torneei mento 
de mostruário a crédito. c "

Ofertas t  Fübrlca — Caixa Postal. 5253 — 8AO PAULO

NÃO E COM, 
PURGATIVOS.
mos com um 

TRATAM ENTO,* 
que se acaba*1 

com a

PR IS Ã O  DE V E N T R E
NAo è com drogai d« «deito paasagelr* 
e purgativo* de açáo violenta qu* m  òev* 
tratar a prta&o de ventre. Oa purgativo* 
repetido* acabam por o&o produxlr mala 
eleito • ió servem para irritar o* deli
cado* tecido* do tubo tsteitlnaL Doa* 
do*e* diária* d ^  VENTRB-SAN D**tam 
para estabelecer a aUvtdade d* *eu* Ln- 
teetino*. VENTOE-SAN é um traument* 
garantido. VENTRE-SAN nAo d*txa o* 
imo*ano* talharem, por mala r*b*ld* 
• antiga qu* **Ja sua peto*« d* ventra.



Lapidus c o aprendiz
J^  ECONOMIA Liberal não prc. 
Itnr^ 15a absolutamente que nós 
gaitemos papel c  tinta para rc- 
íutar-lhe os postulados. Ela de
monstra, todos os dias. a sua 
própria Insubsistência, com uma 
tal abundancia dc fatos, que só 
a  obstinação dos partidários tei
mosos mantém de pc a estru
tura vacilante de um sistema su
perado pela técnica industrial 
do século XX .

Em todo o  decurso do século

Galeão C0UT1NH0

HORA AZUL..
Morre o  dia. . No ocidente 
O sol Jã quasi não arde. . .  
Branca, fria. reluzente. 
Fulgura a estrela da tarde.

Hora mística dos sonhos. . .  
Hora azul da Natureza. . 
Cheia de idilios risonhos. 
Cheia de amór c beleza. / .
Ha por tudo um dòce enleio. 
De tudo um gemido sae;
I>as rosas no rosco seio / 
O orvalho amoroso cae.

Perfumada, na campina. , 
Que a brisa de leve ondeia, "  
A flôr no ramo se inclina 
Ao clarão da lua cheia.

Em tudo. a terra, em seu giro. 
Acende o  calor de um beijo;
Em cada peito um suspiro,
Em cada bóca um desejo.

Que irresistível magia r
As cousas e os seres têm. 
Quando ao longe vae-se o dia 
Quando perto a noite vem ...

Todo o ser. em douda fuga.
Na ansia louca de amar. /
Do amór o verbo conjuga 1' 
A* dòce luz do luar.

A Natureza palpita.
Das auras ao brando açoite.
E a terra inteira se agita 
No seio escuro da noite.

Que mistério em tudo cresce... 
Quanto amór e poesia. . .
Na hora cm que a noite desce.
Na hora cm que morre o diâ.

Vem de tudo um canto vago,
Um soluço, um murmúrio.
Do espelho Uso do lago.
Do dorso crespo do rio.

As aves. entre o arvoredo,
Trocam beijos ao luar...
Ha conversas em segredo,
E ha segredos no falar.

A Natureza se inflama,
A terra toda c risonha.
Na hora azul de quem ama,
Dc quem deseja e quem sonha.

Engalana-se a floresta.
Tem perfume a viração;
Todo o  Universo entra em lesta 
No Reino da Criação.

E’ a hora em que a Mão Suprema 
Na Inspiração divinal.
Escreve o  grande poema 
Da grandeza universal !

Fulgura a estrela da tarde, 
Reluzente, branca c fria:
O sol, no céu. já não arde... 
Veio a noite.. .  foi-se o d ia ...

'  Audhcmar rercgrfno

XIX , depois de liquidado o feu 
dalismo cm vários setores da 
velha Europa, menos natural- 
mento entro os povos agrários 
da região oriental, a Rússia in
clusive (e é preciso lembrar que 
só em 1861 foi abolida a servi
dão nesse Imenso reservatório 
de matérias primas) o “ lnisser 
faire” permitiu o dcsafôgo das 
iôrças econômicas. O que 
não quer dizer que 
pitai ismo estivesse absolu- 
tamente livre de profun
das depressões. Mas as crises pe
riódicas encontravam logo solu
ção aleatória, pois ainda resta
vam zonas de influência a re
partir. c a conquista1 de vastos 
mercados na Asia e na África 
não tinha esgotado ainda as 
suas perspectivas.

Mas, a partir de 1870, depois 
da Guerra franco-alemã, a si
tuação se estabiliza. Dentro, c 
claro, de tôda a relatividade que 
o termo comporta. A burguesia 
ocidental conheceu quase meio 
século dc tranquilidade. O ano 
de 1900 marcou o ponto culmi
nante dessa espécie de euíorin 
universal; Paris se converteu em 
verdadeira capital do inundo, 
ditando a todos os paises as leis 
de elegancia mundana, e atra
indo aos boulevards a burgue
sia enriquecida, tanto da Ame
rica como das mais longínquas 
regiões orientais.

A partir désse ano. porem, as 
coisas se complicam de no\o no 
Flano internacional. A guerra de 
1914-918 é o termo de Edade de 
Ouro. cuja liquidação foi tão 
rápida que ainda hoje nâo en
controu um novo Hesíodo que 
a glorifique em poemas imortais.

A despeito de tudo isso. a Eco
nomia Liberal não marcou um 
passo á frente: continúa afer
rada aos mesmos princípios, pre
dica os mesmos erros, teima ern 
galvanizado a le..ra morta dos 
seus compêndios, que a prátria 
não cessa de desmentir. Por fim. 
tornou-se uma ciência faraônica, 
tão vazia de conteúdo, que jus
tificou o epíteto de “ ciência lú- 

- gubre que lhe* aplicaram. E £  
quando, para fingir que ainaa 
está viva. e acompanha perfei
tamente a evolução tremenda 
da técnica industrial vertígim- 
sa. que em si mesmo contém os 
germes de destruição do capita- I 
lismo, pois entra em conflito I 
com todas as leis da proprle iade 
privada; é quando surgem 
inovadores da velha e desmora 
lizada Economia Liberal, mas dc 
que forma? Indo á Idade Média 
buscar os obsoletos processos 
corpora ti vistas. E af temos o las- 
cismo em suas várias modalida
des, desde Mussolini, que des
caradamente proclamava a fa 
lência. do capitalismo burguês, 
servindo contutfo- aos-scus inte
resses, a Plinio Salgado, cujo 
cinismo em repetir aquala lin
guagem e erguer as mãos para 
o ocu, como uma espécie de An
tônio Conselheiro para uso dos 
meninos bonitos da sub-ourgue- 
sia nacional, não foi ultrapas
sado por nenhum mistíficador 
em nosso pais.

Ora, o  corporativismo provou 
que, para renovar-se. a Econo
mia Liberal decadente recorreu 
iC uma transfusão de cangue: 
mas. em vez de lr buscá-lo a um 
erganismo em plena e exubpran- 
tc vitalidade, socorreu-s:: de um 
defunto em adiantado estado de 
putrefação.

Tais reflexões nos .«.fio r 'geri
das pela leitura dos "Princípios 
da Economia Política” , de 1. Lm 
ptdus e K. Ostrovitianov. Tudo 
quanto há de obscuro na Eco
nomia Liberal, encontra aqui 
sua contrapartida. E’ a luz e a 
ordem no caos. A ciência do.; 
valores, que se reduz afinal de 
contas a um amontoado de corv 
ceitos desconexos, tendendo' iift 
prática a aceitar os fatos con
sumado segundo o credo 
do arcáico liberalismo, pol: 
jamais póde explicar nem 
evitar as crises pavoro
sas como a dc 1929: esta ciência 
dos valores nada tem dc comum 
com a economia planificada dt 
que Lapidus e Ostrovitianov se 
fizeram os expositores clarivi
dentes. Tudo quanto, entre os 
economistas oficiais sc disfarça 
cm especializações mais ou me
nos vagas, limitando-se a «stu^( 
dar os fenômenos do livre-cam- 
bio c do protecionismo. sem 
chegar a uma conclusão justo 
quanto ás vantagens dc ambos 
os sistemas ce os próprios go
vernos inspirados por essa Eco-. 
iomia são forçados a dançar dc 

urso. optando ora por uma. era 
por outra): tudo isso encontra n 
explicação oportuna c lúcida 
nesta obra inspirada pela reali
dade e não pelas conveniências

dos que sc apegam ao êrro. con
vencidos. eles próprios dc que 
poderão salvar-se pelo sofisma 
c negnr n evidência das coisas. 
As forças desencadeadas da eco
nomia mundial encontraram o 
rcu símbolo violento no -‘ Aprcs- 
diz Feiticeiro", n famosa lenda 
renovada por Gocthe. Os seus 
rj-óprlos fautores. indusmnL. 
comerciantes* e lavradores en- 
contram-se atónitos, bracejam 
no cáos econômico, da mesma 
serte que os selvagens vivem es- 
pavoridqs ante os fenômenos do 
mundo físico. Mas a economia 
planificada, segundo os postu
lados desta obra magnifico dc 
sempenha o mesmo pape 
mestre feiticeiro que subiuROu 
cs génios esfuriados que o pobre 
rapaz retirara da caverna, des
conhecendo, entretanto, a pala
vra mágica que os dominaria.

A J Ü f n i ã o
PATRIMÔNIO DO ESTADO

JOÃO PESSOA D om ingo. 13 d c  â n o d o  de I "  1 '

ONDAS NOTURNAS
Dulcidio MOREIRA

O vento forte veiu cie noite. E o vento pmsou qunl poema 
o chão. Juntou as folhas I perdido levado nas ondas o 1 ■

N O T I C I Á R I O
‘'l o t e r ia  f e d e r a l

Extração cm 12 dc agosto dc 
1941

26096-P Alegra 
6310 B. HorI

CrS .000.000.00

zonto CrS 100. ooo.oc
13111 S. Felix CrS 50.000.0C
202G8 Bahia CrS 20.000.00
10792 Rio Cr$ 10.000,00

varreu _
no canto da rampa: revolveu 
folhagem do mato.

O vento agitou a chama das 
veias 9UC a feiticeira acendei! na 

o"” mcsmo papel do encruzilhada c levou para Ionsc 
ireirn mio as folhas dc JuA c de mangeri-

cão.
A mulher que fazia promessa 

olhou pela fresta da janela c afa
gou a cabeça loura da menino en
fermo que estremecia com médo 
da Noite, com medo do vento.

E as fôllias rolaram no cami
nho de areia branca como um m- 
mór de cavalos estranhos cor 
rendo na treva- E o menino en
fermo lembrou-sc do cavalo d: 
pãu que ficara encostado na ram
pa distante, no ermo da Noite.

O vento encrespou as águas do 
rio onde gemeram nostálgicas 
juncais. E a Noite cheia de vento 
rugiu nos grotões. encapotou os 
soldados da ronda c levou fan
tasmas á torre dos temples para 
tanger os sinos distantes.

Porque hávia um grande mis
tério na Noite.

E o menino doento perguntou 
dc onde vinha o vento cheio dc 
mistério c falou no cavalo de páu 
que ficou encostado na .Tampa- 
no ermo. no vento. . .

E seu pensamento yagou pela 
sombra, no bosque na margem 
do rio — um fantasma pequeno 
c saudoso, medroso, perdido no 
ermo da Noite, no seio do ven
to. ..

horas noturnas.
— Depois que o vcnt-J passou
Havia nas estradas
Umas pétalas rubras r paradas
Que o vento arrancou»

A Madrugada veiu c trouxe es 
trelas para as résteas do telha
do da choupana, afugentou vrn- 
Lo e amenisou a febre do menino 
louro.

A mulher que fazia promess • 
viu a criança cerrar placidamen
te os olhas. E adormeceu tam
bém. cansada e absorta, tendo no 
seio o corpo enregelado da sua 
loura criancinha morta.

A Madrugada saiu da N'--ltc. 
vestida de nuvens rósea; c de 
vapores sonolentçs. A Madruga
da caiu dos espaços sem fim 
beijou os lábios castas dos lírios, 
tangeu os sinos c acendeu as ve 
las dos missais;

subiu descalça as montanhas e 
cantou canções nos bosques.

A Madrugada banhou dc luz o 
cabelos louros do meninj morto 
c trouxe um cheiro de Incenso o 
perfume de flóres novas as nari
nas dilatadas da mulher que 
chorava com o filho hirto no 
seio.

A Madrugada emergiu da noilo 
o  cavalo de páu quo esiava per
dido na treva, correndo ua No 
te. no seio do vento;

e o vento passou qual poema 
perdido, levado nas ondas das 
horas noturnas .

(De “ Cânticos da Manhã Dis
tante” )

AO ESPETACULAR DESENHO ANIMADO ! 
I P. — FOX NEWS e um short.

PLAZA - Hoje, matinée ás 15,30 • CrS 4,00 e 3,00-Soirée ás 18 Vi 2 20,15-CrS 4,00
WALT DISNEY apresenta uma nova sensação saida das seus maravilhosos estúdios ! ©

O D R A G Ã O  D E N G O S O
LEVE SEUS FILHINHOS PARA ASSISTIR 

Complementos; — NACIONAL D

B R A S I L  — H O J E
AS 18 Vá E AS 20 Vfe HS.

PRÊÇO ÚNICO : CF-$ 2.00 
R. K . O. RADIO apresenta o 

monumental filme

A T R Á S  D 0  S O L  
N A S C E N T E

C O M P L E M E N T O S

Será

♦ 4-4 444

BRASIL

distribuída pasta 
“ KOLINOS”

PLAZA - Hoje - Preço: CrS 1,50 ! Astoria - Hoje ás 19%
GRANDE MATINAL INFANTIL

1/  série do arrojado drama com
* JOHN MAC BROWN

PERTURBADORES D0 PRADO
E mais JANE WITHERS r os Irmãos RíU
TRES CAPACETES DE AÇO

No programa: Um Jornal c um.Desenho

ATENÇÃO : Serão distribuídas amostras do 
créme dental "KOLINOS".

PREÇO : CRS 1.00 
MATINÉE AS l ã — CRS 0.80

V -G R A N T  TAYl.Olt

— cm

4 0 . 0  0 0 
C A V A L E I R O S

Complementos: NACIONAL
D. I. P r PATHÉ NEWS 

♦ 4 4 4  ♦ ♦ f
Hoje, matinée ás 15 e 30 - Prêço: CrS 1,50 - ATRÁS D0 SOL NASCENTE

SÄ0 PEDRO ^A CASA DOS GRANDES RO-
- MANGES DA TÉLA" ------

HOJE AS 19H HS -  LANÇAMENTO "E X TR A "
---------Preço único: CrS 2 ,0 0 -----------

Continúa vitoriosamente no cartaz o filme que é um rosá
rio de emoções suaves.

A J U D A - M E  A V I V E R
Uma história dc amór que enternece o coração, 

salientando LIBERTAD LAMARQUE, a querida estléla 
de “ Amor Maternal” e “ Beijas Comprados".

Comps. NACIONAL. NOTICIAS DA GUERRA, ETC.

MATINÉE AS 2'A HS. PREÇOS CRÍ 1.5U E 1.00 
l.° — Bruce Cafoot no filme dc amór e aventuras — VÔO 
DE NÚPCIAS — 2.° — A 5.“ série dc A SOMBRA DO 
TERROR — 3.° — Pela última vez a comédia — NAO SE 

PÓDE ENGANAR A MULHER

5* feira -  l.° CURSO DE AMÒRM E T R Ó P O LE  DA CIDADE

HOJE AS 19,30 — HOJE — PREÇO ÜNICO : CU* 2,00 
Vejam o  “ rei da canção” cantando o hino da Indep. Ame 
rleena — NELSON »EDDY, VIRGINIA BRUCE. EDWARD 

ARNOLD. VICTOR MAC LAGLEN. cm
T R O V A D O R  D A  L I B E R D A D E
MUSICA ! ALEGRIA í ROMANCE 1

Comp. — NACIONAL

Matinée ás 15 horas — A SOMBRA AMIGA c a 6* série 
de A SOMBRA DO  TE RROR — Prêço único. Cr$ 1,00

3.»'fe ira  I Vocês cabiam que não era nas trincheiras que 
se «faziam ac grandes batalhas? Cinco destinos em Jógo 1 

Robert Montgomery em CINCO HKRÔÍS — “ M etro”

MATINÉE AS 15 HS. — CRS 4,00 E 3.00

R E X —  Hoje —  Continúa em cartaz —  19J/ 2 hs. —  CrS 4,00
T R I U N F A L M E N T E  !

A L E G I Ã O  B R A N C A !
Claudette Colbert —

I WHITE LEGION)

Paulette Goddard —  Veronica Lake
VENHA ASSISTIR A ÊSTE FILME NO "R E X " — NENHUM OUTRO CINEMA EXIBIRA 

"A LECIAO BRANCA".

Complementos: -  NACIONAL — NOTICIAS DO DIA
chal Tito — o gal

HOJE ! GRANDIOSA 
MATINAL '

O GORDO E O MAGRO
A C E I A  D O S  

V E T E R A N O S
O super -fo r -w est” PIRA
TAS A CAVALO II.' e úl- 
tllnu sêrlc A SOMHlfA 

DO TERROR

Novíssimo Jornal, com cenus du Invasão du Europa , 
De Gaulle cm BAYEUX !

1 1 1  I  ♦ ♦ + t  * * * * * *  L 4 4 4 4 4 - 4 4 4 4 4 4 4 4 - 4 4 4 4 4 4

J A D u A‘R I B E - Hoje - CrS 2,00F E L I P É I A - Hoje - CrS 2,00 ás 19,15 hs.
MaUliee ás 15 liorus 8 /  sério «OM BRA DO TERROR

Uni mundo de aventura! 100% sensacional!

T A R Z A N  C O N T R A  0 M U N D O !

I
J o h n n y

M a u r e c
W e i s s m u l l e r  

I O ’ S u l l i v a n
METRO GOLDWYN MAYER 

Uma farta distribuição de Pasta “ KOLINOS*’

ONDE HOUVER AVENTURA. LA VOCES V A o 
ENOONTRA-LOS !

' m a r e s  S E M
Coin Michael Redgrave —

D 0 N 0 !
Valerie Hobson

NO PROGRAMA EXTRA I 
O GORDO E O AMORO AM COM ID/A

A C E I A  D O S  V E T E R A N O S

C O M P L E M E N T O S

N A  P R o X  í  M A>+S E M  m T a ^ cT T É T  ♦♦+♦♦♦♦+♦♦+♦ ♦♦..................
Joan Crawford A V E N T U R A  E M  P A R ! S ! Phillip Dora
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A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO EXMO.  SR.  I NT ERV ENT OR RUY CARNEI RO
S E C R E T A R I A  O A S  F I N A N Ç A S

Departamento da Fazenda
DEMONSTRAÇÃO l»A RECEITA E DESTE,SA NO IMA 

Il DO CORRENTE MES 
RECEITA;

Cr»
i Saldo anterior ................................................

Rccclx doria ele João Pessoa — Pjc dn
arr. do dia 10 .....................................

f Recebedoria de C. Grande — P c .  da
arr. de julho ........................... ‘............

I Adm. do Porto de Cabedelo — Renda
do dia 10 .............................................

Adm. do Porto de Cabedelo — Renda
do dia 4 . . . , .......................................

Adm. do Porto de Cabedêlo — Renda
dos dias 7 a 9 .......................................

Col. Est. de Ingá — P ,c. da arr de
julho .......................................................

Col. Est. de Pitímbú — P ,c. da arr.
de julho .................................................

Col. Est. de Esperança — Pjc. da arr.
de julho ...............................................

Rep. de Saneamento de João Pessoa —
Renda do dia 7 .....................................

Rep. Serv. Elétricos — Renda dos dia«
1 a 7 ....................................................

Eletro Importadora Ltd. — Taxa de Ser
viço de Transito .................................

Eletro Importadora Ltd. — idem ___
Csvaldo Ferreira Espínola — Idem . ..
Joaquim Braga Lira — Idem ..................
Roberto Pessoa — Idem .............................
Josias de Azevedo Maia — Idem ___
Francisco Gonçalves Viana — Idem —  
Ulysses Ribeiro da Silva — Renda indus

trial ........................................................
Nair Martins — Idem .................................
Filomena Martins — Idem .......................
José Pedro da Silva — Idem .....................
José Fei-reira da Nobrcga — Idem ..........
Encdina Martins da Silva — Idem 
Alfredo José dc Ataídc — Renda patri

monial ....................................................
FJoriano Pacifico Alves — Renda pa

trimonial ...............................................
Alfredo J c  c Ataidc — Tdcin ...................
Valtrudes Cavalcanll — Saldo dc adianta-

jnento .....................................................
Fernando de Sá Leitão — Idem ............
O mesmo — Idem ...........................................
O mesmo — Idem ...............................
O mesmo — Idem .....................................
O mesmo — Idem .....................................
O mesmo — Idem ........o .........................
O mesmo — Idem .....................................
O mesmo — Tdcm ___ ..............................
Eletro Importadora Ltd. — Depósito ___
Josia.s de Azevedo Maia —  Idem ..........
Ccralio Soares — Divida .ativa....................
Durval Roliin — Idem .................................
Flcdoaldo Peixôto — Multa .....................
Antonio Dias Nclo — <B. Estado) - -  Res

tituição ..................................................
Diversos funcionário»* — Dc.sc. do abo

no n .° 63 .............................................

Cr»

«0.472,10

24.200.00

6.500,10

25C.40

4.179.70

2.884,90

30.000.00

10.074.30

40.404.30

5.347.30

144.00 
10.00 
20,00
20.00 
10.00
84.00
10.00

10.00
10.00
10.00
10.00
10.0U
1C.00

4.40

500.00
4.40

37.30
17.00

640.00
380.00 
850.60
13.00 

1.701.10
49.00

125.00
90.00 
00.00
22.00 

231.00
40.00

200.70

çóes ns. 18 c 19. para as devi
das providências.

Oficio n .°  1 086 — Ao nr. Pre
feito de Cuité, remetendo pare
cer do sr. Chefe da T . dc O 
C ., relativo a um projéto dc 
decreto-lei.

Oficio n .ü t .086 — Ao sr. 
Presidente do C. A. E.. idem.

Íirojéto de decreto-lei da Prc- 
eltura d.? Pombal.

Rádio n .°  25 — Ao sr. Pre-

tclto dc Campina Grande, res
pondendo n uma solicitação*.

Portaria:
N / ' 19 — O Diretor Geral do 

Departamento das Municipall 
dados resolve, de conformidade 
com a portaria aln. do sr. Pre
feito dc Umbuzeiro, pôr á dir>- 
doslção da Turma de Tomada 
dc Contas o func. Edgard Gue
des dc Souza, secretário da re- 
ierida Edilidade.

CONSELHO PENITENCIÁRIO 00  ESTADO

2.520,00

Banco do Estado — Conta movimento — Retirada ..

Total ...................................................................... CrS
DESPESA

4459 - Diversos funcionários — Abo
no n .°  63 ............................................

4458 — Moiítepio do Estado — Dcsc. do
abono n ° 63 .......................................

4439 — João B. dc Amorim — Conta
4031 — José Petrucci — Conta .................
4408 — Hortencio Ramos &  Cia. —

Conta ......................................................
3780 — The Great Western of Brazil 

Railway Company Limited —Conta
3e82 — A mesma — Conta .....................
388.3 — A mesma — Conta .....................
3881 — A mesma — Conta .....................
4C23 — Anglo-Mexican Petroleum Compa

ny Limited — Conta .........................
4466 — Fausto José de Almeida — Paga

mento ......................... ...........................
4308 -  Maria das Neves Frazão Vital

— Idem ................................................
4462 — Francysco A. dos Santos — (Scc.

do Interior) — Adiantamento . •.
4164 — Felipe Pegado Cortez — *Dir

F. P .) — Idem .................................
4049 — Mário Alves dos Santos — Desp.

realizadas ..............................................
4216 — Silvino Montjnegro -  idem
4441 — o  mesmo — Jdem .....................  •
4140 — o  mesmo — Idem .....................
446o — Fenelon Pinheiro da Camara

— Diárias ....................... .....................
W 3 - M. do Estado -  «Caixa Econo

mical — Retirada .............................

187.184,51

35.693.7U

EXPEDIENTE DO SECRETA
RIO DO DIA 12.

Ofícios recebidos:

Do dr. Diretor Geral do De
partamento do Interior c da 
Jvutiça, do Ministélro da Justi
ça c Negócios Interiores, avo- 
eando uma cópia das princi
pais peças do processo crime 
que respondeu perante á Jus
tiça deste Estado, o" sentencia
do Manuel Joaquim de Santa' 
na, vulgo “Manuel M oço".

Idem. remetendo para Instru
ção e preparo um pedido de co 
mutação de pena ao excelentís
simo sr. Presidente da Repúbli
ca, do sentenciado José Rama- 
lho Leite.

Dc exmo. sr. Presidente do 
Tribunal de Apelação, solicitan
do informação, para efeito de 
"habeas-corpus". no caso de li
vramento condicional do senten
ciado José Tavares da Silva.

Da mesma autoridade acu- 
■ ando o recebimento da comu
nicação dc que tiveram sua» 
penas comutadas por decreto 
do exmo. sr. Presidente ela Re
pública, os sentenciados Pedro 
Luiz dc Araújo. João Scverino 
dn Silva c Silvino Victor dos 
Santos.

Do ar. Secretário da Intcr- 
ventoría Federal, oficio so
bre igual assunto.

Do exmo. sr. Presidente do 
Tribuna] de Apelação, acusan
do o  recebimento da comunica
d o  do resultado da sessão cx-

ti.wiardinárln. realizada no dia 
29 último.

Ofícios expedidos:
Ao dr. Diretor do InstitutoI 

de Identificação c Médtco L e-‘ 
gal. remetendo, para preparo dc 
jdcntificação. as cadernetas de 
liberado« dc>> sentenciados libe- 
randos José Tavares da Silva, 
José Pereira dos Anjos, Teofílo 
Leite Nogueira, Manuel Alves 
da Silva, vulgo “ Manuel das 
Rêdcs” , Manuel Gomes de Me
nezes. vulgo “Manuel Alexan
dre" e Felicia da Silva, para 
efeito de livramento condicio
nal. '

Ao dr. Diretor da Casa de 
Detenção, solicitando a presen
ça no Instituto Módico Legal, 
a-fim -de serem Identificados 
para efeito de livramento cor.-i 
d.icional .do? sentenciados libe- 
ranacs José Tavares da Silva 
•Icsé Peivira dos Anjcs, Manuel 
Alves da Silva, vulgo “ Manuel 
das R ides” , Teofilo Leite No
gueira, Manuel Gomes de Me
nezes. vulgo “Manuel Alexan- 
ore .•> Felicia da Silva. 

Requerimento:
Do sentenciado Francisco Ro

drigues Bezerra, solicitando a 
cópia do seu processo crime pa
ta efeito dc revisão.

Movimento de aútes

1.“ — Fica marcado o prazo 
d '  CÔ dias, a partir da data des
tas Instruções, para que lodos 
os portadores de mapas e selos 
de que trata o DL 3.505, dc 2.- 
ck maio de 1943, os liquidem com

ca<! ou paraestatais, dentro de 
30 dias apófe a expiração do pra
zo previsto no item 1 ° . entre
garão os selos que pocasuirem 
Mm aplicação, afssJm co.nn os tk 
qu'1 trata o item 3.p, ás rc».. v

ps cut ciado» aularquicas ou pa- tições ond ■ os hajam adquiri
ra es retais oc que sejam asso- do. as qual.» lhes restituirão
ciados:

2.° — F::uIo èss^prazo. serão 
considerado.» nulos e de nenhum 
efeito óssea mapas e os selos 
que nêles estiverem opostos;

3 0 -  O.s emprega dores que 
possuírem .'elo«: sem apllçação, 
deverão restitui-los. no meurno 
prazo, ás entidades a que os tc- 

ham adquiridos, as quais Jhfts 
Indenizará os respectivos valo
res:

4 . ° — Findo o prazo, serão 
considerados tais selo» sem va
lor;

5 . ° — As entidades autarqui-

inipom ncias correspondentes, 
com as fc'-malklades usuais c 
conveniente .

6.“ — repartíçóv re
colher ao os selos restituído/ 
qveliu qu? lhes hajam puprl- 
c.o. sucessivamente, até que vot 
tem á Casa da Moeda, Onde. 
afinal, serão incinerado», após 
a baixa cm sua escrituração

7.0 __ Todo; os suprimentos 
felfos pela Casa da Moeda, que 
não tiverem sido aplicados, ser- 
lhe-ão restituídos para Idênti
co fim. (a .) Gladstone Rodri
gues Flores.

exercer um serviço regular de 
fiscalização junto ás emprésa» 
sujeitas ao seu Regulamento, 
«•sultando daí que alguns esta
belecimentos estão em situação 
irregular perante o Instituto, 
-o tocante ao recolhimento de 

contribuições e ao reajustamen- 
Por despacho do sr. Presiderv I to de salários pagos aos seus 

te. remessa ab exmo. sr. M in is-J empregados, 
tro da Justiça, do processo de)
graça ou indulto do detento José | Esse estado cie coisa«» esta 
cie Lima Ramalho. vulgo “José sendo objeto de acurado exame, 
de Osvaldo”, condenado na co- 
marca dc Conceição.

COLUNA TRABALHISTA 
MINISTÉRIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA 

E COMÉRCIO
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 

Comerciários
Delegacia Regional na Paraíba

A Delegacia do Instituto de e providências saneadoras se- 
Aposentadoria c Pensões cios I rão tomadas nesta capital c no 
Comerciários, forçada por c ir - ' interior do Estado, aplicando- 
cunstancías excepcionais decor- { s? as sanções legais aos contrl- 
rentes da convocação de servi- »bulntcfl recalcitrantes, 
dores para o Serviço Militar e I Para evitar que assim succ- 
outras causas, ‘ em deixado de cia. a Delegacia apela para cs 

interessados esperando que or. 
mesmos colaborem na solução 
dos casos pendentes, nesta ca
pital Junto á séde da Delegacia, 
em Campina Grande na Agen
cia do I. A . P. C . e n-*s de
mais municípios do Estado, pe
rante ás Coletorias Estaduais, 
onde os nessos correspondeutcs
prestarão toda a assistência que 
se fizer precisa, a quantos os 
procurem para o trato de as
suntos relacionados ao Instituto.

MINISTÉRIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA 
E COMERCIO

Delegacia Regional na Paraíba

38.211.30

2.402,60
2.040.00
1.093.00

11.890.30

1.680,20 
109,70 

2.451.40
421.00

6.523.00

1.364.00

600.00

500.00

1.000.00

12.80 
212,50 
269,29 
300.09

500.00 

50.000.00 121.046.90

AVISO
O Delegado Regional do Tra

balho,. na-Paraíba, -avisa aos, se»-, 
nhores empregadores no comér
cio o nas industrias que deve
rão anotar as caçteiras profis
sionais dos respectivos empre
gados. dentro do prazo que lhes 
concede xc lei 48 horas após a 

’ apresentação do referido docu
mento pelo empregado), a-fim - 
do evitar embaraços no recebi
mento dos benefícios, pelos in
teressados. nos respectivos Ins- 
Uiutçç cie Aposentadoria c Pen-I

A carteira profissional, uma 
vez anotada, deverá ser resLi-

-tuicla .ao. empregada-----
O empregador que receber a 

carteira para anotar e a reti
ver por mais de quarenta e oito 
horas, ficará sujeito á multa de 
duzentos a mil cruzeiros (arti
go 53 da Coasolidação das Leis 
do Trabalho).

O empregado, cuja carteira 
ficar em mão do empregador 
por mais dc 48 horas, para ser 
encrada. deverá procurar esta 
Delegacia para as devidas pro
vidências.

DELEGACIA FISCAL NA PARAÍBA
Caixa de Amortiza- 3.° do decreto-lei 6.455. de 29 

' de abril dèstc ano. que cance
lou a contribuição compulsória 
determinada no art. 6 .° do de
creto-lei n .° 4.709. de 5 de ou
tubro de 1942. devem ser aten
didas as seguintes instruções 
que regulam a liquidação dos 
selos de que trata o decreto-lei 
5.505, de 20 de maio dc 1943:

M. F.
•çà.o. - -  Em l .°  de agosto de 
1044. — CIRCULAR N .° 14 — 
O DIRETOR DA CAIXA DE 
AMORTTIZAÇAO. de acôrdo com 
o resolvido no processo n .° 
67.038)44, do Tesouro Nacional, 
declara aos senhores Delegados 
Fiscais c demais repartições in
teressadas que. á vista do art.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 00 
SERVIÇO PÚBLICO 
Divisão de Seleção

Policia Fiscal —  M. F. —  1944
Instruções a une se refere a portaria

n .°  707 de 2 rte maio de 1941. 
que regulam o concurso para pro
vimento em cargos da classe ini
cial da carreira de Policia Fiscal 

do Ministério da Fazenda 
No concurso terão observada* 

seguintes condições:
Nacionalidade —  O candidato 

deverá ser brasileiro nato.
Sexo —  Sómente poderio 

crevcr-sc candidatos do scXo mascu
lino.

Idade —  M ínim a: 18 ano« com
pletos. á datu ‘ lo encerramento das 
inscrições; máxim a: 38 anos incom
pletos, á data du abertura das inseri, 
ções.

•1. Estatura —  Minims —  l,60ni. 
■crifiçada por ocasião da prova d 

sanidade c capacidade fi.sica
Serviço Militar —  O candidat. 

deverá apresentar, no ãto du inscri
ção. prova do quitação com o servi
ço militar.

6. Provas —  As provas do concur
so serão do seleção (eliminatórias) c 
de habilitação.

MAPA DE PROMOÇÃO
Carreira : AGENTE FISCAL Classe: G

NUMES DOS FUNCIONÁRIOS

cio Estado — Conta movimento — Depósito • 50.000,09
Saldo balanceado ................................................................ 137.703,40

Total CrS 309.350.30

Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 11 de 
Agoato de 1944

Antunáo Rias Néto. Tesoureiro geral iiiterino.
Visto. J. Moreiitino Junior, Diretor Geral,

0EPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES
EXPEDIENTE DO DIRETOR . do projéto de decieto-lel — A 

GERAL DO DIA 12: T . d0 O. C
Correspondência recebida: j Portaria s)n. — Do sr. Pre-
Oficio n 0 70 — Do Prefeito 

«'luniclpal de Batalhão, reme
t o  u tolancéte do més de 

íi*Ul0 P passado -  A' T  de 
°  C.

Ofício n,*> 49 — Do Prelcito 
municipal de Umbuzeiro, idem. 
"  A* T. de O C 

Telegrama n " 158 — Do Pre- 
r^ °  Municipal de Campina 

riuide, fazendo solicitação. — 
“ ^pon.cia-se.
t e t 6 0 *0 11 '' 731 -  Da Pre-‘ Citurfc d» u^zbuiç^o resjêttn-

feito dc Umbuzeiro, apresentan
do Edgard Guedes de Souza, 
secretário daquela Edilidade, 
para fazer um estágio néste De
partamento.

Correspondência expedida.
O ficio n.*  1 033 — Ao sr.

Presidente do C. A E.. reme
tendo um projéto dc decreto-lei, 
da Prefeitura de Cajazelros.

Oficio u .°  1 0$4 — Ao sr. Di
retor do Oabtnéte da Secreta
ria do interior e Segurança 
Pubira rtuiétêcdc aí requui-

Joáo Alfredo de Sousa 
Manuel Paulino de Medeiros Paiva
Luiz Soares da Silva -----
Heráclito Ribeiro dos Santos 
João Cirilo da Silveira ..

I Francisco Alves de Sousa
! Nilo A n d rad e .....................
; Godofredo Gonçalves Maia 
: Severino Pereira de Castro —  

Adelson Barbosa dc Lucena . .
I Antonio Barbasa de Miranda Sá
I Julio Batista dos S a n tos ...............

__ I Sandoval N e v e s .....................
14 I José Teófilo B ezerra ...................
15 ! Enésio Barbosa dc Albuquerque
16 I Manuel Pereira de Oliveira —
17 I Miguel Germano Filho .............
18 I Joaquim de Mendonça Costa . . . .
19 1 Oscar dc Mojrais C o e lh o ...............

20 : Manuel Camelo Junior
21 Antonio Marinho F a lcá p ...........
22 I Silvino dos S a n tos .......................
2° I João Rodrigues de Araújo Filho 
24 I Divaldo de Almeida e Albuquerque 
V- í Luiz Gonzaga Caldas
26 1 rlosé da SilVa Lucena
27 I Migue! Archanjo de Almeida

1
2
3
4
5
6
7
8 
9

10
11
12
13

’rovaa de ..cleção —  As provas 
1 do seleção serão n* seguintes:
1 a) Prova de sanidade o capacidade 

física, que terá por fim verificar <c
0 candidato não apresenta doença- 
transmissíveis, alterações nrgaoica . 
ou funcionais dos diversos aparelho» 
c sistemas, bem como contra-indica
ção para o exercício do cargo, por 
anomalia morfológica ou funcional.

b) Prova de Investigação Socjal —  
O candidato será submetido ;« prova 
de investigação social. de carater 
eliminatório, realizada por comissão 
especial.

Prova de Português t uivei d "  
dificuldade da 1.» série ginasial) r  
Legislação Aduaneira, compreenden

do;
Correção de textos que apresen

tem erro* relativos a assunto« do v -  
tfuinte programa;

1 . Ortografia Oficial 
2 Flexões do gênero, numero *  

grúu.
Pronome; formas obliquas e sua 

colocação nn frase
Verlnis regulares, irregularc , 

dcfeclivos o pronominais
Sintaxe regular do concordância 

verbo com o su jeito  e  <k» adjetiv» 
eom o substantivo.

I 6 Regência de. verbos mais co
muns . Uso da crase

II Resolução de questões objetr «  . 
sobre assuntos do seguinte programa

1 Imposto e taxa. Lmpòsto direto 
C indireto — . efeitos dc um e de ou- 
Iro — exemplificação dentro tk» es
quenta brasileiro.

2 Direitos aduaneiro» Processo;, 
dc cobrança Bnvoltór to <!ns merca-  
dor ias importada» T ara. Pêso bru
to Peso liquido Imposto M i valorem: 
conceito; mi*  aptfeação a<> impõsto 
de consumo.

3 Localixaçào Ktvgi-.ifica e cotn - 
petênei» das Alfandega- <• Mc o -‘ e 
Renda, Jutisdição Fiscal e Zoo*42 1 4 2 42 4 2 P is c a  143 1 13 43 4 3 i  P o r to »  s l fa m le g a c l ' . -  o u  Im b U i4 0 1 4 0 42 4 0 .6 la d o -  e p o r to s  o rg a n iz a d o s  S e r v iç o42 1 42 4 2 43 <)uc e x ig e m  p a ia  . * (  fu m - lu n n m c t i t *41 « 41 41 41 r e g u la r .3 8 1 38 4 3 3 9 .3 ,r* N a v e g a ç ã o  d e  lo n g o  c u rs o  N n -4 0 1 4 0 4 2 4 0 .6 v o g a ç á o  do c a b o ta g e m  e  » u a  d iv is ã o3 8 ! 3 8 38 2 8 n a v iu .  « iue  p o d e ra  r e a i i t a - U  E x p o r .4 2 ; 4 2 4 2  1 4 3 t * ç i o  d c  m e rc a d o r ia ; -  w r  c a b o ta g e m•40 ! 4 0 4 2 4 0 .6 E x p o r ta ç ã o  d e  m e rc a d o r ia s  p a ra4 0 ; 4 0 4 2 4 0 .6 e s t r a n g e i r o  R e q u is ito »  q u e  d e v e m4 0 S 4 0 4 2 4 0 .6 a p r e s e n ta r  s.s g u ia »  <1« e x p o r ta ç ã o .4 0 : 4 0 4 2 4 0 .64 0 ' 4 0 42 4 0 .6 c a i4 0 4 0 4 2 4 0 .6 7 . O o n tra v ç n ç a o  f i s c a l ,  e m  . q u a

i 4 0 4 2 4 0 .6 co iia isU ?  Meioc- rcT»rc*sJvoa « p re v e u  -1 4 0  1 4 2  1 4 0 .6 t l v « s p a ra  c o m b a tê - la .4 0 1 4 0 12 4 0  6 H C o n t r a b a n d o ; q u a n d o  o c o r re3 6 ' 36 ' 4 0 3 7 .3 A u to r id a d e »  in c u m b id a »  d e  r e p r lm » .3 3 3 8 4 0 3 8 6 )o  P a n a lid a d e í  p re s ç r * * .«  p a ra  é t . ç
, du*l:d«-tu <k» sia õ̂ís»



Dl A  RIO OFIC1ÃÜ—TÍõm lngõ^^dè^gõst^dM ^^"

OPORTUNIDADE PARA 
VIAJANTES
AGENTES NO INTERIOR 
REPRESENTANTES 
ORGANIZADORES

Grande industria que opera no Brasil há longos «nas. 
rom grau de progresso extraordinário tom algumas vagas em 
várias cidades dêste Estado Deseja, também, entrar em con
tacto com pessoas que. possuindo relações e bastante ativas, 
passam organizar um corpo de colaboradores. Mostruário a 
crédito e dA adiantamentos. Escrever para FABRICA DE 
FOLHINHAS — EDISON — Caixa Postal, 3299 — S. Paulo.

9 Devore» e atribuições do Policia 
Fiscal;

•) fitcaliraçAo aduaneira (arU 16 
c 109 da Nova Consolidação da» Lei* 
da* Alfândegas);

b) nos pontos fiscais das entrada« 
de rodagem (Derreto* lô 857, do 2 -  
4-81. 21 o?o. de 2 -2 -82 . 24 058. dc- 
28-5-34. e instruções *da Diretória de 
Rendas Internas, expodidn* rom a 
rirenlar n • 19, de 16 -3-88 , Diária 
Oficial de 23) :

c) nas agência*, postos e registros 
fisrais do Território do Acre e das 
rettíões fronteiriças (Decreto n .*  
5 206. de 30-4-1904. Decreto-lei n .*  
1 156. de 15-3-59. Decretos n .s  
12 828. de 27-12-1916, 19 909. de 28- 
4-31)

10 Serviço de fiscalização. Da fis
calização que compete á Guardamo- 
ria n* faixa interna do cúis, Da 
competência da Gnardamoria no ser
viço de visita ás embarcações.

11 Relações de serviço entre as 
Alfândegas, Capitanias e Delegacia» 
do Trabalho Marítimo.

Esta prova valerá até cem pontos, 
assim distribuídos:
Português, n t í ........................40 pontos
Legislação Aduaneira, ató 60 pont03

Só será considerado habilitado nes
ta prova o candidato que obtiver no
ta igual ou superior a sessenta pon
tos.

d) Prova escrita de Conhecimentos 
sobre assuntos de serviços, constante 
de revolução de questões práticas, re
lacionadas com as atividades da car
reira. sobre assuntos do seguinte 
programa:

1. Da» licenças para entradas de 
pessoas a bordo e atracação de em
barcações ao» costados dos navios.

2 . Das descargas para terra e pa
ra o lado do mar, para armazéns, 
nlfandepndos e embarcações. Das des. 
cargas de petróleo e  seus derivados 
para tanques alfandegados. Das des
cargas de sal e de carvão.

3. Dos navios que demandam os 
portos fóra de horas do expediente 
normal. Das condições cm que as pe
quenas embarcações podem trafegar 
pelos portos. Dos passes de saída 
para os embarcações.

4 . Dos transbordos. Da* arriba
das forçadas. Dos incêndios a bordo

5 . Mercadorias cujo embarque é 
proibido.

6. Busca e apreensão. Arromba
mento . Laeraraento de porões.

7. Das visitas finais a embarca
ções.

8 . Lavratura de autos e termos de 
ocorrência.

Esta prova valerá até cem pontos, 
considerando-se habilitado o candida
to que obtiver nota igual ou superior 
a sessenta pontos.

8 . Prova de habilitação —  A  prova 
de habilitação será de Matemática

(nivol de dificuldade da 2 ■ série g l- 
nn»ial) <• Je Geografia Geral, com
preendendo:

1 Resolução de questões objetivas 
sobre assunto» do seguinte programn:

1 Operações fumlnmentnis sobre 
numeros inteiro» e fracionário».

2. Sistema legal de unidades de 
medida: medida* de comprimento, 
área, volume, capacidade e mn«s* 
(Decreto n .»  4 .257 . de 16 de junho 
de 1989).

3 . Regra de três simples. Porcen
tagem .

4 . Divisão proporcionnl c suas apli
cações.

5. Cambio direto.
I I . Resolução de questões objetivn* 

sobre os principais portos e produto* 
de exportação da* grandes potências 
maritlmna e comerciais da Europa. 
Asio e América

E*ta prova valerá até cem ponto*, 
assim distribuídos:
Matemática, a t é .................. 40 pontos
Geografia Geral, até . .  . .  60 ponto*

9 . Nota final —  A  nota final do 
candidato será a  média ponderada 
dos gráus obtidos nas diversas pro
va*, observados os seguintes pêsos: 
Português e  Legislação aduaneira 3 
Conl ecimentos sobre assuntos de

s e rv iç o ..............................................  2
Provn de habilitação . .    1

Só será considerado habilitado o 
candidato que obtiver, por essa for
ma, nota igual ou superior a sessen
ta pontos.

Ocorrendo empate ”crá observ>;da, 
para classificação, a seguinte ordem 
de preferência:

a) melhor resultado na prova de 
Português e Legislação Aduaneira • e

b) melhor resultado na prov* do 
Conhecimentos sobre assuntos de ser
viço.

10. Observações gerais —  •) A
inscrição implicará o conhecimento 
das presentes instruções, por parto 
do candidato, e o  compromisso táci
to de aceitar as condições do concur
so tais como aqui ee acham estabele
cidas ; e b) os casos omissos serão 
resolvidos pelo Diretor da Divisão do 
Seleção.

D . S . do D .A .S .P . ,  em 28 de abril 
de 1944 —  Murilo Braga, Diretor Je 
Divisão.

A0 PÚBLICO EM GERAL

Atendenrio no apoio JuMo 
que acaba de ser externado 
através de uma circular cor
respondente de mão em mão 
nesta capital, concitando o 
povo a náo compraT, dum i- 
te o mês de agosto, vestidas, 
SAPATOS, ternos, camisas 
meias, presentes, flôres, etc., 
mas. somente, o extritamen- 
te necessário, a-fim-de. por 
este método, conseguir a bai
xa de prêços nos artigos em 
questão, a S A P A T A R I A  
U N I V E R S A L ,  desejan
do cooperar nêste sentido, 
resolve põr á sua disposição, 
a prôços excepciona Imente 
baixas, com quasi 30% de 
abatimento, todo o seu esto
que de modernos e elegantes 
calçados para HOMENS. 
SENHORAS E CRIANÇAS. 
Certifique-se, vlsitando-a. — 
Rua Barão do Triunfo. n.° 
441.

QflPaCIDflDE TÉCNICO 0 SERVIÇO 00 BRASIL*
. / ' j  .

AUXILIE A C O M B A T «  A 
IIFILIfl I  BUAS CONS«- 
QU AN CIAI COM O USO DO

• G«ANDES PKAMIOf 
I MEDALHAI D l OUKO

ÍS P ^ R espire  com desafogo1 
Bastam algumas destas 
gotas em cada narina! 

_  ^ Acalmam a irritação, des-
\ Í | « m  prendem a mueosidade, 

trazem pronto alivio! -

V A Í T R O - M O L

N. organização da A N G L O  M E X I C A N  
PETROLEUM CO., LTD. — encontram -se técnicos 
especializados que estudam sem descanso os proble
mas concernentes ás necessidades das Indústrias 
Brasileiras, em matéria de fornecim entos de produ
tos petrolíferos. O seu objetivo é que, depois da 
guerra, essas indústrias possam contar com  os m e
lhores serviços, bem com o com  toda a assistência 
técnica possível, aliados à excelente qualidade dos 
produtos das grandes refinarias SHELL.

J j NGLO MEXICAN PETROLEUM CO. LTDA.
DIÁRIO DA JUSTIÇA

T R I B U N A L  0 E  A P E L A Ç Ã O
DESPACHOS DA PRESIDÊN

CIA DO DIA 12:
Petição do bei. João Miner- 

vino Dutra de Almeida, solici
tando desentranhamento de do
cumentos. — “J. Sim, ficando 
recibo".

Apelação civel de Sabugi. A- 
pelante Aderbal da Costa VI- 
lar. Apelada Maria Celina Me
deiros. — Baixem .os autos” .

Petição de Carlos Regis de 
Almeida, interpondo recurso ex
traordinário no Agravo de Inst. 
civel n .°  569, de João Pessoa. 
— “ Indefiro o  requerimento. 
Não se comporta, no caso. re
curso extraordinário.

O recorrente quer intentar 
uma ação de investigação de 
paternidade contra pessoas re
sidentes e domiciliadas, na co
marca de Mamanguape.

EJntendeu que podia ajuizar 
a ação, na comarca desta capi
tal. a pretexto de que é, na mes
ma. interessado o Instituto dc 
Aposentadoria e Pensões dos 
Industriários.

O Juiz deu-se por incompe
tente. E seu ponto de vista foi 
nceíto e confirmado na 2.* ins
tancia.

E' dessa decisão que se quer 
Interpôr recurso extraordinário.

Diz p requerente que foi ne
gada aplicação ao art. 134, § 
2.°. do Cód de roc. Civil.

— Não tem razão o reque
rente.

Seu ponto de vista é que, no 
caso de vitoriar, na ação. o men
cionado Instituto ficará obriga
do a lhe pagar uma pensão. 
Essa obrigação decorrería de ser 
o requerente filho natural de 
um induotriárlo falecido e que 
era associado á mencionada en 
tidade.

Verifica-se que. não há. no 
caso. uma comunhão de inte
resses que imponha um litiscon- 
sorcio passivo necessário. (Cód. 
Proc. Civ., art. 88).

Também, não há conexão en- 
tiv as duas relações de direito 
focalizadas. Só uma está em 
questão, que é a de eer, ou não 
ser, o requerente filho natural 
do industriário falecido

Poderá haver uma afinidade 
de questões, e. nêss? cano, o li- 
tisconcorsio dependeria de se 
acordarem a respeito os litigan
tes.

A jurisprudência dada como 
divergente náo tem aplicação á 
espécie dos autos.

E atssim. denego o recurso".

N O T A S  D O  F O R O
CARTORIO DO BEL. JOAO

MONTEIRO DA FRANCA 
Esorivão dc Órfãos e da Fazen

da Estadual
Movimento üe autos do dia 

12 de agosto:
Ao dr. Juiz de Direito da 1." 

vara:
Tr.ventário — D. Maria Joa

na Soare.s üe Pinho.
Acidem^ no trabalho — Es- 

tcval Francisco da Silva e o Es- 
f.'ido da Paraíba.

Luiz Silveira e a Prefeitura 
da Capital.

Ações fiscais — Ns. 593, 82.
Ao dr. Procurador Fiscal do 

Es lado:

Acidente no trabalho — José 
tnccencio ao Nascimento e o 
Estado da Paraíba.

AOS DEVEDORES EXECUTA
DOS:

O abaixo assinado, solicita a 
fineza do comparecimento ao 
seu Cartório na»s horas de ex
pediente normal, de todos quan
tos efetuaram o pagamento de 
.-eus débitos á Fazenda Esta
dual. sem ter recebido até hoje 
os comprovantes dèstes paga
mentos.

João Pessoa. 12 de agosto de 
1944. — Damasio Franca.

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
PREFEITURA DE J0A0 PESSOA

EXPEDIENTE DO PREFEITO da Silva
DO DIA 12 
Petições: '
N ° 3261 — De Manuel Frei- 

rt de Mendonça; n .°  3227, de 
Elias Rodrigues de Araujo; n .° 
3251 — De Severino Anacleto

Deferido.
N .° 3190, de Antonio Toscano 

de Brito. — Deferido, manten
do-se o débito restante.

N .° 3151 — De Luiza Maria 
da Conceição. — Certifique-se 
o que constar.

TOSSES ? B R A N Q O m S  r 
(SILVEIRA '

VINHO CREOSOTADO

E D I T A I S
ADM INISTRAÇÃO DO PORTO DB  

CABEDELO —. E DITAL —  A Admi
nistração do Porto de Cabedelo neces
sita dos BOrviços profissionais de 2 
(dois) TOR NEIR OS e 2 (dois) C A L -  
DER EIROS. — Os interessados de

vem apresentnr-se no gabinete do 
Administrador do Porto, em Cabede
lo, munidos dos seguintes documen
tos: a) —  prova de quitação com o 
norvico m ilitar: b) —  atestado de ca_ 
pacidade para o desempenho da fun
ção : e c) —  atestado de bóa condu. 
ta. firmado por pessoa idónefc.

Secção de Expediente da A .P .C - ,  
em 26 de julho de 1944.

Gentil da Silva Melo _  Chefe da 
Secção.

AD M IN ISTR A Ç ÃO  DO POR TO DE  
C A BED ELO  —  E D IT A L  N  • 4 DE  
PRÉVIO A V IS O  —  De ordem do S r . 
Administrador do Porto de Cabedelo, 
convido os Srs. donos oü consigna
tário» dos volumes abaixo relaciona
dos, para desembaraçarem e retira
rem dos armazéns numeros 5, 5 e 
5 -A , deste Porto, dentro do prazo da 
30 dias, (trinta) a partir da 1 .“ p u . 
blicuçâo do presente edital, oa cita
dos volumes, sob pena de serem os 
mesmos vendidos em Uasta pública, 
depois de publicados editais de 1 .» , 

e 3 .»  praças.
Procedência ignorada:
1 Caixa marca P .T .L . ,  de merca

doria ignorada. Dono ou Consignatá^ 
rio: ignorado. Peso: 65 ks.

1 Cuixa marca P .T .C .L . ,  de mer
cadoria ignorada. Dono ou consigna, 
tário : ignorado. Peso 40 ks.

Caixa rnarcu O & C ..  de merca
doria ignorada. Dono ou consignatá- 

ignorndo. Peso: 85 ks.
E ngd .» marca O A  C ., de bor

racha. Dono ou consignatário: igno
rado. Peso: 80 k s . O

1 Caixa marca A . C . ,  de E sp e . 
lho. Dono ou consignatário: ignora- 

Peso: 47 ks.
Caixa marca G .N .A . ,  de mer

cadoria ignorada. Dono ou conalgrita. 
tário : ignorado. Peso: 89 ks.

1 C «ixn marca S . Joúo-S. Helena, 
de mercadoria Ignorada. Dono ou
consignatário: Ignorado. P eso: 26
ks.

Caixa marca E .P . é  O IA ., de 
vidro. Dono ou consignatário: Igno. 
rado. Peso: 28 ks.
1 Caixa marca O A  C - .  8 «  m arca, 
doria ignorada. Dono ou consignatá
rio : Ignorado. Peso: 0 ,6 .

Do vapor “ Inconfidente”
1 Caixa marca A .M . A  O ., de ta

manco. Dono ou consignatário: A lu f-  
riio Mélo &  Cia. Peso: 100 ks. Data 
da descarga: 1 2 -10 -4 8 .

1 E n gd .* marca J . C . .  de A p a re , 
lho aanitáalo. Dono ou consignatário: 
Ignorado: Peso: 22 ks. Data da des
carga : 1 2 -10 .4 8 . ______

I #



P O N T O  C H I C
B A R  E R E S T A U R A N T E

A V. B. ROHAN, 2G7

or-
Remodelado ultimamente, acha-se apto 
servir ao distinto público. Cozinha de l.8 
dem. Pratos selecionados. Especiarias. Be
bidas Nacionais e Estrangeiras. Gim, qual

quer qualidade, Cr$ 40,00 o litro.

Aceita assinaturas para entrega a domicilio.
PBÊÇOS MÓDICOS.

Do vapor “ Jangndelro”
1 Cnixa Nnnrcn J .S  4  C . ,  df tln - 

tn Dono ou consignatário: Ignorado 
Peso: 66 ks Data da descarga: 26- 
n -4 3 .

üo vapor "In con fid en te"
1 Caixa marca C . &  C , de fecha- 

dura Dono ou conRignatário; A ' or
dem. Peso: 157 k» Data da descar
g a : 12_10-48 .

Secçfio de Expediente da A .P .C - .  
em 25 de julho de 1944.

Gentil da Silva M ílo —  Chefe do 
Secçfio.

R EC E B E D O R IA  DE JOAO P E S
SO A  —  E D IT A L  N . "  7 —  “ Imposto 
territorial”  —  De ordem do S r . Di
retor, faço público, parn conhecimen
to dos interessados, que até o ultimo 
dia util deste mês. no receberá, sem 
multa, n 1 .*  prestação do “ Imposto 
territorial”  de importância até Cr$
500.00. de acêrdo com o disposto tio 
nrt. 2 . °  do Decreto-lei n .o  579, de 9 
de Junho ultimo.

S P .A .  da Recebedoria de Jofii 
Pessoa, 8 de agosto do 1944.

Alipio Machado —  Chefe.

R ECEBEDO R IA D E  JOAO P E S
SO A  —  E D IT A L  N ® 8 —  De ordem 
do S r . Diretor, faço público, para 
conhecimento dos interessados, que 
até o ultimo dia util deste m és. se 
receberá, sem multa, a prestação 
unica do “ imposto territorial”  de im_ 
portancia nté Cr$ 100.00 e bem as
sim a 3 ,® prestação do mesmo im
posto de quantia superior a Cr? . . . .
500.00, que deveríam ser pagos no 
més de julho ultimo, mas, de ordem 
superior, tiveram prorrogado o prazo 
para o pagamento.

S . P . A .  da Recebedoria de João 
Pessoa. 8 de agosto de 1944.

Alipio Mnchadfs —  Chefe.

VENDE-SE uma ensa em Ja- 
guaribe com terreno pró

prio. 10x60 com 4 quartos, piso 
a mosaico e taco, sitio c| frutei
ras, á Av. Vasco da Gama n ,° 
995, a tratar na mesma.

Uma
nova polo branca foz 
voltar minha sorte em 

3 dias
“ Quando minha pele era es

cura, grosseira. ílacida, tendo 
poros dilatadas e cravas, eu nao 
tinha admiradores nem convi
tes .. mas com o uso do Creme 
Rugol. obtive uma nova pele 
branca que trocou minha sorte 
em 3 dias. E eu que nao tinna 
nenhum pretendente, recebi ago
ra 3 pedidos de casamento^ ao 
mesmo tempo ” . M . Valery .

Toda mulher póde aclarar, 
suavisar e embelezar sua pele 
usando diariamente o Creme 
Rugol, cuja penetração lnstan- 
tanea acalma a irritação daŝ  
glândulas cutaneas, fecha as 
póras dilatados e dissolve os 
cravos completamente, não dei
xando vestígio algum. O Crfime 
Rugol é o alimento sem igual 
para a pele. pois branqueia a 
mais escura e suavisa a mais 
irritada em 3 dias, tomando-a 
branca, béla. fresca e nova. o 
que também lhe trará sorte 
Experimente o Crême e
ficará encantada. Além de tor
nar seu rosto formoso. ________

ADM IN ISTR AÇÃO  DO PORTO DE  
CAB ED ELO  —  ED ITAL N . 5 DE  
PRÉVIO A VISO  -  De ordem do Sr. 
Administrador do Porto de Cnbedolo, 
convido os S r». donos on consignatá
rios dos volumes abnixo relacionado« 
para desembaraçarem e retirarem do 
armnem n .°  8, deste Porto, dentro 
do prazo de 20 (vinte) dinn a partir 
da 1 .» publicação do presente edital, 
os citados volumes, sob peno de se
rem os mesmos vendidos em hasta 
pública, depois dp publicndos editais 
do 1.* , 2 .»  e 3 .*  praças.

Do vapor “ Maceió”
2 caixas, mflrcn M . & I . ,  de chá. 

Dono on consignatário® Monte &  Ir
mão. Peso: 89 k g . Data da descar
ga® 2-2 -944 .

Do vapor “ M ogí"
10 caixas, mnrca M . & C ., de 

queijo. Dono ou consignatnrio: Maia 
&  Cia. Peso: 300 k g . Data da des
carga : 20 -6 -944 .

Do vapor “ Jangadeiro"
1 saco, marca D . K . .  de farinha 

de trigo. Dono ou consignatnrio: Loi- 
dc Brasileiro. Peso: 40 kg. Data da 
descarga; 1 3 -3 -44 .

Do vapor “ Chui"
2 caixas, mnrca M .F .S  , de peixe 

em conserva. Dono ou consignatário: 
A ' ordem. Peso: 58 kg. Data da des
carga: 28-5-944.

Secção de Expediente da A .P .C . ,  
em 9 do agosto de 1944.

Gentil da Silv* Mélo —  Chefe da 
Secçfio.

ADM INISTRAÇÃO DO PORTO DE  
CABEDELO —  E D IT AL  N .®  6 DE  
PRÉVIO A VISO  —  De ordem do Sr 
Administrador do Porto de Cabedelo, 
convido os Srs. donos ou consigna
tários dos volumes abaixo relaciona
dos parn desembaraçarem e retira
rem do armazém n.® 3, deste Porto, 
dentro do prazo de 30 (trinta) dias 
a partir du 1 * publicação do pre
sente edital, os citados volumes, sob 
pena de serom os mesmo« vendidos 
em hn«ta pública, depois de publica
dos editais dc l . \  2 .»  e 3.® praças.

Do vapor “ Itaguassu"
1 caixa, mnrca letreiro, do roupas 

Dono ou consignatário: Ignorado 
Peso: 6 kg. Data da descarga: 9-6- 
943.

Do vapor “ P oti"
7 caixas, mnrca J . F . &  O .,  de 

meta). Dono ou consignatnrio: A ’ 
Ordem. Peso: 310 kg. Data da des
carga: 16-1-944 .

Do vapor “ Maceió”
1 Maleta, marca letreiro, de rou

pas. Dono ou consignatário; Gabriel 
de Farias. Peso: 12 kg. Data da 
descarga: 2 -2 -9 4 4 .

2 caixas, marca C . & D . L . ,  do 
oleo de linhaça. Dono ou consigna
tário: Ignorado. Peso: 84 k g . Data 
da descarga: 2-2 -944 .

5 e n g ., marca B .B . ,  de mármore. 
Dono ou consignatário: Banco <lo 
Brasil. Peso: 1.976 kg. Data da des
carga: 2 -2 -9 4 4 .

Secção de Expediente da A .P .C . ,  
cm 9 de agosto de 1944. j

Genljl du Silva Melo —  Chefe dn 
Secção.

A LFA N D E G A  DE JOAO PESSOA  
E DITAL de praça extraordinária

Resfriado , 
no Bebe

Evite perturbar-lhe o  estomago com 
medicação interna. Friccione este 
alliviantc unguento no pescoço e 
peito, ao deitar. Traz prompto alli- 
vio—corta a maioria aos resfriados 

da noite para o  dia.

Uma das maiores Fábricas de 
Folhinhas estabelecida ha 50 
«nos. procura com  urgenciuViajantes

nos Capitais Representantes
B O A S  r n  M I ^ Ó E S  -  u d .a n tu m cn to .

M OSTRUÁRIO A CR E D ITO  -  NEGCK.IO SÉRIO tt 
LUC RATíVO  opuRTA'® O IR B TA M FN T E  A FABRICA

tSERENO — Caixa 3306 — S. PAULO)

COMISSÃO DE ABASTECIM ENTO D0 ESTADO DA PARAÍBA
TABULA DE PREÇOS DOS GENEROS DE I*  NECESSIDADE, APROVADA NA REUNTAO 

DE 1° DE AOOSTO DE 1944, PARA O MUNICIPTO DE CAMPINA GRANDE

OÊNEROS PREÇO EM GROSSO

n 11  __  Em cumprimento no des
pacho do S r . Thnpotor, exarado no 
processo protocolado «ob n ® 2267,
de*to ano, torno público paro conhe
cimento d os interessado« que, de 
aedrdo com o nrt. 293 da Consolida. 
çfio da« Lei« das Alfândegas e Mesas 
de Renda», será vendido em hnsta pú
blica, ás portas desta Alfnndega, em 
praça extraordinária, ás 14 tora» do 
dia 14 do corrente més —  um amar
rado contendo vergalhöes de ferro de 
mais de sei» milímetros de diâmetro, 
peruado sessenta e doli» quilo», sal
vado do mar.

Alfandegn de Joio  Pessoa, 10 de 
agoflto de 1944.

Antonio Freire —  Escriturário da 
danse “ F ” .

M INISTÉRIO DA GUERRA —  
7.® REGIÃO M ILITA R  —  2 3 ..®  
CIRCUNSCRIÇÃO DE R E C R U TA 
M ENTO —  E DITAL _  O S r . Cal 
pilão Aníbal Tlciono Snyúo Cardoso, 
Chefe interino da Vigésima Terceira 
Circunscrição de Recrutamento, faz 
saber n todos quantos o presente edi. 
tal lerem ou dele noticias tiverem, 
que estão sendo chamados a compa
recerem nn 1.® Secção desta Repar
tição. das 14 ás 17 horas (pela m a
nhã não serão atendidos), para tra
tarem de assuntos de seus interesses, 
os- seguintes reservistas: ABD IAS  
M ILITA O PR AZERES DOS S A N 
TOS, filho de João Francisco do Es
pirito Santo, da, classe de 1901, de 
2.® categoria; A*LFREDO DELGADO, 
filho de Benjamin Serafim dos Snn- 
tos, da classe de 1906, de 3.® catego
ria’: ANTO NIO  C A V A L C A N TI, filho 
de Francisco Galdino Cavalcanti, da 
classe dc 1919, de 1.® categoria; CAR
LOS S IL V A  DA C U N H A , filho de 
Manuel Silva da Cunha, da classe de 
1917, de 2.® categoria; ELPIDIO  
SIL VIN O  D A  S IL V A , filho do Silvi- 
no José da Silva, da classe de 1912, 
dc 2 .»  categoria; FELICIAN O  R I
BEIRO, filho de José Jovontino R i
beiro, da classe de 1906, dc 3.® ca
tegoria; FRANCISCO CARLOS R I
BEIRO BARROS, filho dc Joaquim 
Manuel Ribeiro Barros, dn classe de 
lg . ; FRANCISCO CASSIAN O, filho 
de Antonio Cassiano, da classe de 
1900, do 3.® categoria; JORGE M A R 
T IN S M ACHADO, filho de Ig ., da 
classe do 1911 ; JOAO M A R IA  DE  
LIM A, filho de João Anselmo de L i
ma, da clnsoe de 1916, de 3.® catego- 
riu; JOSE' B ATISTA D A  S IL V A , 
filho dc Miinue) Augusto Batista, da 
classe de 1912, de 3.® categoria; JO
SE ’ CARDOSO DE H O LA N D A , ÍT- 
lho de Antonio Cardoso Ramos, 
classe dc 1914, isento do Serv. Mili
tar; JOSE’ PEDRO APO LIN AR IO , 
filho de Pedro Apolinario de Maria, 
da classe de 1913, de 3.® categoria; 
JOSE* RICARDO DE LIM A, filho 
de Ricardo José de Lima, da classe 
de 1910, de 1.® categoria; JOSE’ DE 
SO U ZA  FER R AZ, filho de Manuel 
João Ferraz, da classe de 1901, de 1.® 
categoria; JOSE’ VERÍSSIM O BAR
BOSA, filho de Antonio Verissimo 
Barbosa; LUC IANO  AM INTAS DE  
CASTRO BARROS, filho de Odilon 
Amintns dn Costa Barros, da classe 
de 1909, do 1.® categoria; LUIS GO
MES DA S IL V A , filho de Antonio 
Gonie3 da Silva, da classe de 1908 ;

Açuoar triturado 
Açúcar refinado 
tdem refinado (8. de 1 quilo)
Arroz Japonês brilhado 
rdem agulha 
idem comum de 1 *
Idem de 2.“
Idem do Estado 
Álcool de 40 gráus cl casco 
Tdem, Idem sIcasco 
Banha refinada do Sul 
idem, idem do Estado 
tdem em rama 
Batata dôce 
Banana 
fdem
Bolacha tipo brote 
idem especial tipo Yayft 
Côco sêco
Café em grão, tipo mole 
Tdem, ldom 718 
Café moldo s açúcar 
tdem, idem Idem 
Tdem Idem c|açúcar 
idem, Idem Idem 
Carne de gado bovino 
Tdem de gado bovino 
Carne de Sol 
tdem de porco verde 
tdem, Idem sêca 
idem de xarque 
Çarvão vegetal 
Fubá de milho especial 
rdem, Idem de 1.»
Fosforos 
rdem 
tdem
Farinha de trigo Nacional 
Leite condensado 
Leite condensado 
Leite fresco 
Manteiga do Sul 
tdem Argentina 
rdem do Estado 
Macarrão do Estado 
Oleo Sol Levante 
rdem importado Nacional 
P&o francês 
Idem sem mistério 
tdem dôce comum 
Pão dôce especial 
Peixe sêco
Querozene nos Postos e mercearias
tdenvídém, idem
Querozene — atentes
Toucinho do R. G. do Sul
Cdem do Estado
Idem verde do Estado
Torta de caroço de algodão
Vinagre c| casco
[dem s| casco

quilo»
quilos

quilos
quilo»
quilos
quilos
quilo»

PREÇO NO VAREJO

—i

quilo
quilo

quilo
>iento

quilo
quilo 
cento 

C0 quilos 
CO quile# 

arrôba

arrôba

arrôba

arrôba
arrôba
arrôba
arrôba

quilo
arrôba
arrôba

caixa

saco
cxa. de 48 x 400 

cxa. de 24 x 930

quilo 
quilo 
quilo 
quilo 
lata 

caixa 
Un. 60 gramas 
Un, 50 gramas 
Un. 50 gramas 

quilo 
quilo

lata 
quilo 

arrôba 
arrôba 

50 quilos 
duzia 
duzia

Crt 106.00 quilo Cr| 2.00
116,00 quilo 2,20
118,00 quilo 2.30
150,00 quilo 2,80
160,00 quilo 2,90
110.00 quilo 2,00

90f)0 quilo 1,70
90.00 quilo 1.70

garrafa 3,00
garrafa 2.50

10,00 quilo 11,00
8,00 quilo 9,00

quilo 7 D0
0,40 quilo OfiO
7,00 cento 8,00

unidade 0,10
3,50 quilo 4,00
4.50 quilo 5,00

65,00 unidade 0,80
«200,00 quilo 3.60
200,00 quilo 3.60
88.00 quilo 6,00

Pacote de 250 gr». IDO
70.00 quilo 5,20

Pacote de 250 gr». 1,30
75.00 ei osso quilo 5.00

sio«so quilo 7.00
105.00 quilo 8.00
05,00 quilo 6.00
95,00 quilo 7,00

140,00 quilo IODO
0.25 quilo 0.30

25.00 quilo 2.00
22.00 quilo 1.80

280.00 maço 2,50
2 caixinhas 0.50
1 caixinha 0.30

105.00 quilo 2,40
173.20 lata de 40o grs. 4,00
198,00 lata de 930 gr». 9.00

litro 120
24.00 quilo 26.00
22,50 quilo 25,00
16.00 quilo 18.00

3,40 quilo 400
100.00 litro 6.60

275.00 litro 8.20
0.17 unidade 60 gr». 0.20
0.17 unidade 50 gr». 0.20
0,17 unidade 50 gr*. 0.20
4,50 quilo 5.00
0.00 quilo 7.00

litro 2.40

46.00
garrafa 1.60

6.00 quilo 7 DO
95,00 quilo 7.00
85.00
19.00

quilo 6.00

15,20 garrafa 1.50
9.20 garrafa 0D0

G R A N D E  H O T E L
—  P a t o s  —

O melhor prédio, mais bem 
situado com dormitórios e 
refeições de primeira ordem. 
As famlilias de tratamento 
que se destinam a Brejo das 
Freiras ou ao alto sertão se
rão bem servidas no GRAN
DE HOTEL — Cidade de 
Patos — P. B.

------ Proprietário: ------
RAYMUNDO COSTA

NOTA: -T- Todos os estabelecimentos comerciais, devem manter a tabéla em local bem vísi- 
pel, assim como, apenso a cada mercadoria, um cartão indicando de modo bem claro, a qualidade 
t o T-*rêço da mesma. A Executorla se reserva o dfreito de fiscalizar, quando necessário, o  préço de 
çênevos não tabelados.

As sugestões que forem enviadas por escri:o á Executoria. serão apreciadas pela CAEPB. a 
quem serão encaminhadas para eçte fim.

As informações de carater urgente, pod jrão ser pedidas á Executorla pelo telefone -----
Os infratores do presente tabelamento. stm prejuízo do pTocesso penal em que possam in

correr, ficam sujeitos ás multas de Cr$ 10,00 a Cr$ 2.000,C0, elevadas ao dobro na reincidência 
(Art. 6.° do decreto-lei estadual n.° 330, de 18-9-42).

;Quando a infração se enquadrar nos disçositlvos do decreto-lei Federal n.° 869 de 18 de 
novembro de 1938. que define os crimes contra a economia popular, a Superintendência da Comis
são denunciará o infrator ao Tribunal de Segurança Nacional, na conformidade da legislação 
em vigor.

João Pessoa, l.° de agosto de 1944.
LUIZ SOARES FILHO, filho de A n
tonio Soares de Lima, da classe de 
1913; M A N U E L  ANTO NIO  DA SIL 
V A , filho de Percila Maria da Con
ceição, dn clnsse de 1903, de 3.® ca
tegoria; M A N U E L  NOG U EIR A DA 
S IL V A , filho de Severino Nogueira 
do Silva, da classe de 1914 ; M A N UE L  
M ARTINS DE LIM A, filho de Fran
cisco Marques dos Santos, da classe 
de 1920; RODRIGO M Y P B S DE  
C A R V A LH O , filho de Pedro Mypes 
de Carvalho, da clnsse de 1917 : R O 
M EU R A N G E L  TR A VA SS O S , filho 
de Francisco da Costa Travassos, da

classe de 1918, de 1.® categoria; R A l-  para que chegue a noticia ao conhe- 
M UNDO G ONÇALVES DE M A R IA , j cimento de todos, mandou expedir o 
filho de Manuel Gonçalves de Maria, I presente que será publicado e afixa
da classe de 1909; S A L A T IE L  C A S -1  do na forma da lei. Dado e passado

Owt&Vúla
côtnhtoU

IMPURA BRASH
—.a-'J

O M A U  H Á L I T O
é proveniente, principalmente, das mo
léstias do estomago. Devido aos vene 
nos que se formam no estomago, o há
lito torna-se fétido e não só incomoda 
o doente, como causa vexames pela 
repugnância que nota nas pessoas com 
quem conversa.AS PÍLULAS DO A B B A D E  M 0 S S

são formuladas exclusivamente para estomago. figado e in
testinos e têm curado milhares de pessoas. SAo encontradas 
em qualquer farmácia do Brasil.

TOR QORREIA LIM A, filho de E m i- 
linno Castor de Araújo Lima, da cias
te de 1918, de 1.® categoria; SAN- 
T IN O  CO Ü TINH O  M ONTENEGRO, 
filho de José da Cunha Montenegro, 
da classe de 1901, de 1 .»  categoria: 
SEBASTIAO BARRETO D A  S IL V A , 
da classe de 1895; SEVER rN O  V A -  
LENT1M  AZE VE D O , filho de Fclin- 
to Florentino de Azevedo, da classe 
de 1917, de 1.® categoria e JOAO 
V AR EL A  DE M EDEIROS, filho de 
José Varela de Medeiros, da clatte 
de 1918.

Cap. Aníbal Tielano Sayão Cardo-
te —  Chefe int.® da 28.® C. R .

E DITAL de venda • arrematação
—  O Dr. Carlos Teixeira Coutinho, 
Juiz de Direito da Comarca do San
ta Rita, em virtude da lei, etc.

Faz saber aos que o presente edital 
de venda e arrematação virem, ou 
dele noticia tiverem, que no dia 30 
do corrente mês, ás 9 boras, na «ala 
das audiências deste Juízo, o  portei
ro dos audltórioe trará a público pre
gão de venda e arremktaçüo. a  quem 
mais der • maior la noa oferecer, 
além da respectiva avaliação, os se
guintes imóveis: duas (2) máquinas 
do escrever, “ Remington”.  eom as 
respectivas bancas, e um  bureau 
grande, avaliados por Çr$ 2 000,00. 
pertencentes no espólio inventariado 
de José Ramalho Leite, os quais vão 
& hasta pública para pagamento do l 
imposto e custas do inventário. E , I

nesta Cidade de Santa Rita. ao> 10 
de agosto de 1944. Eu, Enésji Cha
co n Costa, escrevente autorizado, o  
datilografei e  subscrevi, (a ) Carlos 
Teixeira Coutinho. Conforme com o 
originai; dou fé . Data supra O  E s 
crevente autorizado: Enéas Çharan 
Co*ta.

Podem transcorrer vários anoa 
sem que a s ífilis  se m onifeste 
abertum enie. As vezes, ainda, 
ela apresenta sintom as de várias 
outras doenças, pelo que é cha 
mada “ a grande sim uladora ’ . —  
SN ES.

DR. ARNALDO GOMES

Curso de especialidade com 
o  Prop. Ctementino Fraga 
no Hospital de Isolamento 
S. Sebastião no Rio de Ja
neiro. Diagnostico precoce 
da tuberculose e tratamento 

por processos modernos.

Rua Barão do Triunfo, 420 
1 ° andar — Tel. 1.608 

J O A O  P E S S O A
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S E C Ç Ã O  L I V R E

G I L B E R T O
2 .

C O S T A
aniversario

VICENTE COSTA E FAMÍLIA, convidam a todos os seus 
arcntes c  amigos para assistirem á missa que na passagem do 

-■* aniversario do falecimento do seu inesquecivcl “ GILBER- 
[ T O ” , vítima do barbaro torpedeamonto do navio brasileiro 
, F A R A R A Q U A R A ", mandam celebrar ás 6 horas do dia JS do 
j corrente, terça-feira próxima, na Catedral Metropolitana

Aos que comparecerem antecipam sinceros agradeci, 
mentos.

A DMINISTRAÇÃO DO 
PORTO DE CÁBEDÊLO

A V I S O
A ADMINISTRAÇAO DO PORTO DE CABEDELO, na 

[orraa do que estabelecem os Artigos 15.° do Capitulo IT. 29.°. 
10.°. 32.0 ç 33 . do xv. 40.o c 41 0 do VII e 45 ° do VIII. todos 

REGULAMENTO DOS SERVIÇOS DE EXPLORAÇÃO CO- 
” X?1AL DO PORTO, leva ao conhecimento dos Srs. Indus-

___ i. Comerciantes e Agentes de vapores, que a partir do dia
dezesseis U 6> do corrente mês fica preterido de depositar, re
tirar ou embarcar mercadorias, quem não houver liquidado o 
seu débito com  a Repartição.

Fica estabelecido ainda, que a partir uaqucln data o pa
gamento das contas de taxas portuárias será realizado na te. 
souraria do Pòrto em Cabedelo, nos l°s e 2°s expedientes, de 
S.30 ás 11.30 c de 13.30 ás 16.30. com exccssão da taxa de “Ca. 
patazias” . que poderá ser paga na Mêsa de Despachos desta 
Administração, junto á Recebedoria de João Pessoa.

Cabedélo. 3 de agosto de 1944.

Flavio Pornpcu dc Sousa Brasil — Administrador do Porto.

G. W. B. R.
AVISO AO PÚBLICO

D c a#órdo com a Pcrtarla N.° 133 de 19 de julho do cor- 
Erente ano. do Exmo. Sr. Ministro da Viação c Obras Públicas 
esta Ccmpanhia avisa que a partir de 17 de setembro elevará 
as suas tarifas ate c  máximo de 20% sobre as atualmente 
cm vigõr.

Ficam cxcluidos deste aumento os seguintes gêneros d 
[primeira necessidade, que serão despachados pelas tarifas atuais.

Arroz beneficiado — Feijão sêco — Batata dôce — Gadc 
lem pc — Batata inglesa '— Legumes — Bananas — Laranjas — 
Banha e gorduras — Leite fresco — Carne verde (inclusive con 
gelada — Ovos — Carne séca (Xarque) — Peixe fresco — Fa. 
rinha de mandioca — Verduras — Farinha de milho.

ANÍSIO DA CUNHA RÊOO
C 0 H V I T E

Transcorrendo a 15 clêste mês, o 6.° aniversário do faleci
mento cio inesquecível ANÍSIO DA CUNHA RÊG0, primeiro 
diretor da Companhia de Mineração do Nordeste, a diretoria e 
uncionários desta organização, têm a honra de convidar os pa

rentes e amigos do digno conterrâneo falecido, para assistirem 
á missa que em intenção de sua alma mandam rezar na Igreja 
do Rosário, as 7 horas, no dia acima indicado, pelo que "agradecem 
•- os que se dignarem de comparecer ao referido áto.

A v it jo  — V « i dr-,.* um im 
lá irtS íií -i" » n *  irf> 

uma rSia de janwr um,. <lu» 
visitas c outros moveis novo 
Tratar á Av Pedro I 692. pro- 
xímo ao bondo circular, da- » è 
11 horas. — Montepio

CASA — Vende-se a poqiinn 
casa da rua da Frente n ° 

1436. dc esquina ccm o Beco dos 
Tocos, cm Crua das Armas. A 
tratar na rua da Palmeira. 25.

IPAMILIA que sc retira, vendo 
seus móveis. Tratar Av D. 

Pedro I. 827. Tel. 1282.

G~  RATIFICA-SE generosa mente 
a quem encontrou na estra

da de Bayeux a João Pessoa, um 
embrulho contendo, duas cami
sas de crianças, sendo uma azul 
c outra rose. (de sédai e queira 
entregar ú rua General Osorio 
n .° 7 ou na S. Miguel. 562

G. W . B. R

Recife. 10 o'e agosto de 1944.
A ADMINISTRAÇAO.

A SÍFILIS MATA AOS POUCOS !

corroendo sllenciosamcntc o  organismo, atacando a carne, 
os ossos a garganta, olhos, ouvidos, a cabeça e o coração 
Ninguém* está Ifvrc dc contrair a Sifilis e transmiti-la a seus 
descendentes. .. t g i  i

é a f á w d

C o  depurativo ii dicado como auxiliar no tratamento 
desta V e rriV k ] moléstia. Todos devêm cdTThéCcr í ?  ííDics- . 

tas consequências da Sililis c não é justo que este flagelo 
prossiga recrutando nomes validos para a legião dos lou- 
606, dos cégos e dos paralíticos.

Seu aso impõe-se por ter fórmula do ilustre sifiligraío 
dr. Fred. W . Romano, diplomado pelas faculdades dc 
Londres e Rio de Janeiro.

15 EC

A “ The Great. Western bf' Brazil-Railway Company Limited'' 
tem a máxima satisfação de registrar o recebimento do oficio abaixo 
transcrito, do limo. Sr. Presidente da Associação Comercial de Ma 
ceió, datado de 28 de julho de 1944 e aproveita a ocasião para apresen
tar os seus agradecimentos por esta manifestação espontânea e con
fortadora, justamente numa época em que, pelas consequências da 
guerra, os nossos serviços não pódem ter a eficiência que era de nosso 
iesejo. ._____

“ Hino. Sr. Dr. Manuel Leão '
M. D. Superintendente da The Great Western of Brazil
Rly. Co. Ltd.

Ao encerrar-se a safra 1918 44, a Associação Comercial dc Ma
ceió — reconhecendo o esforço desenvolvido por essa Companhia no 
jentido de satisfazer ás necessidades de transporte do Estado de Ala 
gôas, nas zonas servidas por suas linhas, tanto mais quanto são assás 
conhecidos os embaraços criados pela guerra atual para a aquisição cio 
material rodante e os demais indispensáveis á indústria de transpor
tes — vem, em nome das classes produtoras, agradecer-vos essa cola
boração bastante eficiente, e, ao mesmo tempo, manifestar-vos o desejo 
de que, na próxima safra, possais fazer, pelo menos, o mesmò,.

Recebei, pois, as nossas congratulações.
Cordjais saudações.

a) José Diouisio Sobrinho” . .
PRESIDENTE ;

Recife, 11 de agosto de 1944.
Ã  ADMINISTRAÇÃO

Ma r r e c o s  imperiais tio pc- 
kin — Carne deliciosa, pos-

^Ltura abúfiâánte, T>rccocldadc -  e 
rusticidade á toda prova — imu
nizados contra as peiores doen
ças avícolas. Reprodutores na 
Rua Francisca Moura, 123

OPORTUNIDADE — Vendem-sc
60 hectares de ótimas ter

ras. distante 2 quilomctros dc 
Campina Grande- zona brejeira.. 
Tratar com “ Otoni & Cia. ”

PARTEIRA — Anita Lins. com 
o  curso de parteira da Es

cola dc Medicina do Rio de Ja
neiro, oferece ás distintas famí
lias paraibanas os seus serviços- 
aceitando chamados a qualquer 
hora do dia ou da noite, dispon
do de enfermeiras para atender 
em domicílios-, pondo á disposi
ção das mesmas os carros ns 
555 — Fone 1800. 261 — Fone 
1602 212 — Fone 1177. Residên
cia: Vasco da Gama. 909 ou A. 
B. C. 172.

KESINA DE EUCALIPTOS -  
Cr$ 15.00. o quilo, compra-s« 

qualquer quantidade. Rua Vis
conde dc Itaparica- 161.

<v*-l J * y v + f  't-w

C i a  í  " S a U L " . . .
■jt Conheve o  valor d«* um  >»orrij*> radianl«’ 
. . . r  *abe com o cativa os coraçõc» por 
onde passa. Experimento o  famoso Kolyuo» 
de Triplo A«,'3o o vera' com o limpa, 
refresca c  embeleza. \ r.f-ttuma pe
netrante de K olynos larifita a 
lim peza, mesmo nos interstícios 
dos «lente».

U to-o  tom  Confiança

QIPLOME-SE GUARDA LIVROS EM SUA CASA
(12 tnéses por correspondência)
qualquer parte em que V. S . Tcsida. poderá dlplo- 

Mtar-se guarda Jifros em 12 méses. sem deixar seus afazeres. 
Mensalidade 20 cruzeiros. Escreva einda hoje á Caixa Pos
tal, 3717 — 8. Paulo.

Precisamos de agentes, inspetores r representantes. 
Bóa comissão. Angariar alunos e colocar livros______________________________________

V A T S Y A Y A N A
" D I A  M Á S U T R A M

0  m^is famoso livro sôbre a arte de amar. Conhecidissimo na 
India (onde foi escrito, há uns 2.000 anos), e no oriente inteiro. 
É raríssimo ainda no ocidente.

Pela primeira vez: Integralmente traduzido no vernáculo, numa 
única edição, limitada a 500 exemplares numerados a mão, luxuo
samente encadernadas em couro, tamanho dc 23 Dor 29 centíme
tros, destinados á bibliófilos e colecionadores.

PRÊÇCT: CrS 300,00 —  Encomendas pelo reembolso postal ao 
único distribuidor no Brasil: WALTER MENZf, Livreiro >—  Rua Re
pública do Perú, 355 —  Copacabana —  RIO DE JANEIRO.

NAO HAVERÁ OUTRA EDICAO !

VENDE-SE cm Bayeux (Bar
reiras) um importante si

tio com 45 mil metros quadra
dos» servido pela rodagem a pa
ralelepípedo e luz elétrica- casa 
dc residência, casa para negócio. 
15 casas de taipa e telha c 20 
casas dc foreiros cm avenida la
teral, dando de renda mensal 
Cr$ 400,00. Cacimba 9  muitas 
fruteiras, ótimo local para um 
estábulo do vacaria. Preço mo- 
dlco. Procurar Francisco l.us- 
tosa. Av. Carneiro da Cunha. 
n .° 285 — J. Pessoa.

VENDEM-SE mudas de Agavr 
cm grande quantidade. A 

(ratar com Severino Lira. em 
Scrtáozinho. município de Cal
çara- Estado da Paraiba.

V ENDE-SE'um refrigerador G.
E. cm perfeito estado dc 

conservação e também moveis. 
Tratar á Av. D. Pedro I- 827. 
das 8 ás 11 horas.

VENDE-SE umü maquina foto
gráfica tamanho 13x18. equi

pada. Rua da República. 402.

VENDE-SE o restaurante ‘ ‘ O 
Front” , situado á Praça 

Vidal,. dçJSegreiro.s. 85 .(fon to  .de 
Cem Réis). **

VENDE-SE um dormitorio para 
casal, com 9 peças de madei

ra íuliada. cm ótimo estado do 
conservação c uma sala de visita, 
com 12 ditas, estufadas- cm esti
lo dc fino gosto. Não interessa 
revendedores.

A tratar á Av. General Osorio. 
467, com Cirilo Vanderley.

PEQUENOS ANÚNCIOS
A VISO -  O Instituto ” 8. JO- 

sé”  é um “ externato" que 
matricula, há cerca do um lustro, 
mais de TRES MIL alunos, cada 
ano, cm seus Curso« Comercial. 
Profissional. Domestico e Qua
renta 0 Duas Aulas Primarias, 
fundadas ou posteriormente am
paradas por este Instituto, c o 
mo. porém, lhe é multo simpáti
ca a causa do ESTUDANTE PO
BRE. aceita todo ano. “ por ex- 
cepção” . alguns alunos internos 
a quem dá manutenção, casa 0 
até lavagem do roupa ou scml- 
internos, residentes em 8. Rita 
ou Cabedelo, a quem dá refeições, 
J > a z t r e »  ou s ó p a .t

estudam no Colégio Estadual, na 
Escola Industrial, no Grupo Epí- 
tacio Pessoa, no próprio “ 8. Jo
sé” . etc. Estes internos e semt- 
internoa. por falta dc meios fi
nanceiros para amparar maior 
pumero, não podem passar do 
DEZ dc cada ves$. Por isto, as 
VAGA8 para O ano do 1045 já 
estão todas preenchidas. Quem 
desejá-las para 1946, entenda-se, 
quanto antes, com o nosso dire
tor. João Pessoa. 14 dc agosto 
de 1944. — Concgo José da Sil
va Coutlnho.

c todo o qualquer negócio, nas 
praças de João Pessoa 0 Recife, 
procure Vicente Costa, em sua rc- 
oldencla. á rua Ellseu César, nes
ta capital. Telefono 1045: Pala- 
efite da Associação Comercial.

\  TENCÀO — Para compra e 
vfccdft de w<*3, prcpriedftdw

AUTOMOVEL: — Vonde-sc um 
carro Ford dc luxo tipo 1937. 

semi-novo. maquina, funcionando 
otimamente, matriculado osle 
ano. Ver e tratar na Serraria 
Guimarães oom Carlos Guima
rães.

A TENÇÃO: -  Maria Aygust* 
* de Carvalho, prepara ‘ alunõs 
para exames de Admissão. AV. 
Minas Gerais, 359. ou Escola Pt 
tajUlft! “ tf. 0 . dt líOUrdW” .

VENDE-SE — a fazenda ARA- 
PIRANGA distando 46 quilô

metros de NATAL, servida pela 
estrada de rodagem do SERIDO’ 
E‘ «-.orlada pelo rio Jundiaí. me
dindo 5 quilômetros por maus de 
um. Toda cercada a 4 fios de ara
me com subdivisões Casa de ve 
aldcncia grande c moderna, casa 
dc administrador, rasa de vaquei
ro. armazéns c mais 5 casas «I* 
moradores. Um açude para 18 
meses e mais 3 pequenas. Campos 
mecanizados, cerca dc 200 frutcL 
ras dc varias especies. Grande 
mata dc aroeira, pau-darco. angi
co. peroba, mororó. cantlngucira. 
pereiro, umburana, ele.

Todas as terras prestam-se para 
qualquer lavoura com otimos re 
sultados. Alguns milhares de pés 
dc palma, capineiros de 5 varie
dades. Terreno para cultivar aga 
ve até centenas de milhares de 
pés. sem prejudicar lavouras o a 
criação de gado. comportando 
folgadamente 300 rezes- Cacimba 
dagua polaver. etc.

Muitos outros detalhes cuin 
8ALVIANO OIJRGEL - Ruh 
Chllo n .° 241 — Natal.

Em João Pessoa com\Aristide3 
Cunha. Av. B. Rohan. 124.

IMPORTANTE — Todas as 
benfoitorías são do há 3 uno»s 
apenas.

l^ENDE-SE um destorcedor de 
▼ cana eletrico. A tratar em 

s .  Rita. a rua Juarez Tavor» n "
w44.

V


